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Apresenta~ao
 

Este trabalho tem a sua origem na pesquisa realiza­
da em Goiánia, no período de maio a outubro de 1990, 
sob os auspícios do Convenio FLACSO/UNICEF e a 
colaboracáo da Fundacáo de Promocáo Social de 
Goiás, sendo voltada, prioritariamente, para o estudo 
das famílias de enancas e adolescentes na rua. 

O interesse desta parte, em que pese o compromis­
so interdisciplinar que orientou a ínvestígacáo, con­
centra-se· na análise dos problemas das famílias em 
condícóes de pobreza, dentro de urna perspectiva da 
Psicologia Social. 

Intmducío 

s indagacóes que deram origem a esta ''! pesquisa situam-se, primordialmente, 

•
 

• no plano da ínvestígacáo sobre a di­

nárnica familiar das enancas e adoles­

centes que vivem ou trabalham na
I ~ rua. Por isto mesmo, o desafio da pes­

quisa, inicialmente estabelecido, visou relacionar as­
pectos da interacáo familiar as seguintes situacóes, en­
volvendo seus respectivos membros, críancas ou ado­
lescentes: 

• o abandono definitivo de casa para viver na rua; 
• o exercício de atívidades de subemprego, 
• a existencia de uma possível trajetória de vida­

a cornecar pelo subemprego e terminando pela 
vida inteiramente na rua. 

Pontos também considerados relevantes, tendo em 
vista a natureza contraditória das ínformacóes levanta­
das, foram os vinculados aos efeitos perversos do grau 
de pobreza familiar. Nao obstante as inúmeras pesqui­
sas realizadas apontarem para o fator económico 
como o grande responsável pelo problema, como 
atesta m Pires (988) e Silveira (989) em seus respec­
tivos levantamentos bibliográficos, urna questáo se 
irnpós, formulada a partir de constatacóes empíricas, 
como a merecer um esclarecimento imediato: por que 
existem famílias, em condicóes de idéntica miséria, 
que conseguem se manter razoavelmente estrutura­
das, sem que nenhum de seus membros, enancas ou 
adolescentes, troquem em definitivo o convivió fami­
liar pela rua, mesmo sendo obrigados por contingen­
cias de sobrevívéncia a buscarem nas calcadas o corn­
plernentoda renda familiar? 

O que se pretendeu, portanto (é necessário que se 
enfatize), mio foi desconhecer o económico, urna 
vez que isto seria impossível, dado inclusive as infor­
macóes coletadas sobre a renda familiar (rnédia per 
capita de 1/2 salário-rninímo) contidas na análise 
quantítativa desta pesquisa (ver Alves, Capítulo 5 
desta publícacáo). O propósito foi o de se evitar a 

cristalizacáo de crencas em tomo de um determina­
do problema social, o que, por vezes, impede urna 
percepcáo mais rica das múltiplas articulacóes pre­
sentes. Urna vísáo microscópica sobre o interior do 
objeto "familia em condícóes de pobreza" talvez pro­
picie urna cornpreensáo mais nítida da interacáo exi­
bida por seus integrantes diante de condícóes tao di­
fíceis de sobrevivéncía. 

Evidentemente que as-respostas a problemas des­
ta natureza dificilmente admitem urna vínculacáo li­
near do tipo "fatores determinantes/resultados cor­
respondentes"; todavía, as mencionadas indagacóes 
funcionaram, ora como urna especie de eixo orienta­
dor, impedindo desvios excessivos de rota, ora como 
um catalizador estimulando inferencias e desdobra­
mentos fecundos. 

Na medida do possível, buscou-se orientar esta 
análise para as questóes inicialmente formuladas, 
atentando-se, nao obstante, para dois aspectos nor­
malmente estranhos aos nao familiarizados com a Psi­
cologia Social: o lógico e o epistemológico. 

A crise de credibilidade que as vezes se instala 
quando alguém se depara com análises baseadas em 
histórias de vida merece algum esclarecimento. Real­
mente, para aqueles muito afeitos a levantamentos 
quantitativos, a questáo da freqüéncia constitutiva da 
amostra passa a ser um ponto dos mais importantes, 
daí decorrendo, para muitos, a confiabilidade no estu­
do realizado. Entretanto, quando se utiliza a estratégia 
qualitativa, o' que se almeja é dotar os interessados na 
pesquisa de um material que represente construcóes 
razoáveis sobre as possíveis articulacóes das diferentes 
variáveis do problema. Trata-se, como afirmam Lincoln 
e Guba (985) de se trabalhar com um "paradigma na­
turalístico", pois o valor e a confianca no relato repou­
sam na possibilidade deste vir a se constituir num pa­
radigma, capaz de aumentar a compreensáo do objeto 
de estudo para os que dele fizerem uso. Inexiste, por­
tanto, a pretensáo de generalízacáo, aliás tema dos 
mais controvertidos na ciencia, pois o'que se intencio­
na é contribuir para o melhor entendimento do fenó­
meno investigado, através de explícacóes que tomem 
mais nítidos os aspectos subjacentes, 

Outro esclarecimento diz respeito a producáo de 
conhecimentos no campo da Psicologia Social que, 
como sustenta Moscovici 0990 a), deve se Incumbir 
de "analisar e explicar os fenómenos que sao, simulta­
neamente, psicológicos e sociais". Oeste modo, o que 
vem atona é a necessidade de se resgatar o "psíquico", 
normalmente deslocado para um plano secundário 
devido a idéia, por muitos compartilhada, de que tudo 
que é psicológico tem a sua origem no social. Esta é a 
razáo pela qual ainda se esbarra na crenca fortemente 
difundida no ámbito das ciencias sociais de que "urna 
boa explícacáo sociológica" deve, em princípio, evitar 
o lado subjetivo do indivíduo (ernocáo e demais pro­
cessos psíquicos), além de ter que encontrar urna boa 
base económica de sustentacáo (Moscovici, 1990 b), 
Entretanto, na condícáo de um campo de conheci­
mentos que se situa na intersecáo, reconhece a Psico­
logia Social que a sua sobrevívéncia decorre de urna 
atuacáo interdisciplinar. Dai a necessídade de se enfa­
tizar ambas as vertentes (psíquica e social) que carac­
terizam a visáo da realidade. A sua utilidade, em suma, 
decorre da capacidade de produzir interpretacóes em 
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diferentes instancias, sem apelar para reducionismos. 
Entender, por exemplo, que simultaneamente a con­
dicáo de miséria económica subjaz um estado de mi­
séria psicológica, que se manífesta por um sentimento 
de abandono e de impotencia, é um bom exemplo de 
visáo psicológica do problema. Resta trabalhar em am­
bas esferas sem que, contudo, se estabeleca a subordi­
nacáo entre elas, pois, embora se influenciando mutua­
mente, será através da autonomia dos diferentes níveis 
que se construirá um conhecimento interdisciplinar 
mais eficaz do que aqueles até entáo produzidos, iso­
ladamente, por cada disciplina. 

Finalizando esta Introducáo, toma-se oportuno 
lembrar que a partir das entrevistas realizadas com a 
crianca e respectivos pais, estruturou-se um relato, em 
forma de caso, com o intuito de se propiciar urna visáo 
mais rica dos diferentes aspectos que possam ser con­
siderados relevantes na apreciacáo de cada dinámica 
familiar. 

Os depoimentos foram divididos em quatro eta­
pas': 

1. a trajetória de vida dos genitores até a constitui­
~ao da família de referencia da enanca, 

2. a trajetória da família desde sua constituícáo até 
a saída da enanca para a rua ou o subemprego; 

3. a trajetória de vida da enanca a partir de sua saí­
da para a rua ou o subemprego até o momento atual 
e, finalmente, 

4. as perspectivas futuras. 

1. Avisao 
psicossociológica da 
família: um modelo 

I •teonco 

UI
m olhar para a família, enquanto fenó­
meno psicossocial, implica primordial­
mente enfocá-la na sua dírnensáo gru­
pal. É dar relevo a essa entidade "psico­
e-sociológica", estruturada através de 
vínculos - emocionais/racionais, sub­

jetivos / objetivos - que ernergern da ínteracáo desen­
volvida por seus integrantes. 

No dizer de Lewin (947), um grupo é um campo' 
onde se manifestam nao só as Iígacóes de ordem 
racional, por exemplo, aquelas que constituem as 
expectativas sobre os comportamentos que devem ser 

1. Ver Anexos. 
2. O modelo Lewiniano sofre forte influencia da Física. O conceito 

~ de campo sugere a ldéía de um espaco energizado. onde atuarn 
forcas antagónicas (atracáo/repulsáo) em constante movímeruo, 

exibidos no desempenho dos respectivos papéis (o 
sócio-grupo), como também aquelas que, sendo de 
ordem afetiva, respondem por urna espécíe-de "costura 
emocional" que une as pessoas entre si (o psícogrupo), 
Esta convivencia de "distintos" e, ao mesmo tempo, 
"complementares" planos de análise resulta ser urna 
das características mais relevantes de qualquer estrutura 
grupal. Daí, os aspectos ambíguos de sua dinámica. 
urna estrutura que aparenta a fragilídade, por seu 
desequilíbrio constante e, simultaneamente, urna certa 
solidez, devido a persistencia d•.' seus vínculos. O 
primeiro é urna decorréncía dos insumos que o 
alimentam, pois flutua ao sabor da inconstancia dos 
investimentos de energia de seus membros. O outro 
corresponde aos vínculos interpessoais que se constroem 
a níveJ cognitivo gradativamente porém com firmeza, 
como resultado da convivencia. Logo, a preocupacáo 
em se trabalhar as duas esferas de energía visa evitar 
maiores equívocos. Um grupo pode aparentar equilíbrio 
no desempenho de papéis, sem que, no entanto, os 
vínculos permanecarn consolidados. Do mesmo modo, 
um outro grupo pode estar vivenciando urna grave 
crise, apresentando-se, pois, bastante desequilibrado, 
ernbora os vínculos que unem seus membros se 
mantenham extremamente firmes e duradouros. 

O desenvolvimento da estrutura grupal decorre, 
portanto, da ínteracáo (troca de energía) entre seus 
membros. Quanto mais intensa ela for, rnaior será o 
efeito integrador. Poroutro lado, a falta de engajamento, 
que corresponde a falta de irrigacáo de energia, 
favorece o aparecimento do efeito centrífugo, quando 
entáo se criam condícóes, conforme sugere Tajfel (980) 
para o abandono do campo e a conseqüente filíacáo a 
novos grupos. 

Finalmente, é importante destacar que a idéia de gru­
po (integrado/desintegrado) nao deve ser entendida 
como urna simples manífestacáo objetiva de relacóes, 
pois que se requer a simultaneidade de correspondencia 
a nível subjetivo. Urna maior freqüéncia de ínteracáo en­
tre as pessoas na casa, no trabalho, na escola, em decor­
réncia, as vezes, dos papéis desempenhados, ou mesmo 
o sentimento e a rnanííestacáo de afetividade para com os 
participantes (colegas, amigos, familiares), mio necessa­
riamente significam que estas pessoas se sintam atraídas, 
ou mesmo parte integrante de um grupo. A condícáo de 
membro de um grupo implica, a nível perceptivo, sentir­
se ou nao, simultaneamente, sujeito e objeto de urna acáo 
coletiva, cúmplice de um projeto existencial comum. 

omodelo teórico 

A farra literatura sobre o tema registta, ao lado dos 
aspectos económicos ligados a sobrevívéncia, a im­
portancia dos instintos ligados a reproducáo (os im­
pulsos sexuaís) na origem da instítuícáo família. 

Por isso, se torna fácil identificar o embríáo do gru­
po aí inserido tendo em vista a presenca das duas es­
feras responsáveis pela estrutura grupal - o psicoló­
gico e o sociológico. 

Ao longo do processo de desenvolvimento da família 
observa-se que os investimentos de energia dos parcei­
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ros (os responsáveis pela génese da familia) devcm asse­
gurar nao só a vínculacáo afetiva decorrentes das expec­
tativas do prazer sexual (a dímensáo psíquica), como 
também urna quantidade de energía a ser canalizada 
para o desempenho de papéis que garantarn as expecta­
tivas de sobrevívéncía material de cada integrante em 
particular e, por conseguinte, do coletívo compaetuado. 

Portanto, o crescirnento e a manutencáo da família, 
enquanto grupo, requer a satísfacáo simultanea das di­
versas expectativas geradas, quer sejam no plano da 
afetividade, quer no da sobrevivéncia económica. Este 
último implica ainda um desdobramento - o interior 
e o exterior. O níve1 interno se consagra pelos papéis 
desempenhados visando a manutencáo das condícóes 
físicas necessárias a convivencia familiar (as atívída­
des domésticas). Já o nível externo diz respeito ao de­
sernpenho de papéis, usualmente fora do campo de 

.convivencia familiar, com o intuito de assegurar os re­
cursos necessários as funcóes básicas de sobreviven­
cía (alímentacáo, abrigo, educacáo etc.), 

Oeste modo, estas duas dirnensóes (a psíquica e a . 
sociológica) forma m um campo de tensáo a se influ­
enciarem mutuamente. Assim é que a satisfacáo afeti­
va reforca os investimentos de energia na producáo da 
sobrevivéncia e vice-versa. Da mesma forma, as ca­
rencias vivenciadas funcionam como um elemento de 
dispersáo das energias presentes no campo, enfraque­
cendo os eJos que os interligam. 

A articulacáo dos elementos 
constitutivos do grupo familiar 

Viver o grupo é sentir a reciprocidade do outro. É 
ter presente a interdependencia das acóes, É ter cons­
ciencia da vinculacáo ao outro. Por isto mesmo, Sartre 
09(0) fala da dístincáo entre aglomerado e grupo. O 
primeiro é a experiencia do anonimato na sítuacáo co­
letiva, quando, mesmo em presenca do outro, sente­
se o isolamento e o abandono - é a solidáo, Já o gru­
po representa a experiencia da solidariedade, a viven­
cia da experiencia comum. 

Urna explícacáo bastante criativa para a artículacáo 
dos conteúdos psíquicos na solidífícacáo dos vínculos 
grupais encontra-se em Kaes (1977) e Anzieu (981), 
para quem nos membros de um grupo se observa a 
presenca de elementos inconscientes a responderem 
pela maior ou menor estruturacáo das relacóes, A tese 
central que defendem é a de que os grupos só conse­
guem se erigir como urna realidade social na medida 
em que determinadas forrnacóes psíquicas assumem o 
papel articulador entre o desejo e a demanda material, 
objeto da associatividade. Os organizadores psíquicos 
grupais sao, pois, configuracóes inconscientes com­
partilhadas e capazes de sintetizar, a nível da percep­
~ao, a "grupalidade interna" e a "grupalidade social". A 
"grupalidade interna" deve ser entendida como a ma­
nifestacáo de um sentimento de interdependencia 
emocional, fruto das fantasias buscadas e alimentadas 
na relacáo com o outro. Já a "grupalidade social" refle­
te a ínternalízacáo do sentimento de reciprocidade de 
comportamentos, fruto de uma racionalidade que se 

consagra e se mantém na medida em que é capaz de 
assegurar a concretizacáo de objetivos comuns. 

Ao se ocupar um lugar num grupo, este pode já pre­
existir com sua estrutura de papéis devidamente norma­
tizados; entretanto, caso nao se vivencie internamente 
"o sentimento de interdependencia", a ínternalízacáodo 
grupo (a grupalidade' interna), de nada adiantaráo as 
pressóes, oriundas da lógica e coeréncía da racionalida­
de imposta ao indivíduo (a grupalidade social), dado 
que as desartículacóes fatalmente ocorreráo por conta 
do estado de alheamento e indíferenca reinantes. 

Por isto mesmo, os organizadores exercem urna es­
pécie de funcáo aglutinadora ou desagregadora do 
grupo. Como um espelho, eles facilitam o reconheci­
mento de imagens análogas, proporcionando assim o 
insigbt da apreensáo isomórfica entre os processos 
psíquicos e os processos sociais. 

Faz-se necessário, contudo, entender-se que um 
organizador nao passa de um constructo teórico a in­
dicar urna predísposícáo inconsciente, presente no 
psiquismo e capaz de influenciar intensivamente as 
percepcóes mútuas exibidas pelos membros de um 
grupo. Seguindo esta orientacáo, Eiguer (985) desen­
volveu urna teoria grupalista dos vínculos familiares 
na dinámica de ínteracáo familiar. 

Ao longo da história de ínteracáo da fanúlia, cada in­
corporacáo de um novo membro, a cornecar pela gene­
se - a escolha dos parceiros -, passando por nasci­
mento de filhos, novos companheiros, enteados, paren­
tes, amigos, representa momentos significativos para a 
dinámica. As expectativas desencadeadas, recíprocas 
ou nao, de satísfacáo de conteúdos fantasiosos em cada 
membro, estimulam reacóes de afastamento ou de apro­
xímacáo, Neste particular, é importante ressaltar o prin­
cípio de identíficacáo freudiana: "imita-se a quem se 
ama", a responder pelas lígacóes familiares. A este res­
peito, Eiguer (ídem) observa que, com o correr do tem­
po, acorre a estabílízacáo, aparecendo os seguintes la­
cos, que passam entáo a regular a relacáo entre os mem­
bros: os vínculos de alíanca (companheiro/cornpanhei­
ra), os vínculos de filiacáo(pais/filhos) e os vínculos de 
consangüinidade (entre írmáos). Estes vínculos nao só 
respondem pelos ínvestimentos no outro (o grau de 
atracáo/repulsáo), como também orientam a ínteracáo 
entre os papéis (as diferentes atitudes exíbídas). 

Oeste modo, pode-se inferir que os organizadores 
(enquanto manífestacáo de conteúdos fantasiosos) pre­
dispóern aos investimentos de energia (libido) no ou­
tro, favorecendo assim a emergencia e a rnanutencáo 
das lígacóes interpessoais (os vínculos), tanto no nível 
inconsciente (da afetividade), quanto no nível consci­
ente (a racionalidade) dos papéis. Oependendo da in­
tensidade do intercambio de energia, cria-se um campo 
favorável acomunicacáo e, conseqüenternente, aestru­
turacáo do espaco grupal diferenciado de relacóes, 

O estabelecimento de fronteiras num sistema aberto, 
segundo Bertalanffy (973), é condicáo indispensável a 
sua sobrevívéncía. Lago, a percepcáo de limites no espa­
co familiar toma-se crucial, dado que possibilita a cada 
membro diferenciar as relacóes que se inscrevem dentro 
e fora desse limite; quem e o que se insere nesse interior; 
quais atitudes sao as mais indicadas e - o que é mais sig­
nificativo - o sentimento de pertencimento, ou seja, a 
autopercepcáo que permite a um membro qualquer sen­
tir-se parte integrante ou nao desse grupo familiar. 
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Aliás, como afirma Laing (972), a familia nao é um 
simples objeto social decorrente do desempenho de 
papéis, urna vez que o que importa é a sua internaliza­
cáo, O indivíduo só se assume como membro de um 
grupo familiar quando se sente aceito, trocando ener­
gia, enfim, cornpartílhando desse projeto comum. 

Um outro aspecto, ainda, dos mais relevantes na in­
teracáo grupal, sao as relacóes de poder desenvolvidas 
no interior da dinámica familiar, pois se constitui fator 
de equilíbrio. É evidente que as artículacóes racionais 
dos papéis contidas na producáo grupal destacarn o 
conteúdo explícito, mas nao necessariamente internali­
zado do poder. Este somente se efetíva na medida em 
que os respectivos integrantes o interiorizam, nao como 
urna arneaca, mas como um objeto de identificacáo. 

A propósito desta temática Sennet (981) propóe-se 
a refletir sobre o significado dos vínculos grupais, Para 
ele, a ambigüidade é esclarecedora, porquanto um vín­
culo sugere, simultáneamente, nao só a idéia de uniáo, 
como tarnbém a de pressáo, Em se tratando dos víncu­
los familiares, principalmente os vínculos filiais, estes 
dependem do reforce obtido - o sentimento de segu­
ran~a e protecáo - inferido da relacáo. Isto requer in­
vestimentos, de forma a assegurar a protecáo que a 
críanca idealiza. Daí, o que Sennet chamou de "forca de 
autoridade dos país", pois se baseia neste processo de 
identiflcacáo dos filhos, decorrente do empenho da do­
acáo de energía afetiva dispendída pelos país, no senti­
do de garantir o clima necessário ao desenvolvimento 
do filho. Esta forca é agregadora, pois se sustenta numa 
forte vinculacáo. Em contrapartida, no outro extremo, 
encontra-se a autoridade que se sustenta na forca, na 
violencia dos país. Esta é frágil e desagregado....d. pois, 
sendo pura descarga de energia, nao consegue alimen­
tar os vínculos familiares; tendo sua forca oriunda do 
medo, é díspersiva e, portante, estimula o abandono do 
campo, já que tanto rnaís afastados os membros estive­
rem das figuras detento....as do poder, menos se sentí....áo 
submetidos a essa situacño desfavorável, 

Á guisa de conclusáo talvez fosse importante, neste 
ponto, fazer um resumo das artículacóes ligando os dife­
rentes elementos teóricos levantados para explicar a di­
námíca de ínteracáo familiar. Com o intuito de facilitar a 
apreensáo dos diversos aspectos apontados, buscou-se a 
ajuda de urna representacáo esquemática (ver Figu....a 1). 

O esquema esbocado sugere a representacáo mental 
dos diferentes aspectos da dímensáo grupal. No primei­
ro plano, denominado psícogrupo, estáo simbolizados 
os conteúdos mentais que pertencem ao domínio da afe­
tividade. Oriunda da libido, a energía sexual responsável 
pela reproducáo daespécie atua a nível inconsciente, ali­
mentando as fantasías de cada membro. Estas fantasías 
funcionam como verdadeiro organizador da vida grupal, 
na medida em que devem ser satisfeitas na relacáo com 
o outro. Esse campo de ínteracáo vai se estruturando 
com o tempo e tende a ser percebido dentro de um con­
torno nítido - os limites da entidade grupal- pennitin­
do assim a cada rnerpbro sentir-se ou nao parte integran­
te da mesma (o sentimento de pertencímento). 

No outro plano, o sócio-grupo, estáo representados 
os conteúdos pertencentes a esfe....a da ....acionalidade 
humana. Buscando garantir o compromisso da sobre­
vivencia de cada membro e do grupo enquanto totali­
dade, reflete as influencias culturáis sobre a definícáo 
dos papéis atribuídos a cada membro, necessários a 

manutencáo do grupo - quer sejam as atividades do­
mésticas (a producáo interna). quer, ainda. o denomi­
nado trabalho remunerado (a produc..áo externa). 

Na medida em que se constata urna gruttficacáo si­
multanea cm ambas as esferas, a qual se dá no nivel da 
afetividade, através da identificacáo com o outro, e no 
nivel da producáo. assegurando-se as condícóes míni­
mas de sobrevivéncía, ocorre um reforcamento dos di­
ferentes vínculos estabelecidos nos grupos familiares. 
Por sua vez. a intensidade da vinculacño, fruto da gm­
tífícacáo obtida, atualiza o comprornisso de cada 
membro para com a entídade grupal, garantindo a sua 
sobrevivénciu autónoma e singular no tempo. 

Interessante ainda é registrar algumas peculiaridades 
encontradas no plano afetivo, A gratíficacáo nessa esfe­
ra, além de contribuir para o fortalecimento dos víncu­
los grupais, permite também urna transferéncia de ener­
gia psíquica, que atua entáo sob a forma ele motivacáo 
sendo colocada a disposicáo da esfera da producáo. 
Isto representa dizer que a gratífícacáo afetíva propicia 
urna concentracáo de energia na esfera da producáo, o 
que favorece ao grupo enfrentar o desafio da sobrevi­
véncia, Evidentemente que a nao concretizacáo, no 
tempo, dos objetivos de sobrevivéncia, provocará um 
refluxo, urna díspersáo das energias (a desmotívacáo), 
o que resultará no enfraquecimento dos vínculos, com 
o conseqüente abandono do campo de tensáo. 

O que se pretende, pois, assinalar, é o caráter alta­
mente dinámico das forcas presentes nesse campo. 
Essa intercomunicacáo constante dos diferentes COIl­

teúdos mentais - o afetivo (a instancia de prazer) e 
o racional (o da producáo da sobrevivéncía) - de­
corre e, ao mesmo tempo, se alimenta das atitudes 
manifestadas em relacáo a cada integrante do grupo. 
A circulacáo intensa de energía entre os membros é 

o verdadeiro adubo, o elemento de sustentacáo do 
grupo familiar. 

Este esquema deve ser entendido como urna confi­
guracáo dos elementos contidos no campo da cons­
ciencia de cada participante do grupo. A realidade 
concreta da família é caracterizada pelo desempenho 
dos papéis; todavía, os investimentos de energía de­
rivarn da manifestacáo dos conteúdos simbólicos de­
correntes das gratífícacóes obtidas na relacáo, 

Os "organizadores", enquanto constructo teórico, 
respondem pela subjetividade presente na relacáo 
grupal. O sentimento de aproximacáo ou afastarnento 
"no interior da entidade grupal família" decorrerá, 
pois, do nivel de satisfacño das fantasías alimentadas 
por cada membro e do éxito obtído na garantía de so­
brevivéncia de cada membro, em particular, e da es­
trutura como um todo. 

Os indicadores grupais 

A vrsao de família, enquanto grupo, sugerida 
no referencial teórico adorado, pressupóe o em­
penho de cada membro no sentido de assegurar a 
sua sobrevivéncia. Da circulacáo de toda a energia 
investida no interior do grupo para cada integran­
te a fim de satisfazer, simultaneamente, as duas 
instancias - a do prazer e ~ da sobrevivencia ­
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depende a sua estruturacáo. Daí, o fluxo interati­
vo resultar sempre de investimentos e retornos (a 
reciprocidade intermernbros), os quais se corisa­
gram na relacáo. 

Portanto, se toda a dinámica grupal retlete o grau 
de envolvimento de seus membros, a avaliacáo desta 
só será possível por intermédio de "índícíos" que re­
tratem o nivel de gratíficacáo exibido por cada partici­
pante. Destas consíderacóes decorre, entáo, a escolha 
de indicadores capazes de orientar o levantamento e 
análise da dinámica familiar dos casos pesquisados. 
Diante da irnposicáo do intercambio de energia pro­
posta pelo modelo, os indicadores deveráo registrar a 
reciprocidade de ínteracáo manifestada - os investi­
rnentos e os retornos. 

1. Os investimentos nogrupo 

1.1. Os vínculos conjugats>-- dizem respeito aos 
investimentos que cada parceiro faz no sentido de 
vitalizar a relacáo para com o outro e que espelha 
em que grau cada um ve ao outro como objeto de 
prazer. 

1.2. A presenca fisica - responde pela freqüéncía 
e intensidade das relacóes mantidas entre os membros 
do grupo familiar, com especial destaque a presenca 
compartilhada, na qual o elemento visado se]a efetiva­
mente o grupo familiar. 

1,3. A sobreuioéncia do grupo familiar- 1. ati ­
vidades domésticas - indica o esforco de contri­
buicáo dos integrantes na realizacáo das atividades 
domésticas, fator de primordial relevancia na sus­
tentacáo da convivencia familiar, ainda mais que 
estas atividades constituem um encargo muito pe­

sado para serem atribuídas a um único membro. 2. 
Renda familiar - traduz o grau de empenho de­
monstrado por cada membro: suas respectivas ini­
ciativas registradas, as acóes por cada um realiza­
das com o intuito de assegurar as condícóes míni­
mas de sobrevivéncia para todos os integrantes do 
grupo familiar. 

1.4. As experiencias compartilbadas - correspon­
dem a freqüéncia e intensidade com que as tarefas, 
presentes na dínárníca familiar, se revestem de carac­
terísticas próprias de "atividades em comum", pois su­
gerem um grau de cooperacáo, recíprocídade e inter­
dependencia entre os seus membros. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculos filiais - correspondem aos inves­
timentos recíprocos capazes de fortalecerem as Iiga­
cóes dos filhos para com agentes que simbolizam o 
pai e a rnáe e que refletem o grau de interdependen­
cia existente na relacáo 

2.2. Osentimento deprot~do - trata-se da avalíacáo 
daquilo que a família representa para cada membro em 
termos de acolhimento e de seguranca, enfim, o quanto 
os membros se sentem protegidos ou menos arneaca­
dos pelo fato de se perceberem pertencendo a respecti­
va família. 

2,3. O sentimento de apoto - retrata a percepcáo 
do grau de reforcarnento obtido do grupo familiar, por 
parte de cada membro, quer seja em forma de ajuda a 
resolucáo de problemas e contlitos, quer na afetivida­
de recebida em situacóes difíceis, quer, ainda, no estí­
mulo constante as iniciativas visando enfrentar os de­
safios que o meio irnpóe, 
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2. Aanálise da dinánica 
familiar 

propósito desta análise é resgatar a 
dimensáo grupal, enquanto entida­
de determinada e determinante da 
ínteracáo sugerida pelos diferentes 
atores, em suas respectivas histórias 
singulares. 

Penetrar no interior da dínárnica familiar subjacen­
te aos depoimentos, por vezes isolados, de seus parti­
cipantes, todavia, requer urna certa intencionalidade 
no ver, urna certa prontidáo no olhar, que irnpeca pas­
sar desapercebido aquilo que se torna indispensável a 
cornpreensáo do fenómeno. 

Daí a necessidade de critério, a importancia de in­
dicadores, como os descritos anteriormente, que se­
jam capazes de funcionar como urna lente na tarefa de 
melhor compreender o fenómeno. 

Finalmente sugere-se, a seguir, urna leitura prévia 
do respectivo relato de cada caso, constante nos 
Anexos. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

Em que pese os quinze anos de convivencia e o 
grande número de fílhos gerados, o sentimento de re­
jeícáo da mae pelo companheiro é explicitado verbal­
mente. Ao fazer questáo de frisar: "nao vivernos como 
marido e mulher", ela deixa bem patente que nao se 
trata de urna "relacáo de prazer", mas, como ficou evi­
denciado, de urna relacáo voltada exclusivamente 
para a sobrevivéncía. Embora nao se tenha obtido a 
percepcáo do companheiro, sua postura é peJo me­
nos indicadora do afastamento que deseja manter em 
relacáo a companheira. Verifica-se, portanto, urna 
tendencia desagregadora, e a alianca estabelecida re­
side no interesse que a companheira tern na casa e 
numa heranca para os filhos e, no caso do compa- . 
nheiro, na comida' e roupa lavada. Aliás, ao falar de 
sua família, a entrevistada assim se expressou: "a fa­
mília dos meus filhos é constituída dele e os meus fi­
Ihos... Mas eu, eu só considero os meus filhos, pois 
dele eu. nao gosto nao..." 

1.2. A presencafísica 

o pai, ainda que fisicamente presente pelo menos 
durante odia, já que trabalha de vigia a noite, devido 
aos seus problemas de saúde, troca muito poucas pa­
lavras, principalmente depois que se operou, há uns 
sete anos atrás. A sua presenca, segundo a rnáe, é so­
lítária e isolada do restante da família. Já a máe, ainda 
que mais participante, se encontra ausente das 05:30 
as 21:00 horas. 

1.3. A sobrevivencia do 
grupofamiliar 

A máe, devido a sua longa jornada' de trabalho 
fora de casa, dispóe de muito pouco tempo para 
dedicar as atividades domésticas, a nao ser os sá­
bados e domingos e, assim mesmo, quando nao 
está muito cansada. O grosso das atividades casei­
ras está confiado as filhas de 12, 10 e 7 anos, sen­
do que a mais velha ainda trabalha fora, de babá. 
Como parecem nao gostar desse tipo de compro­
misso, segundo a máe, muita coisa nao fica a gos­
to, mas, como ela mesma menciona, "o que se 
pode fazer?, o melhor é nao se preocupar com es­
sas coisas... " 

No tocante a obtencáo dos recursos necessários 
a sobrevívéncia, parece que a família nao encon­
tra tantas dificuldades, pelo menos em compara­
cáo com o restante das famílias que foram entre­
vistadas. 

Ambos os parceiros possuem dois empregos 
cada, sendo que o pai possui ainda recursos extras, 
oriundos de outros imóveis alugados. Deve-se, con­
tudo, registrar a desartículacáo desses recursos obti­
dos por cada parceiro, o que deve acarretar prejuí­
zos para o grupo como um todo. Como díz a máe, 
"cada um leva a vida em separado com os seus res­
pectivos ganhos; para dizer a verdade, eu nao vejo o 
dinheiro dele..." 

1.4. As experiencias 
compartilhadas 

Nenhuma fala, nenhum indício foi extraído da 
entrevista que pudesse sugerir a existencia de al­
guma atividade compartilhada para o grupo. As 
atividades domésticas sao desenvolvidas pelas fi­
Ihas, o que inclui basicamente alímentacáo, mes­
mo assim com rnuita resistencia. Tudo leva a crer 
que cada um busca resolver o seu problema de 
urna forma muito individualizada, a nao ser, é o 
que parece, a lavagem de roupa e a alímentacáo 
para o pai. 
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2. Os retornos gru pais 

2.1. Os vínculosfiliois 

Ao que tudo indica ambos, pai e máe, parecem nao 
ter conseguido estabelecer com os filhos nenhuma li­
gacáo mais consistente e, sequer, conseguem passar 
alguma afetividade. Segundo a análise que a própria 
rnáe faz, "da mesma forma que eu nao sou feliz, eu 
acredito que os meus filhos tambérn nao sao felizes ... 
Eles nao tiveram carinho de ninguém - nem do paí, 
nem da máe ... Acho que nao conseguí dar muito cari­
nho .. por falta de tempo..." 

2.2. O sentimento deprotefao 

É difícil inferir quaisquer manifestacóes nessa di­
nárnica grupal capaz de insinuar acolhirnento e segu­
ranca da parte dos seus integrantes. O espaco de ínte­
racáo é palco constante de diferentes manifestacóes 
de violencia, especialmente na relacáo entre os com­
panheiros, como relata a rnáe: "Quando ele briga co­
migo, ele me manda embora, como já mandou as me­
ninas várias vezes... Ás vezes ele vem me bater e eu 
nao aceito que ele me bate... entáo eu dou uns murros 
nele... aí as irrnás dele vérn em socorro dele ... e a gen­
te pega abrigar..." Nas relacóes com os filhos, princi­
palmente o que se encontra na rua, as informacóes sao 
muito expressivas: "o pai sempre foi nervoso, nunca 
deu atencáo, nenhum carinho... se o menino teve 
atencáo sao os colegas de rua ..." A própria rnáe ao de­
clarar que já amarrou o menino, de corrente, dá bem a 
idéia do tipo de interacáo que mantém com o filho. 

2.3. O sentimento deapoio 

Além do fato de o pai há muito tempo nao mais se 
preocupar em ir buscar ou procurar o menor na rua, 
com o intuito de trazé-lo para casa, a máe, nao obstan­
te as afírmacóes de interesse e preocupacáo com a vida 
de seu filho, somente no período de realízacáo da en­
trevista efetívamente procurou entrar em contato com o 
juizado de Menores, embora seu filho estivesse detido 
há maís de dois meses na Delegacia. Acrescente-se ain­
da o fato de que declarou nao saber se o melhor para 
seu filho era ficar em casa ou na delegacia, urna vez que 
o que importa é que nao fique na rua. Comentando o 
longo período em que o menor se encontrava na Dele­
gacia, a máe assirn se exprimiu: "Eu já acho difícil ele es­
tar lá, mas ao mesmo tempo, eu já acho bom... porque 
quando ele está na rua, eu nem durmo pensando..." 

O desinteresse manifestado pelos pais com relacáo 
ao destino do filho que se encontra na rua é um forte 
indício da falta de apoio do grupo familiar. 

Conclusáo 

A história da constituicáo dessa família demons­
tra urna ausencia de gratificacáo mútua entre os 
parceiros. Tal frustracño funciona como elemento 
centrifugador, fazendo com que seus membros, 
principalmente aqueles com rnais independencia, 
busquem fora dela alguma forma de recompensa. 
Daí, talvez, a ausencia, como urna característica fa­
miliar importante e, ao mesmo tempo, profunda­
mente desagregadora. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

A loriga trajetória de vínculos da máe com suas res­
pectivas vivencias traumáticas, conforme suas próprias 
declaracóes, sugere um acúmulo de frustracóes inten­
sas. No tocante a ligacáo com o parceiro, pai dos dois 
filhos que oficialmente estáo na rua, deixou transpare­
cer um forre sentimento de rejeícáo, revestido de um 
caráter humilhante. 

Quanto ao seu parceiro atual, cuja convivencia gira 
em torno de dois anos, nao conseguiu transmitir ne­
nhuma ínformacáo ou indício de arnízade, confíanca 
ou consistencia da relacáo. 

O mesmo ocorreu com o parceiro, que, ao final da 
entrevista com a máe, fez questáo de. dar declaracóes, 
tentando, táo-somente, expor o seu excelente nível 
cultural (pois tem 111 grau completo) e os problemas 
que possui com as ex-companheiras e respectivos fi­
lhos, os quais nao moram com ele. 

1.2. A presenfofísico 

Como se pode depreender do relato, a presenca 
da figura do pai ou padrasto foram efémeras e, no 
caso dos menores de rua, praticarnente nenhuma. A 
máe, tendo em vista a necessidade de sobreviver 
com um pouco mais de dignidade, desde 1984 se 
ausenta diariamente, inclusive aos sábados, das 
05:00 ás 21:00 horas. Sendo o único elo de ligacáo 
entre os irrnáos, na medida em que sao filhos de di­
ferentes pais, pode-se facilmente concluir o que sig­
nifica a ausencia da rnáe na dinámica deste grupo 
familiar. 
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1.3. A sobrevivencia do 
grupofamiliar 

Tendo em vista a ausencia dos responsáveis (máe e 
padrasto), atualmente as atividades domésticas estáo 
entregues aos filhos mais velhos: o de 16 anos, urna de 
14 e outro de 13 anos. Ainda existem mais quatro 
enancas, menores de sete anos, que também devem 
ajudar. Acontece que o mais velho estuda e trabalha 
(parece ser o verdadeiro chefe da famílía) e os dois 
que a ele se seguem vivem na rua, o que provoca inú­
meros problemas de desordem em casa, segundo a 
máe. Como conseqüéncia, é necessário muitas vezes 
que a avó materna, que vive numa casa próxima, jun­
to com a filha mais velha e o neto, venham socorrer, 
principalmente as enancas menores. Parece que o 
problema se agrava com a presenca dos menores que 
vivem na rua, pois quando eles resolvem aparecer em 
casa normalmente trazem consigo vários "colegui­
nhas", como disse a rnáe, 

No que tange aobtencáo de condícóes mínimas de 
sobrevívéncía, os investimentos para o grupo, princi­
palmente por parte da rnáe, sao bastante significati­
vos. A excessiva preocupacáo por ela demonstrada 
em nao deixar faltar nada em casa é confirmada pela 
dedícacáo que parece ter ao trabalho, conforme suas 
palavras: "foí a melhor coisa que podia ter acontecido 
em minha vida ..." 

Disse várias vezes que nao tem medo de trabalhar, 
que sempre fez servíco bracal na roca e que faz o que 
for preciso para aumentar os seus ganhos. 

1.4. As experiencias 
compartilhadas 

Nada transpareceu da entrevistada que pudesse su­
gerir atividades compartilhadas ou em interdependen­
cia neste grupo familiar. As atividades domésticas po­
deriam ser consideradas um espaco em comum: toda­
vía, talvez por falta de algum elemento aglutinador, o 
desinteresse evidenciado nas dificuldades relatadas 
demonstram que em verdade cada membro tenta re­
solver o seu problema específico individualmente. In­
clusive os filhos que se ausentam muito freqüente­
mente (nao sao os menores que estáo na rua), costu­
mam se alimentar fora de casa. 

2. O~ retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiliais 

A figura paterna parece estar muito enfraquecida 
na família, em virtude da rotatividade e negatívidade 

das relacóes que foram estabelecidas.Já a máe, embo­
ra se esforce por ser compreensiva e "consel heira ", 
como ela se autointitula, es~ rnais preocupada com as 
aparéncías, como, por exemplo, quando menciona: 
"Todo o mundo tem dó, porque meus filhos táo rou­
bando... meu coracáo dói..." O seu grande ideal de 
vida seria poder trabalhar em paz, retomando acasa 
de noite, quando entáo gostaria de encontrar "todo o 
mundo quietinho e arrumadinho... os filhos tudo quie­
tinho em casa, me esperando..." 

2.2. Osentimento deprotefoo 

Pela dinámica relatada torna-se dificil imaginar urna 
vivencia grupal que propicie seguranca aos seus mem­
bros, principalmente se atentarmos para a seguinte in­
formacáo retirada da entrevista com a rnáe: "Tá tudo na 
rua ... a menina, por exemplo, já veio da rua ..." 

Em outros trechos deixa entrever que já tinha con­
versado este assunto com eles mas que, ao que tudo 
indica, nada obteve: "Quando eu saio para o traba­
lho, eles saem para a rua. Eles dizem que dentro de 
casa é ruim..." 

A casa, o lugar fisico do grupo familiar, parece nao 
oferecer nenhurna recompensa, até mesmo para aqueles 
fílhos que nao estáo na rua (pelo menos oficialmente). 

2.3. Osentimento deapoio 

O acolhimento grupal foi outro trace ausente da 
entrevista. O que se infere é que se trata de um grupo 
familiar cujos membros dáo a impressáo de se 
encontrarem de passagem, sem tempo nem vontade 
para se relacionarem, em busca de algum outro lugar 
para viverem. A rnáe, ainda que verbalize estar muito 
preocupada com a sítuacáo dos filhos, principalmente 
os menores de rua, em verdade há muito tempo nao 
os via e sequer sabia de seus paradeiros. O que talvez 
esteja nos seus planos é tentar algurna ínstituicáo que 
tome conta desses filhos. Aliás, ao finalizar a entrevis­
ta, declarou enfaticamente: "Eu quero que voces me 
ajudem... que eu sou urna máe fraca... que minhas for­
cas é pouca... que arrumassem um lugar pra botar 
eles..." 

Conclusáo 

Este grupo insinua uma dínámíca totalmente desin­
tegrada, marcada, notadamente, pela ausencia física 
dos adultos (máe e padrasto), Pelo pouco de energia 
que investem no relacionamento, este tende a se atro­
fiar, A casa nao é um lugar de encontro dos seus inte­
grantes, servindo muito mais como dormitório, já que 
dificilmente interagem entre si. A falta de intercambio 
de energia e a desaglutínacáo familiar sugerein que se 
trata de um pseudogrupo, na medida em que se cons­
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tatam manífestacóes de descompromisso para com o 
outro, consagrando a idéia de que "cada um vive para si". 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

1\ convivencia da rnáe com o padrasto da menor, ao 
longo de quase quinze anos marcados por um conjun­
to de acontecimentos trágicos, coloca em evidencia o 
trace de desprazer, de rejeicáo e mesmo de ódio con­
cretamente explicitado nas tentativas de assassinato 
mútuo, A explícacáo para a rnanutencáo da lígacáo, 
pelo menos por parte da rnáe, se encontra nas dificul­
dades económicas enfrentadas, no excesso de filhos, 
na inseguranca em relacáo asaúde, nas arneacas rece­
bidas caso abandonasse o companheiro e na falta de 
energia para buscar alternativas. Aparentemente, essa 
Iígacáo nada tinha para se manter, quer nos planos da 
afetividade, quer ainda no insucesso com relacáo a so­
brevivéncía, entretanto, nao foi o que se constatou, 

No que diz respeito a última lígacáo da rnáe, que 
parece já existir há tres anos, tudo indica que esteja 
voltada para a busca de um lugar fixo para vivero An­
terionnente ela se encontrava vivendo na rua como 
papeleira, o que justifica sua preocupacáo, manifesta­
da durante a entrevista, em "ter um pouso". 

1.2. Apresencafísica 

Conquanto a presenca física tenha sido assídua, 
o clima de desavencas e desconfiancas compartilha­
das impediu, ao que tudo indica, urna presenca 
mais efetivamente participante, no sentido da cons­
trucáo grupal. 

A presenca da rnáe, nao obstante todas as dificulda­
des enfrentadas, conseguiu se tomar muito mais mar­
cante do que a do pai. Uma ínformacáo elucidativa foi 
prestada pela filha menor de rua, ao mencionar que, 
quando o padrasto expulsou a rnáe de casa, há cerca de 
quatro anos, o pai fez questáo de ficar com os filhos, 
mesmo porque a rnáe foi para a rua (naquele periodo 
em que viveu como papeleíra). Acontece que depois de 
algum tempo, logo depois que a máe foi morar com o 
vigía, os filhos abandonaram o pai e retornaram ao con­
vívio da máe, O interessante é que houve uma disputa 
judicial pela posse dos filhos e os próprios filhos de­
clararam, perante o juíz, que nao queriam permanecer 
com o pai, urna vez que nem alírnentacáo eles tinham. 

Conclui-se, entáo, que a presenca da rnáe, com to­
das as suas dificuldades, ainda pode ser entendida 
como um certo investimento, ainda que tenue, na 
aglurínacao familiar. 

1.3. A sobreoiosnda do 
grupofamiliar 

As próprias ínstalacóes físicas do local de moradia 
dífícultarn a organízacáo das atividades domésticas, 
tomando a interacáo fisica já dificil. Compete arnáe se 
dedicar a cozinha e, no tocante a lavagem de roupa, 
conta com a ajuda dos filhos engraxates. Dos filhos 
que moram com ela, a mais velha (15 anos) trabalha e 
estuda; a outra, de 13 anos sofreu um acidente de mo­
tocicleta e, segundo a rnáe "nao é muito certa da cabe­
ca ... ela é muito nervosa... ela está na creche durante 
odia... ela nao ajuda nadinha... "¡ os meninos (12 e 9 
anos) trabalham de engraxate, passam odia fora e aos 
sábados e domingos ajudam a lavar a roupa; sobra a fi­
lha de 8 anos, que é com quem a rnáe conta para aju­
dá-Ia nas tarefas domésticas. 

Com relacáo as condícóes mínimas de sobreviven­
cia, a família enfrenta grandes dificuldades, como se 
pode inferir do seguinte trecho: "faz mais de seis me­
ses que eu nao ganho nada. Os meninos com suas en­
graxadinhas ajudam um pouquinho. Dá pra gente... 
arroz, feiiáo ... algum dia urna caminha... Quando eu 
trabalho eu ajudo ele', compro alguma coisa, levo al­
guma coisa para minha rnáe, ela está muito velha ... o 
meu dinheiro é pra isto, nao dá pra comprar roupa 
nem sapato... os meninos nao térn nada..." 

1.4. Asexperiencias 
compartilhadas 

O que impressiona nessa dinámica é a falta de ajuda 
em relacáo a máe, Mesmo tendo optado judicialmente 
pela convivencia com a' máe, os fllhos desaparecem de 
casa, principalmente os mais velhos, e se esquivam em 
colaborar para diminuir os encargos da genitora. Esta, 
mesmo doente, tem que assumir todas as obrígacóes do­
mésticas. A falta de alguém que organize a producáo 
doméstica é evidente. As dificuldades de sobrevívéncía, 
o desanimo frente a um sentimento de impotencia talvez 
expliquem a falta de iniciativae de líderanca da rnáe, ao 
longo dos anos. Mas o que choca, no presente, é o fato 
de que nao se observou nenhum indicio entre os fílhos 
de cooperacáo entre si, ainda que biologicamente a 
consangüinidade entre dois irmáos seja completa (com 
excecáo da menina de rua, todos os demais, inclusive 
um outro menino que vive na rua, sao fílhos do mesmo 
pai e da mesma máe), A imagem que fica da ínteracáo 
familiaré a de lígacóes fíliais exclusivistase intermitentes. 
Os filhos, embora de uma maneira muito contida, trocam 

1. O companheiro atual. 
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alguma energia com a máe, sem que, no entanto, haja 
qualquer expectativa de interdependencia grupal. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiliais 

A rigllra paterna aparece totalmente comprometida, 
principalmente em virtude da marca da violencia. 
Alérn da relacáo extremamente conflituosa entre os 
parceiros, das atítudes que () padrasto tomou em rela­
cáo amenor, outras ínformacóes foram acrescentadas, 
como, por exemplo, estas da rnáe: "eu sempre batí nas 
enancas, mas nunca machuquei. O pai deles (o padras­
to) já quebrou... O menino que vai completar 17 anos 
tem quebradeira no corpo. Esta quebradeira o juiz de 
menores diz que tern que tratar porque tem ínñarnacáo 
dentro... foi devido ac chute que o pai deu quando 
descobriu urnas confusóes que ele aprontou na rua ..." 

Felizmente, contudo, o que se constata é que a 
rnáe, nao obstante todas as tragédias de sua vida, con­
segue passar urna certa afetividade, um certo carinho 
quando fala dos filhos. A menor de rua também se re­
fere com carinho arnáe. 

No entanto, a prova maior de afetividade foram os fi­
lhos abandonarem o pai e espontaneamente buscarem 
o convívío da rnáe. Mesmo assim, porém, a rnáe se quei­
xa de que os filhos nao a tratam bem. "As meninas mes­
mo sao tudo grosseiras... eu acho que sou mais enjoada 
com eles do que eles comigo... eu nao tenhovista que 
preste, mas o que eu posso fazer pra eles, eu faco a 
gente é pobre, nao pode dar urna vida mió pra eles " 

2.2. Osentimento deprotefoo 

Sem dúvida existe um certo acolhimento por parte 
da rnáe, inclusive explicitada pela menor, quando a 
ela se refere: "a minha rnáe é urna pessoa sempre le­
gal... se nao fosse ela eu nao estaria viva nao... a qual­
quer hora que eu precisar dela, eu posso correr lá, que 
eu terei comida, roupa Iimpa ..." 

Mas o fato é que, talvez por urna certa impotencia 
em relacáo ao pai de seus filhos, a rnáe nao conseguiu 
criar um clima de seguranca familiar. As suas constan­
tes rnudancas de lugar, as desavencas freqüentes, as 
agressóes rnútuas parecem ter produzido urna dinámi­
ca familiar mur;o mais arneacadora do que acolhedo­
ra, principalmente para os filhos. 

2.3. Osentimento deapoio 

Em que pese os investimentos nas relacóes com os 
filhos, principalmente por parte da rnáe, constata-se o 
abandono do campo: a filha mais velha casada desa­

pareceu, dois filhos vivern na rua, a filha que trabalha 
e estuda sai de manhá e só aparece em casa depois das 
22 horas, a mitra passa o dia na creche, os meninos en­
graxares também passarn odia inteiro na rua - por­
tanto, os filhos nao parecem encontrar muito apoio na 
ínteracáo grupal. 

Urna explícacáo possível para o fenómeno é que 
talvez a rnáe tenha conseguido estabelecer tao-so­
mente urna vínculacáo interpessoal com os filhos. Ela 
nao deve ter conseguido estruturar a imagem de urna 
entidade grupal acolhedora, daí a dispersáo, 

Conclusáo 

A imagem da interacáo familiar passada neste caso 
é a de um grupo que nao consegue se manter como 
entidade autónoma, nao só devido a problemas de 
ordem afetíva entre os parceiros, como também na 
esfera da sobrevivéncia, Nao obstante a existencia de 
vínculos maternos desenvolvidos com muito esforco 
e- afetividade estes nao foram suficientes para criar 
urna atmósfera de protecáo. Ao lado da afetividade 
da máe convive também um certo sentimento de fra­
queza, de impotencia que, percebido pelos me m­
bros, leva-os a se afastarern uns dos outros. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

Embora a primeira lígacáo materna nao tenha sido 
satisfatória em decorréncía da bebida e maus tratos, a 
segunda Iígacao (a atual), que já dura uns oíto anos, é 
bastante razoável. Pelo menos é o que dá a entender a 
rnáe ao se referir ao seu companheiro atual: "as vezes 
ele toma uns golinhos, fala urnas bobagens, mas a gen­
te nao liga... afínal, ele é boa gente..." Póde-se inferir da 
entrevista que os dois conseguem estabelecer urna cer­
ta relacáo de cumplicidade (sao as aliancas), tentando 
se desculparem mutuamente, talvez até em virtude das 
grandes dificuldades de sobrevivéncia que enfrentam. 

1.2. A presenfafísica 

A máe se encontra disponível o tempo todo, pois, 
até fazendo algum trabalho fora - como, por exem­
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plo, a lavagem de roupa -, as suas atividades sao rea­
lizadas em tomo de sua casa, urna vez que se destinam 
ao atendimento da vízínhanca, Os filhos, mesmo os 
que trabalham fora, térn urna rotina na qual a casa é o 
seu ponto de reuníáo, Os filhos que trabalham na feíra 
(doís) regressam a casa as 14 horas para alrnocar e des­
cansar; outros dois filhos trabalham como aprendizes 
de mecánico, numa oficina na mesma rua em que resi­
dem. Existem ainda duas filhas que trabalham no co­
mércio, no mesmo bairro. O seu companheiro trabalha 
de pedreiro, na maioria das vezes nas redondezas, e, 
segundo a rnáe, a noite está todo mundo em casa. 

1.3. A sobreoioéncia dogrupo 
familiar 

As condicóes de habítacáo sao bastante precárias, 
tendo em vista, principalmente, o grande número de 
pessoas (onze) que habitam numa casa de proporcóes 
bem reduzidas. A casa, entretanto, possui um terreno 
bem grande e é interessante que no dia da entrevista, 
um domingo, a família estava toda reunida e animada­
mente engajada em preparar o almoco. Com excecáo 
daqueles que estavarn ainda trabalhando na feira, o 
restante dos filhos se distribuía em diversas tarefas do­
mésticas, desde a limpeza até a preparacáo dos alimen­
tos: Havia mesmo urna certa rnanífestacáo de contenta­
mento para corn as atividades domésticas, por parte 
dos membros da família, no momento da entrevista: as 
enancas correndo e jogando bola no quintal, o rádio 
tocando e os irmáos conversando animadamente com 
a rnáe. O que chamou a atencáo foi o fato de que a máe 
supervisionava os trabalhos brincando com os filhos e 
outras pessoas que estavam presentes. 

Com relacáo as condícóes mínimas de sobreviven­
cia, as dificuldades sao visíveis. A comecar pelo próprio 
local de moradia, dado que a família mora de favor: "a 
casa é de um ex-cunhado que deixou a gente morar lá 
até arrumar urna outra coisa pra viver... 't6 pagando Cr$ 
2.000,00, mas sei que qualquer coisa aqui por perto' tilo 
cobrando Cr$ 20.000,00. Além das casas estarem caras, 
nao acha nao... pobre nao dá canta nao..." Segundo a 
máe, o que consegue minimizar as dificuldades que en­
frentam é que todos os meus fílhos ajudam um pouco, 
um tantinho que seja já serve... Até os miudinhos carre­
gam corsas pras vizinhas... a ajuda d?s vizinhos tam­
bém... um vem e dá urna coisinha... As vezes eu lavo 
urna mala de roupa, um vem me dá um litro de óleo, um 
saco de arroz... a vida aqui em casa nao é fácil, nao... Eu 
gasto vinte quilos de arroz por semana... tá nascendo 
neto, eu tenho que cuidar, também... tenho urna filha 
que é doente da cabeca, que me dá muito trabalho... ela 
tem que tomar remédio... mas, a gente nao tem ..." 

Um outro tipo de dificuldade diz respeito a es­
colarizacáo: "agora, por exemplo, nao tem ninguém 
na escola... porque no colégio que eles 'tavam nao 
deixava ejes entrar sem a lista de material: primeiro 
era o uniforme, depois o rnateríal.; É o que eu digo 
pra ejes: tem de dar um jeito de trabalhar, pra comprar 
material pra estudar..." . 

1.4. As experiencias 
compartilhadas 

As atívídades domésticas foram um exemplo viven­
ciado pelo entrevistador dos investirnentos de cada 
membro para um projeto comum - a realizacáo do 
almoco, Segundo a máe, "os filhos sao tudo muito 
bom tudo que eu peco pra eles me ajudar eles fa­
zem Tem dias que eu estou tao cansada... aí eu peco 
pra eles arrumar aJguma coisa, eles váo... Sao uns me­
ninos muito bom... nisto eu sou muito agradecida..." 

O menor que trabalha na feira fez questáo de frisar 
na sua entrevista que ganha uns Cr$ 300,00 por feira e 
dá uns Cr$ 200,00 para a máe, as vezes mais: "o resto 
eu junto pra comprar roupa..." 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiliais 

Em relacáo as figuras do pai (para os fiJhos rnais no­
vos) e do padrasto (para os filhos mais velhos) parece 
nao existir muita aceitacáo. Segundo a máe, "os meni­
nos, principalmente os mais velhos, nao gostam mui­
to deje, nao... ele é muito fechado... muito sem cari­
nho com os meninos... Mas nao judia, nao, ele nao é 
de maltratar e nem de bater... ele nao gosta muito é de 
zumbido nos ouvidos..." 

Em contrapartida, a máe parece ser urna figura muito 
pregnante, muíto ativa, muíto alegre e que consegue 
passar muita afetividade na relaeáo que desenvoJve com 
os seus familiares. O tempo todo em que a máe foi entre­
vistada todos os fílhos presentes vinharn periodicamente 
se pendurar no pescoco dela, acarlciá-Ia. Esta, comen­
tando a respeito de seus fílhos, disse em certa altura: "ejes 
sao muito carinhosos comígo e eu tarnbém com eles. 
Nao tenho nada que reclamar deles... é o que a gente 
tem ... o futuro que eu tenho até agora sao os filhos..." 

.2.2. Osentimento deproteflio 

Pela partícipacáo presenciada, pelo envolvimento 
relatado, tudo indica que os membros da família se . 
sentem acolhidos por urna dímensáo grupal familiar. 
A propósito, O menor do subemprego, quando entre­
vistado, mencionou que nao gostava muito de sair de 
casa, que a melhor diversáo para ele "era ficar em 
casa, jogando bola...n Este fato, aliás, foi confirmado 
por sua máe, que declarou-se assim a respeito do 
rnesrno: "acho que ele é um menino sofrido, porque 
nao conhece o pai, trabalha, me ajuda, nao reclama... 
joga bola, ouve o gravadorzinho dele... agora, é um 
menino multo amigo, pronto para ajudar no que a 
gente precise..." 
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2.3. Osentimento deapoio
 

Urna das características mais interessantes da diná­
mica desta família é que, nao obstante as grandes difi­
culdades, a máe desempenha um papel de grande es­
timuladora da dimensáo grupal. A forma como ela re­
lata as dificuldades e a maneira como busca encontrar 
saída é multo pessoal. A sua expressáo "mexendo com 
o meu povo" é bem indicadora do que e1asente em re­
lacáo ao grupo familiar. Aliás, e1a acredita que real­
mente é urna forma de enfrentar os obstáculos, quan­
do frisa, em relacáo aos filhos: "é o que a gente tem... 
o futuro que eu tenho até agora sao os filhos". 

Urna prova convincente de que a dinámica familiar 
é bastante participativa está nao s6 no apoio que rece­
be dos vizinhos, como também no tempo que os filhos 
permanecem em convivío familiar. 

Conclusáo 

Esta família, embora enfrente um enorme desafio 
para sobreviver, apresenta, no entanto, urna dinámica 
familiar muito acolhedora. Observa-se urna certa coe­
sao entre os seus membros e a sensacáo de um coleti­
vo que compartilha nao s6 as dificuldades como as 
alegrias. A rnáe, a todo instante, procura incutir nos fi­

o lhos a necessidade de se ajudarem uns aos outros e es­
tes.ao que parece, respondem afirmativamente, assu­
mindo os compromissos de ajuda familiar nao só com 
dinheiro, como no nível das tarefas domésticas. A ma­
neira como a rnáe se refere ao companheiro dá a en­
tender que a relacáo é de alguma forma gratificante. 

1. Os investimentos no grupo 

. 1.1. Os vínculos conjugais 

O casal convive há dezenove anos e, pelo menos 
na entrevista, passou um certo clima de entendimento 
bem razoável. Demonstraram um nível de concordan­
cia muito grande em relacáo as dificuldades financei­
ras da família, aos projetos, as preocupacóes familia­

.res e, principalmente, a educacáo dos filhos, o que 
póe em destaque urna certa alianca existente entre 
ambos. Um outro aspecto que chamou a atencáo foi o 
respeito demonstrado em relacáo as opinióes mani­
festadas por cada membro. Ninguém invadiu o espa­
ro de res posta do outro tentando dar palpites sobre o 

que o outro deveria ou nao dizer, o que demonstra um 
grau de aceitacáo mútua bem acentuado. 

1.2. Apresenfafísica 

Devido aos desafios da sobrevívéncía familiar, tanto 
o pai como a máe sao obrigados, atualrnente, a se au­
sentarem por muito tempo do convívio familiar. O pai, 
nos dias normais, sai antes das 04:00 horas da rnanhá e 
s6 retoma por volta das 16:00 horas. A rnáe, enquanto 
os filhos eram pequenos, trabalhava com costura, pri­
meiramente em casa e, depois, em sociedade com urna 
vizinha, na casa desta. Agora que os filhos estáo cresci­
dos (a fllha com 16 e o filho com 15 anos), ela trabalha 
numa indústria de confeccáo, saindo de casa as 06:30 
horas e regressando as 18:30 horas. Entretanto, chega 
em casa ainda a ponto de preparar o jantar. 

O que se constata é que as obrigacóes de cada 
membro nao impedem que todos compartilhem as 
noites juntos, bem como os fins-de-semana. 

1.3. A sobreoioénda do 
grupo familiar 

A casa apresenta urna boa organizacáo e, como sao 
poucas pessoas (o casal e dois filhos), parece ser fácil 
a sua rnanutencáo. As atividades domésticas eSt30 
bem estruturadas, dado que a filha se incumbe, de se­
gunda a sexta-feira, após o regresso da escola, de ar­
rumar a casa, fazer o seu alrnoco e cornecar o jantar. 

Todos os outros membros almocarn fora e a rnáe, ao 
chegar em casa anoite, termina o jantar e prepara a mar­
mita (o almoco do dia seguinte) para ela e para o mari­
do. Durante a entrevista, a rnáe declarou o seguinte: 
"pensando bem, em casa eu trabalho mais que no servi­
co ... a gente que é dona de casa é sempre sacrificada..." 

Em relacáo a obtencáo das condícóes mínimas de 
sobrevivéncia, ainda que enfrentando as dificuldades 
que os assalariados sofrem, principalmente os de bai­
xa renda, conseguem sobreviver razoavelmente. As 
preocupacóes maiores da família eSt:3O voltadas para a 
arnplíacáo da casa que, sendo pr6pria, requer obras 
para um maior conforto. Segundo o pai, agora que a 
esposa voltou a trabalhar na indústria, talvez este ano 
possa terminar mais urna peca da casa. 

1.4: As experiencias 
compartilhadas 

A organizacáo doméstica é um exemplo bem signi­
ficativo da maneira como a família consegue se estru­
turar, investindo em atividades para o coletivo e, as­ o 

sim, melhor capacitando a todos a enfrentar a luta pela 
sobrevívéncía, O que se observa é que para que a rnáe 
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pudesse aumentar a renda familiar, houve urna total 
reartículacáo doméstica, sem prejuízo, no entanto, da­
quilo que parece ser a maior preocupacáo da família 
- a educacáo para o futuro. 

Interessante ainda registrar que o pouco dinheiro 
ganho pelo menor no subemprego (jomaleíro) tarn­
bém serve de contríbuícáo a renda familiar, urna vez 
que, segundo ele, depois de urna semana de trabalho 
ganha uns Cr$ 800,00, sendo que dá para a máe uns 
Cr$ 500,00 ou Cr$ 600,00 e fíca com o restante para 
comprar roupas. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiiiais 

Os pais parecem transmitir bastante tranqüilidade 
aos filhos. Estes, em plena adolescencia, desenvolvem 
o padráo dasse média de exigencias: festinhas, roupas 
e tenis com etiqueta e aparelhagem de somo Os pais, 
por outro lado, sem entrar em polémica, deixam trans­
parecer a excessiva preocupacáo com estudo, profis­
sao e futuro daqueles. Ambos expressam na frente dos 
filhos que desejam que eles estudem "para nao dar um 
duro igualzinho eu e o pai deles..." 

Pela interacáo observada durante a entrevista 
póde-se inferir urna relacáo muito intensa entre os 
membros. O pai, mais tranqüilo, a rnáe, mais preocu­
pada com a falta de controle sobre os filhos e estes, 
brincando com a preocupacáo da rnáe, Mas, o que é 
importante, todos participando intensamente da troca 
de idéias. 

2.2. Osentimento deproteflio 

A forma como todos os membros se comportaram, 
a manutencáo responsável da rotina da casa, sem que 
exista um controle mais rígido, e a forma como se tra­
taram, dáo a entender que existe um clima de acolhi­
mento e seguranca na convivencia familiar. 

2.3. Osentimento deapoio 

A preocupacáo dos pais em dar o melhor em educa­
~ao para os filhos é urna constante. A grande frustracáo 
manifestada pela rnáe em relacáo ao seu filho, deve-se 
ao fato de ele ter abandonado a atividade de guarda­
mírirn', o que permitiria ao menor, além de ganharum 
ordenado, ser profissionalizado: "se permanecesse lá 
até completar 17 anos, primeiro faria um curso de dati­

1. Faz parte de um programa de treinamento da Fundacáo de Pro­
m~ao Socialde Goíánía. 

lografia e depois estagiaria numa reparticáo do gover­
no do Estado e assim estaría com o futuro garantido", 
acrescentou o pai. Entretanto, o filho abandonou aque­
la atividade porque queria ganhar rnais. 

O outro motivo que preocupa, principalmente a 
me, nessa atividade de jomaleiro escolhida pelo fí­
Iho, é que, fora de controle, ele pode vir a andar em 
más companhias. Mas mesmo assim respeitaram o di­
reito do filho decidir e escolher urna outra atividade 
que nao a desejada por eles. 

Conclusáo 

Esta família, ao que tudo indica, é bem estruturada, 
tanto no plano afetivo, como no plano da sobreviven­
cia. A sua dínárníca demonstra as preocupacóes que 
ocorrem em todos os grupos familiares participantes 
- a educacáo e o futuro dos filhos. O sentimento de 
grupo está profundamente demarcado nas atívídades 
dos pais e seus investimentos, nas atividades domés­
ticas da filha e na contribuícáo salarial do filho. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

Apesar da longa convivencia, pois se encontram 
juntos há dezenove anos, o pai, pelo menos na entre­
vista, nao deixou transparecer nenhuma forma de afe­
tividade em relacáo a companheira. A maneira como 
relatou o início de sua lígacáo foi a mais impessoal 
possível, como se estivesse combinando um negócio 
com o cunhado. Fora esta alusáo, nenhuma outra re­
ferencia fez a sua companheira. 

1.2. A presentafísico 

Durante onze anos, desde que ele e a mulher entra­
ram para a Limpeza Urbana, estiveram ausentes de 
casa de segunda-feira a sábado, das 05:30 as 20:00 ho­
ras. Quando cornecaram nesta atividade, o filho mais 
velho (papeleiro) estava com 4 anos. "De manhá, 
quando nós saía, nós deixava o café pronto... deixava 
o dinheiro, aí eles ia e comprava um páo pra eles... aí 
ficavam os dois mais pequenos..." 
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o pai trabalhou até o ano passado, sendo que a 
rnáe ainda continua trabalhando na Limpeza. Hoje ern 
dia o pai faz bíscate de pedreiro, durante o día, e tra­
balha de vigía, durante a noite. 

Pelo que foi dito pelo menor entrevistado, devi­
do a luta pela sobrevivéncia, tanto a figura do pai 
como a da máe estiveram bem ausentes da dinámi­
ca familiar. 

1.3. A sobreoioéncia do grupo 
familiar 

Parece que as atividades domésticas sao muito 
complicadas. O pai disse que nao tem tempo, a máe só 
chega a partir das 20:00 horas e vem muito cansada, o 
filho mais velho (o papeleiro) fica a maior parte do 
tempo fora de casa (inclusive, mora no depósito). Res­
ta, entáo, urna menina de 11 anos e um menino de 9, 
que, segundo os país, "térn de se virar ..." 

No que tange a obtencáo das condicóes mínimas de 
sobrevívéncía, rnoram num lugar afastado, numa casa 
razoável situada num terreno muito grande, todo arbo­
rizado. Segundo o pai, primeiro cornprararn o terreno e 
depois construíram a casa, que necessita ainda de me­
Ihorias. Em verdade, a renda familiar é para sustentar o 
casal e os dois filhos menores, já que o filho papeleiro 
praticamente nao dá despesa e até, de vez em quando, 
"resolve dar um presente... compra um buiáo de gás ..." 

1.4. As experiencias 
compartilñadas 

Da entrevista nada surgiu que pudesse insinuar a 
existencia de alguma atividade compartilhada, a nao 
ser a contribuicáo para a renda familiar. Mas, mesmo 
assim, parece que é a rnáe a grande provedora dos re­
cursos financeiros, urna vez que o pai é biscateiro. 
Quanto ao filho mais velho, quase que nao toma co­
nhecimento da casa, poís, segundo o paí, "tem tempos 
que ele sorne mais de urna semana..." Segundo o pró­
prio menor, sua renda é de cerca de Cr$ 1.000,00 por 
dia e, mesmo assim, nao se compromete com nenhu­
ma parcela para a renda familiar. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosjiliais 

A ausencia dos pais e a falta de iniciativa do pai su­
gerem urna relacáo muito tenue entre os membros, 
principalmente os filhos. O pai acha que o seu filho 
(o papeleiro) ICé um menino simples, obediente, nao 

cria caso... precisa de orientacáo..." Disse que o que 
falta para a família ficar boa ICé recuperar o filho ... 
tem dia que ele mio vem pra casa, a gente fica preo­
cupado, a gente nao sabe o que ele está fazendo... 
mas a gente nao pode fazer nada, a gente nao sabe 
onde encontrar ele..." 

Segundo o pai, a rnáe também nao pode fazer nada, 
porque ela trabalha muito. 

2.2. Osentimento deproteflio 

A família parece complacente, dando a impressáo de 
falta de energia, de tónus, para enfrentar a realidade. O 
paí falava como se estivesse resignado com o destino 
do filho. Segundo o que se depreende da entrevista, foi 
o próprio menor que desde os 10 anos de idade tomou 
a iniciativa de trabalhar na rua. Primeiramente cornecou 
a vender doces e depois resolveu catar papel. 

Segundo o pai, quando o filho resolveu ser papeleí­
ro, eles fícararn aborrecidos: "a gente nao gostava por­
que a gente via as enancas na rua, mas ele dizia que 
era pequeno e nao podia anumar outro servico... Nós 
também nao tinha tempo de arrumar outro servico..." 

Urna ínforrnacáo esclarecedora a respeito do grau 
de acolhimento do grupo familiar é o fato de que o 
menor passa as vezes a semana inteira dormindo num 
depósito de papel, cujas condicóes sao péssimas, mui­
to piores do que as que possui em sua própria casa. 

2.3. Osentimento deapoio 

Ao que tudo indica, os pais nao querem perceber 
que o filho está, efetivamente, se afastando de casa. 
Nada fazem para trazé-lo de volta, a nao ser um relato 
de que ambos (pai e rnáe), após um longo período de 
ausencia do filho, resolveram ir procurá-Io. Descobrí­
rarn o local onde trabalhava e forarn falar pessoalmen­
te com o patráo dele. Na ocasiáo, este senhor tranqüi­
Iizou-os, dizendo que nao se preocupassem porque o 
dia em que o menor nao fosse para casa é porque iria 
dormir no depósito e lá estaria em seguranca, Depois 
desta conversa, entáo, eles ficaram um pouco mais 
tranqüilos. 

Durante a entrevista, o pai teve um momento em 
que cornecou a refletír sobre o que dizia e chegou a 
seguinte conclusáo: "eu tó vendo que demos excesso 
de líberdade pra ele, desde da época que ele cornecou 
a vender doces... ele falava que nao vendia, ficava 
com o dinheiro... tudo isto nós tinha que corrigir... 
agora, tá mais dificil..." 

Conclusáo 

A ímpressáo que passa é de um grupo familiar no 
qual os membros estáo desarticulados, cada um aco­
modado na sua realidade individual, sem se preocu­
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-----------------1( Figo2 ,r-.----------------­
Quadro resumo das análises da dinamicafamiliar-realizadas noscasosestudados
 

Caso 1 Pai-presente Pai-inexistente 
sem partícípacáo Quase

(menino menor Rejei~o Razoável Inexistente Amea~ador InexistenteInconsistente inexistenteMae-ausente Máe-poucode rua) 
consistente 

Caso 2 Quase
(menino menor Inconsistente Pai-inexistente Inconsistente Razoável Inexistente Pai-ínexístente Pouco Inexistente 

inexistente
de rua) Mae-ausente Máe-consistente consistente 

Caso 3 Padrasto-presente .. Padrasto-Critica Pouco Quase(menina menor Rejei~o sem partícípacáo inexistente Ameacador InexistenteFreqüentes inexistentede rua) Mae-Presente Mae-consistenteInconsistente 

Caso 4 Padrasto-presente Padrasto­(menino menor Intensas ConsistenteConsistente Mae-presente pouco consisto Consistente Consistentedo subemprego Consistente Critica 
Mae-eonsistente- fretísta) 

Caso 5 
(menino menor 
do subemprego 
- jornaleiro) 

Consistente Pai-presente 
Máe-presente Consistente Razoável Intensas 

Pai-consístente 
Mae-consistente Consistente Consistente Consistente 

Caso 6 Paí-presente 
Pai-pouco 

(menino menor 
Nao consistente 

observado sem partícípacáo Razoável M:le-n:lo
do subemprego Inconsistente InexistenteMáe-ausente observado 

- papeleiro) 

(O) A categorízacáo razoável/critica s6 tem valor comparativo, pois que se trata de urna populacáo cuja renda percapita média é de 1/2 SM. 
(00) Deve-se considerar, oeste caso, que a rnáe soCre de problemas graves de vísáo, o que prejudica os seus movimentos. 

Pouco 
consistente 

Inexistente Quase 
inexistente 



par multo um com o outro. A rnáe, preocupada com o 
seu trabalho e independencia financeira. O pai, com 
os seus biscates, O filho, em fazer a sua vida fora de 
casa. Devido a essa ausencia de engajarnento, falta au­
toridade aos pais para reorientar o fílho, que lhes pa­
rece se encontrar numa trilha perígosa, urna vez que 
os vínculos já estáo rnuito fragilizados. 

3. Alguns aspectos da 
convivencia familiar: 
entre ainterdependencia
 
eadesintegra~ao grupal
 

l 
reflexáo sobre os relatos e respecti ­
vas análises efetuadas sugerem irna­
gens bem diferenciadas sobre as di­

•
nárnícas das relacóes estabelecidas 
no interior dessas famílias. A impres­I ~ sao que fica é a de que as famílias 

convivem num clima que varia das manifestacóes de 
forte coesáo grupal ao total alheamento das pessoas 
urnas para com as outras - a desagregacáo contínua, 

No exemplo da família do caso 4 a idéía é de que as 
pessoas convivem em grande interdependencia como a 
formar urna grande estrutura monolítica para enfrentar os 
problemas, pois, a despeito das imensas dificuldades, e/as 
permanecem unidas e preocupadas, nao só com a sua so­
brevívéncía, como tarnbérn pela dos demais membros. 

Já no outro pólo se encontram exemplos cujos relatos 
acentuam a ausencia decompromissos comuns e predis­
póern a construcáo de imagens nas quais se vislumbram 
os membros totalmente Iivres e desimpedidos para en­
contrarem solucóes para os seus respectivos problemas 
individuais, onde a convivencia com os demais se dá 
num clima de hostilidade e violencia, enflm onde se ob­
serva um processo constante de desíntegracáo familiar. 

A existencia, contudo, de múltiplas comoínacóes de ele­
mentos impede que se chegue, de írnedíato, a urna expli­
cacaosatisfatória das causas responsáveis. Por isso mesmo, 
a necessidade de se levantar as características mareantes 
de cada caso com o intuito de se identificar as variáveis 
que, de urna forma CJU outra, contribuem para o fortale­
cimento ou enfraquecimento das lígacóes familiares. 

Aspectos favoráveis a 
integracáo familiar 

Na leítura do quadro resumo (Figura 2) destacam­
se as famílias dos casos 4 e 5, pois foram estas as que 

ohtiverarn melhor pontuacáo no ítem dírnensüo gru­
pal. De fato, esta e curras ínforrnacóes se confírmarn 
nos depoímentos, embora isto só n:lo baste, urna vez 
que o q~leA sedeseja, em verdade, é conhecer as razóes 
de tal dinámica, 

A afetividade e a integracáo 

familiar. 

Segundo o que indica o quadro resumo, ern prin­
cípio, as seguintes variáveís chamam a atencüo pela 
capacidade de díscrímínacáo exibida: a relacüo entre 
os parceiros (rnáe/padrasto e pai/máe), a presenca 
física constante da máe, o envolvirnento dos mern­
bros nas atividades domésticas e as experiencias co­
muns cornpartilhadas. 

Entretanto, urna maior atencáo sobre as articula­
cóes retratadas conduzem aconstatacüo do importan­
te papel da afetividade, É importante relernbrar, fazen­
do referencia ao modelo teórico utilizado, que a ener­

- gia afetiva diz respeito nao só ao prazer sexual obtido 
pelos parceiros, como ao reforce do desejo de estar 
com o outro, de se aproximar do outro, de dar e rece­
ber energía, a qual deve circular, principalmente, entre 
os membros mais freqüentes na familia - pais/fl­
lhos/irmáos. Isto é o que de certa forma se verifica nos 
casos cujas famílias foram consideradas as mais inte­
gradas. As manifestacóes de afeto entre os parceiros 
explicitadas nos depoirnentos e presenciadas durante 
as entrevistas sao urna evidencia empírica bastante sig­
nificativa, capaz, inclusive, de explicar o porque estas 
famílias conseguem sobrevíver mesmo diante de tan­
tos obstáculos. Acontece que os organizadores do gru­
po familiar alimentarn-se, simultáneamente, das trocas 
entre os parceiros (os reforcadores dos vínculos conju­
gais) e da interacáo país/fílhos/irmáos (os vínculos fili­
ais), Tal vinculacáo contribui de urna forma decisiva 
para dar sentido aos esforcos dispendidos para alean­
~ar as metas de producáo familiar. Justifica-se assim a 
motivacáo para superar obstáculos, ajudar aos outros, 
buscar alternativas para o grupo, encontrada em mem­
bros de famílias que, as vezes, enfrentam situacóes dra­
máticas de sobrevívéncia. Este empenho decorre, sem 
düvída, de um certo nível de gratificacáo afetíva, sem o 
que e1a dificil mente se sustentaría. 

Por outro lado pode-se observar o que acontece 
nas dinámicas das famílias em que nao há indícios de 
prazer na relacáo entre os· parceiros, como, principal­
mente, se depreende dos relatos dos casos 1 e 3. Em 
vez de afeto, a rejeicáo, a violencia e a conseqüente 
emergencia de um clima ameacador, responsável pela 
díspersáo gradativa de seus integrantes. As relacóes 
de desprazer mantidas pelos parceíros, com o tempo 
se transformam em ódio, o que pode, inclusive, vir a 
tomar-se um perigo a sobrevivéncia dos membros da 
família. Um exemplo disto é o que ocorreu no caso 3, 
no qual o padrasto tentou matar com o auxílio de um 
travesseiro sua enteada, na época urna enanca de tres 
meses, hoje urna menina de rua (entrevistada), sob a 
alegacáo de que a enanca chorava muíto, Interessan­
te, ainda, é o fato de que esta menina, de certa forma, 
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se encontra viva, porque sua máe, após presenciar al­
gumas tentativas de assassinato da filha pelo mesmo 
padrasto, pennitiu o seu afastamento de casa, ou seja, 
a sua expulsáo para a rua. 

Esta ocorréncía merece sem dúvida urna melhor re­
flexáo, urna vez que se observa que, diante de urna 
casa onde a violencia reside, a rua pode até vil' a ser 
um local mais seguro. 

A presenca de urna figura 
forte e a integracáo 

A simples rnencáo da variável presenca física, 
como originalmente aparece na avalíacño efetuada, 
talvez nao seja suficientemente esclarecedora. Embo­
ra a ausencia represente urna das formas mais efetivas 
de extincáo dos compromissos grupais, observa-se 
em alguns casos estudados que a presenca física da 
máe e do pai nao foí, por si só, suficiente para garan­
tir um adequado nivel de íntegracáo grupal. 

Nos casos 1 e 3, por exemplo, a presenca dos pais 
é constante, mas dentro de um clima de grande hosti­
lidade, o que resulta ser muito rnais desíntegrador. 

Por outro lado um fenómeno, aqui denominado 
"síndrome da casa vazia", parece retratar com suficien­
te clareza a perplexidade da situacáo que, infelizmente, 
parece cada vez rnais freqüente, principalmente nas ca­
madas mais pobres da populacáo. Trata-se do relato no 
caso 2, cujo menino foi para rua aos tres anos, talvez em 
busca de algum contato humano, já que a rnáe, na épo­
ca o único adulto da casa, se ausentava por motivo de 
trabalho das 05:00 as 21 horas. 

Em que pese a situacáo descrita conter urn alto po­
der desagregador, o fato de esta rnáe estar presente 
nao garantiria. por si só, a íntegracáo familiar. Nao se 
trata de relativizar a importancia da varíável, mas sim 
chamar a atencáo para o fato de que existe algo mais 
significativo do que a simples presenca física: urna es­
pécie de "presenca psicológica" - esta, sim, capaz de 
funcionar como um verdadeiro aglutinador grupal. 

Um exemplo talvez seja mais elucidativo. No caso 
4 a presenca da rnáe é tao atuante que pode servir de 
modelo. Fruto de sua energia, de sua capacidade de 
organizar a família, disrribuindo tarefas e estimulando 
as realizacóes conjuntas, de sua disponibilidade para 
ouvir e aconselhar, de suas iniciativas em buscar aju­
da onde for possível, de incentivar, inclusive nos fí­
lhos pequenos, a necessidade de cooperacáo para 
com o coletivo, ela se tornou para aquele grupo, den­
tro e fora de casa, urna figura onipresente. É, pois, 
este tipo de presenca que se deseja destacar, dada a 
capacídude de promover um forte sentimento de 
ídentiñcacáo grupal. 

Obviamente que o exercício deste papel requer um 
grande investimento de energía, que carece, por seu 
turno, da alírnentacáo de um cornbusrível específico 
- a afetividade. Este é entáo o motivo pelo qual se 
considerou a "figura forte" como a resultante da com­
bínacáo de variáveis, 

No caso 3 podemos encontrar um outro exernplo, 
ao contrarío, no sentido de que a rnáe simboliza urna 

"figura fraca" isto é, ainda que presente, fisicamente, 
lhe falta energia para atuar organizando e integrando 
a família. Os filhos, como os que atualmente vivem na 
rua, embora a estirnern, sentem por ela urna espécie 
de pena, por julgá-la inclusive incapaz de enfrentar os 
desafios da vida. É como se eles se sentissem mais ca­
pacitados do que a rnáe para enfrentar a vida. Esse 
quadro de "desanimo existencial" exibido pela máe, 
se analisado sob o prisma da afetividade, ganha con­
tornos nítidos devido a longa e traumática relacáo de 
rejeicáo mantida com o seu parceiro durante anos. 
Uma vida de total desprazer e violencias, em todas as 
esferas, tanto na afetiva como na material. 

Mas, retomando-se a mencionada "síndrome da 
casa vazia", com o intuito de refletir-se sobre alguns 
aspectos ainda nao muito claros, observa-se que a dis­
cussáo deve se reorientar para a quesráo da mulher­
rnáe e trabalhadora - numa sociedade cujas famílias 
apresentam cada vez mais urna estrutura matrilinear e, 
portante, assume o papel de responsável pelo cresci­
mento económico da família (Alves, Capítulo 5 desta 
publicacáo). 

Por isto mesmo, esta constatacáo se constitui num 
grande problema. Parece, no primeiro momento, tra­
tar-se de um impasse do tipo "preso por ter cáo, pre­
so por nao ter cáo". Se a rnáe fica em casa e nao con­
segue trabalho, faltam os recursos para a sobreviven­
cia da família; se a mñe sai para trabalhar e nao fíca 
nenhum adulto em casa, instalam-se as condícóes fa­
voráveís :l "síndrome da casa vazia", com a conse­
qüente arneaca adesintegracño familiar. A construcáo 
de creches, ao lado de políticas de emprego que 
aproveitem a máo-de-obra feminina, parecem alter­
nativas, pelo menos em princípio, para enfrentar o di­
lema apontado. 

A influencia da "figura forte" ainda merece algumas 
consíderacóes no tocante a um outro aspecto, também 
mencionado no modelo teórico - a autoridade. Esta 
questáo se reveste de grande relevancia, tendo em vista 
as constantes rnanífestacóes de violencia encontradas 
nas famílias pesquisadas, nao só na análise quantitativa 
realizada (Alves, Capítulo 5), como nos casos 1, 2 e 3. 

A figura forte na familia é aquela pessoa com a 
qual os membros se identificarn, imitam, respeitam. 
Logo, é aquela pessoa que possui autoridade, um 
grande poder de orientar, enfim, de controlar. Por isto 
mesmo se infere a importancia da "presenca de urna 
figura forre" no aprendizado da vida de relacáo, na in­
corporacño das regras de convivencia, na internaliza­
cáo de valores e normas, em suma, na socíalizacáo 
dos integrantes da família. 

A importancia das figuras fortes nos grupos pode 
ser bem aquilatada quando se reflete sobre o papel 
dos chefes de bando, verdadeiros responsáveis pelo 
processo de socializacáo a urna nova "cultura" das 
enancas e adolescentes que buscam o caminho da rua, 
conforme a análise sócio-antropológica realizada por 
VOEJeI e Mello (Capítulo 6 desta publicacáo). 

E importante considerar que nas manífestacóes de 
poder pela violencia nao existe a figura forte, pois o que 
alimenta a relacáo é o sentimento de rejeicáo - o medo. 

A díferenca, portante, se en contra no fato de que a 
imagem da "figura forte" se constrói com a afetivídade, 
com a disponibilidade, com os investimentos de ener­
gía, enfim, com a presenca atuanre. 
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A socializacáo das atividades 
domésticas e a integracño 

Urna família pode e deve ser percebida pela pers­
pectiva de urna organízacáo social da producáo e, por 
isto mesmo, necessita que os insumos de rnanutencáo 
sejam constantes. Acontece que um grupo nos quais 
os seus integrantes se julguem sobrecarregados e ex­
plorados dificilmente poderá se manter estruturado. 
Faz-se necessário, portanto, que as pessoas sintam 
que a dístribuicáo de responsabilidades e os esforcos 
para o coletivo sejam compartilhados de urna forma 
considerada justa. Entende-se, logo, que a maneira 
pela qual os componentes de urna família participam 
das ativídades domésticas dizem muito do seu grau de 
interdependencia. 

Entretanto, há na realidade brasileira urna espécie 
de "tradícáo cultural", ou, em outras palavras, precon­
ceitos, que alimentam a divisáo de tarefas da família. 
Em princípio, a admínístracáo e execucáo das tarefas 
domésticas sao atríbuícóes das mulheres (máes e fi­
lhas). A este respeito, convém lembrar o depoimento 
da máe do caso 5, que menciona o fato de que estava 
se dando conta de que trabalhava mais em casa do 
que na fábrica. 

O que, de repente, entra em cena, é a constatacáo 
de que a maioria das mulheres (principalmente as per­
tencentes as camadas mais pobres, as quais, por isso, 
nao podem se valer do concurso de empregadas do­
mésticas) sofrem os efeitos discriminadores do ma­
chismo nas tarefas domésticas e, por conseguinte, en­
frentam urna dupla jornada de trabalho. 

Sem dúvida, este preconceito deve ser abolido, nao 
só porque significa um problema de consciencia moral 
(a extíncáo das injusticas e desigualdades entre os ho­
mens), como também se constituí num fator de grande 
ínsatísfacáo e desarmonia na famíJia. A leitura dos rela­
tos confirma esta evidencia de que as famílias rnaís in­
tegradas sáo aquelas que apresentam o maior nivel de 
cooperacáo e dístríbuicáo de atividades domésticas. 

O contrário (como observado nos casos 1 e 2, nas 
quais as enancas mais velhas se sentem exploradas pe­
los demais) significa um forte estímulo desintegrador. 
Mas, entáo, o que fizeram as famílias dos casos 4 e 5 
para obterem este efeito de participacáo tao elevaJo 
nas atividades domésticas? Como sempre, o efeito inte­
grador é urna decorréncia da cornbinacáo de variáveis. 

No fenómeno específico, a resposta se encontra nos 
papéis desempenhados pela rnáe (caso 4) e pelos pais 
em conjunto (caso 5), que foram capazes de organizar 
as suas respectivas famílias, distribuindo e participan­
do de tarefas solidárias e independentes, enfim, demo­
cratizando a família. Em verdade, trata-se da atuacáo 
destas "figuras fortes''. 

Contudo, é interessante atentar-se para a peculiari­
dade de que a maioria das atívídades domésticas sao 
rejeitadas, principalmente, pelos filhos adolescentes. 
Logo, a sua aceitacáo requer algum sentido, alguma 
forma de gratificacáo. O entusiasmo presenciado du­
rante a entrevista realizada com a família do caso 4 é 
um fato notável, dado que se tratava de cinco irmáos 
e írmás adolescentes que se encarregavam de juntos 

prepararem o alrnoco comemorativo do dia dos pais. 
Isto é urna prova de que as atividades domésticas de­
vem ter um sentido - a coesáo. Por outro lado, nao se 
pode deixar de mencionar o fato de que esta família 
representa um grupo, cuja partícípacáo é altamente 
gratificante para cada um dos seus membros. 

Este mesmo fenómeno pode ser analisado pela ótica 
do contraste, ou seja, do efeito inverso. É o que ocorre 
com as familias dos casos 1 e 3, cujos vínculos já estáo 
muito fragilizados, que sequer conseguem realizar para 
o conjunto atividades básicas como a elaboracáo da 
própria comida. É importante ressaltar que nao se trata 
de falta de recursos financeiros para aquisicáo de ali­
mentos, mas sim da total indiferenca para com os de­
mais membros. O quadro é mais agravante quando se 
constata que a rnáe se encontra enferma, com proble­
mas de visáo e, por conseguinte, carece de quem Ihe 
prepare as refeicóes. 

Infelizmente, neste caso, nao existe nenhuma "figu­
ra forte", com energia suficiente para organizar e so­
cializar as atividades domésticas desta família - tor­
ná-Ia um pouco mais interdependente e solidária. 
Como resultado de urna dinámica familiar totalmente 
desintegrada, o que se verifica é que esta família nao 
habita mais urna casa, mas sim um dormitório. Quan­
to menos atividades em comum, menos interacño en­
tre os membros, menos círculacáo de energia, mais 
enfraquecimento dos vínculos, até que se extinguem. 

Portanto, a participacáo de todos os membros nas 
atividades domésticas deve ser encarada como um im­
portante aspecto do equilíbrio familiar. Resta atentar­
se para o fato de que se torna imprescindível reparti­
los igualitariamente, criteriosamente, garantíndo, em 
suma, que eles sejam compartilhados. 

As condicñes económicas e a 
integracáo 

Conforme aponta o quadro resumo, a variável "condi­
cóes de sobrevívéncia do grupo familiar" nao apresenta 
um grande valor de díscríminacáo entre as dinámi­
cas das familias estudadas. Das duas famílias que en­
frentam maiores dificuldades económicas, urna foi 
considerada das mais integradas (caso 4) e outra, 
das mais desintegradas (caso 5). 

Entretanto, o fator económico nao pode deixar 
também de ser levado em consíderacáo, ainda mais 
quando se aprecia urna varíacáo dos efeitos, dentro de 
urna dimensáo temporal mais dilatada. Aliás, a conti­
nuada perda de poder de consumo dos salários bem 
exprimem as condícóes sufocantes com que os assala­
riados sobrevivem e, em especial, os de baixa renda, 
exatamente a nossa populacáo alvo, Um exemplo tal­
vez possa ser esclarecedor. 

Nao obstante os inegáveis resultados práticos obti­
dos pela família do caso 4 no seu intuito de enfrentar os 
obstáculos asobrevivéncia, nao se pode prever as rea­
cóes futuras caso persistam as pressóes a que está sub­
metida. A propósito, a mole declarou estar preocupada 
em relacáo ao aluguel da casa. Ela tem consciencia de 
que o valor que atualmente paga ao seu ex-cunhado, a 
título de aluguel, é praticamente simbólico: a casa é 
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muito valorizada, ainda que seja pequena (tres cómo­
dos) e maltratada, pois é bem localizada e possui um 
terreno grande. Esse fato a obriga a conviver com seu 
ex-eunhado, que mora em outro irnóvel dentro do mes­
mo terreno, com a conseqüente perda de privacidade e 
liberdade. A sítuacáo descrita serve para lembrar que 
imprevistos, provocados por pressóes económicas, po­
dem vir a afetar a dinámica familiar. 

Apesar disto, sem desconhecer a relevancia dos 
aspectos mencionados, o que se persegue é a neces­
sidade de se conhecer o máximo de detalhes entre as 
variáveis atuantes envolvendo as diversas relacóes, 
Por isto mesmo, urna melhor compreensáo do pro­
blema, inclusive das atuacóes das condicóes econó­
micas, impóe urna análise combinada de variáveis. 

Se no caso 4 os efeitos da pobreza sao minimiza­
dos pelo "efeito interdependéncia'", no caso 3 estas 
rnesmas condicóes sao amplificadas pelo "efeito 
egoísrno'", Acrescente-se ainda que, de todas as fa­
mílias entrevistadas, a que efetivarnente possuía me­
Ihores condicóes económicas de sobrevivéncia era a 
do caso l. Entretanto, esta familia, nao obstante con­
tar potencialmente com condicóes económicas mais 
favoráveís, vivenciava, na prática, condicóes devas­
tadoras de convivencia, provocadas, tudo leva a 
crer, pela desintegracáo familiar. A ausencia de 
qualquer vestígio de Iimpeza ou arrumacáo, os pou­
cos móveis existentes e os utensílios quebrados, a 
falta de motivacáo para cuidar do preparo das refei­
cóes, tudo causava urna imagem desoladora das 
condícóes de habítacáo, resultado da dínárníca de 
interacáo desta família. 

O que se pode inferir, neste ponto, é que, apesar da 
influencia dos fatores económicos na íntegracáo fami­
liar, e1a resulta de urna acáo combinada com outras 
variáveis. A irnpressáo que permanece é a de que 
quanto mais desintegrada a família, mais nítida se tor­
na a influencia dos aspectos económicos, na medida 
em que a própria cornpetícáo e violencia entre os 
membros é alimentada, acabando por promover o de­
saparecimento da estrutura familiar. 

Conclusáo 

A reflexáo sobre a atuacáo das diferentes variáveis 
e respectivas artículacóes responsáveís pela dinámica 
familiar evidenciou alguns aspectos significativos des­
te fenómeno. 

O prirneiro é que, a despeito da razoável sernelhan­
ca das condícóes de pobreza em que vivern, estas fa­
mílias se diferenciam quanto ao grau de íntegracáo/ 
desíntegracáo que apresentam. Como conseqüéncia, 
estas características produzem resultados diversos na 
forma pela qual enfrentam os efeitos perversos das 
pressóes económicas pela sobrevivéncia, 

A segunda consideracáo é que, na cornparacáo en­
tre as dinámicas das famílias mais integradas e as mais 
desintegradas, alguns aspectos se tornarn bastante dis­
criminatórios. Assim é que nas familias rnaís integra­
das observam-se índices de gratíficacáo na relacáo en-

1. "Efeito interdependencia" -do tipo "um por todos e todos por um". 
2. "Efeito egoísmo" - do tipo "cada um na sua", 

tre os parceiros, com a explicitacáo de afeto e carinho 
entre os mernbros; o paí ou a máe, ou ainda ambos, se 
converteram em "figuras forres" para suas respectivas 
familias. por sua presenca ativa e participante, estimu­
lando a cooperacáo e organizando os grupos; e, final­
mente, constatou-se urna rnaior partícipacáo nas ativi­
dades domésticas, distribuídas entre os diversos mem­
bros. No que se refere as familias mais desintegradas, 
registra-se urna maior manifestacáo de ódio, rejeicáo e 
violencia entre os párceiros, extensiva aos demais 
membros; a ausencia dos pais ou mesmo de algum 
adulto responsável, dando origem ao que se intitulou 
"síndrome da casa vazia"; a imagem que os pais trans­
mitem para os filhos é de desmotívacáo, de desinteres­
se e mesmo de impotencia para enfrentar o desafio da 
sobrevivéncia, transformando-se assim em "figuras 
fracas" para a família; e urna generalizada rnanífesta­
~ao de atitudes de alheamento e egoísmo em relacáo 
ao desempenho das atividades domésticas, reduzindo 
a casa - o lugar da família - em simples donnitório. 

Por fim, é importante mencionar que o grau de in­
tegracáo/desintegracáo de urna família vincula-se as 
percepcóes que os seus membros sustentarn a respei­
to do grau de envolvimento para com os demais mem­
bros. O sentimento de pertencimento se reflete nas 
preocupacóes manifestadas em relacáo a reciprocida­
de de compromissos. Nao se trata, pois, de um fenó­
meno estático, como se fosse um atributo definitivo, 
ou-urn estigma a marcar para sempre a família, do tipo 
"a família unida sempre será unida", ou, o inverso, "a 
familia desintegrada nunca conseguirá unir-se". Ao 
longo da convivencia ocorrem flutuacóes de compro­
mísso; entretanto, é importante notar, elas represen­
tam estados que se situarn sobre um eíxo cuja trajetó­
ria oscila da solídáo él solidariedade. 

Afamília eos quadros de
 
tensáo 

A família e o abandono da casa 

Após as reflexóes desenvolvidas, chega o momen­
to de enfrentar as índagacóes iniciais. O que tem a fa­
mília a ver com o problema das críancas e adolescen­
tes que a abandonararn para viverem definitivamente 
na rua? Quais sao as características da família que maís 
influenciam o aparecimento deste problema? 

Neste ponto é oportuno relembrar áqueles "econo­
micístas" mais radicais que, nem consciente nem in­
conscientemente, se deseja lancar a culpa na farnília, 
encobrindo assim as graves íníustícas sociais existen­
tes, em particular nas sociedades terceiromundistas', 
Porém, o que se torna inegável é o fato de que, quais­

1. No primeiro mundo também se verifica este problema, todavía 
nao ern proporcóes alarmantes como no nosso. A Europa, Por 
exemplo. atualmente observa um sensível aumento nos seus índi­
ces, devido principalmente ao acréscimo de imigrantes. 
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quer que sejam os condicionantes "macro", é na famí­
lia que se constata o fenómeno. Daí, a preocupacáo 
em enfocá-Ia, dissecando a sua dinámica, 

O que ocorre com as enancas e adolescentes, prin­
cipalmente aqueles que pertencem a famílias que se 
enquadram nas condicóes de pobreza do universo 
pesquisado, é que elas vivenciam um estado de tensáo 
constante devido ao conflíto entre a fantasia e a reali­
dade. Subrnetida a todas as pressóes de consumo que 
a sociedade divulga através dos meios de comunica­
cáo, a enanca sonha com um mundo que se encontra 
fora de sua casa. Os brinquedos, os aparelhos elétri­
cos, a música, o estilo de vida jovem, as marcas da bu­
tique, os alimentos enlatados, oshoppíng, os lugares 
da moda, fazem parte desse imaginário coletivo que 
simboliza a vida na cidade. Mas a realidade se encon­
tra na sua casa. As tristes condícóes de habítacáo onde 
nao existe lugar para brincar e nem brinquedos, tam­
pouco um local s6 seu onde possa garantir urna certa 
ídentidade, as frustracóes com a alímentacáo, o traba­
Iho duro, fora e dentro de casa; a falta de tempo para 
brincar, se divertir, descansar- fazem parte das cons­
tatacóes do seu dia-a-dia. Aí vem a conversa com os 
amiguinhos, as hist6rias que ouve, o trabalho na rua e 
as novas amizades, e urna outra vida vai se configuran­
do. Os que estáo na rua nao precisam trabalhar duro, 
eles térn liberdade, alguns chegam até a calcar tenis e 
vestir roupa de marcas famosas, comem nas lanchone­
tes, arranjam até um dinheirinho. De repente, a rua se 
transforma no e1dorado, no lugar onde todos os dese­
jos se realizam! 

Mas, entáo, o que ainda retém a enanca ou o ado­
lescente em casa? Como comprova Tajfel (972), as 
pessoas tendem a abandonar o grupo quando este 
nao é capaz de satisfazer as suas necessidades. Lago, 
o que seria de se esperar é que todas essas famílias já 
tivessem desaparecido. Mas, a despeito do visível au­
mento da populacáo de enancas e adolescentes nas 
ruas, que ora se observa na maioria de nossas cidades, 
o que se infere é que realmente a vínculacáo ao grupo 
familiar se distingue da vínculacáo aos demais grupos. 
A presenca da afetividade, do sentimento de protecáo 
e seguranca, dos compromissos de interdependencia, 
dos compromissos de lealdade e solidariedade, pare­
cem ser a acáo neutralizadora frente agrande atracáo 
que a rua exerce. 

Asítuacáo assemelha-se a urna disputa entre dois cam­
pos de forca, tentando cada qual atrair as partículas para 
o seu interior. Diante dessa imagem, a única torca de que 
dispóe o campo familia repousa na solidariedade. 

Por outro lado, parece claro que nesse duelo de 
forcas existem alguns aspectos da dinámica familiar 
que atuam de forma a desequilibrar o quadro da ten­
sao - sao os responsáveis pelo efeito expulsáo, O 
clima de violencia, a falta de apoio, a falta de incenti­
vo, a "figura fraca" dos pais e o respectivo quadro de 
impotencia para enfrentar as adversidades do mundo, 
a obrigatoriedade de ter que trabalhar e retomar tra­
zendo um dinheirinho para dentro de casa, sob pena 
de enfrentar a violencia dos país; enfim, todos ou al­
guns destes fatores funcionam, sem dúvida, como 
verdadeiros estímulos que favorecem o abandono da 
família. 

A alternativa, pelo que se verifica, se encontra na 
integracáo da família, no sentido de que sejam estimu­

ladas a emergencia e permanencia daqueles fatores 
que se configuram mais acolhedores, extingüindo os 
que contribuírem para tornar a dinámica familiar re­
pulsiva. 

A familia e o subemprego 

"Lugar de enanca é em casa ou na escola" - sem 
dúvida, esta é a afírmacáo mais antiga e, por que nao 
dizer, a mais nova esperanca de modernidade, a qual 
almeja países como o nosso. Falar entáo de trabalho 
infantil em condícóes de subemprego parece ser gra­
ve deformacáo social. Infelizmente, esta é a realidade 
com que se defrontam hoje milhares ou rnilhóes de 
enancas que perambulam pelas ruas das principais ci­
dades brasileiras, em busca de ganhos fínanceíros. 
Ainda que reconhecendo a calamidade da situacáo, 
sabe-se que, tendo em vista os condicionantes que en­
volvem o problema, difícilmente esse quadro será ex­
tinto da paisagem urbana brasileira a curto prazo. Por 
isto mesmo impóe-se um conhecimento mais minuci­
oso dos diferentes matizes da questáo, visando-se en­
contrar as medidas que, implementadas através de po­
líticas, sejam capazes de contribuir para evitar maiores 
seqüelas apopulacáo infantil que se encontra no exer­
cício dessas atividades. 

Vale, inicialmente, mencionar as dificuldades en­
contradas para definir o que é subemprego, como 
apontam os documentos do UNICEF (n ll 1 e nIl8). Con­
siderou-se atividade de subemprego aquela ligada a 
urna economia informal, que nao está, portanto, sob 
controle quanto a: salário, benefícios, horário (número 
de horas, díurno/noturno), natureza das tarefas, des­
gaste físico, pausas, riscos de acidente, alímentacáo, in­
salubridade, treinamento e horário escolar. Acrescen­
te-se ainda os riscos resultantes do longo período cor­
respondente a urna jornada de trabalho passada na 
rua, fora da protecáo da família e submetida, em alguns 
casos, a situacóes que se configuram bastante ameaca­
doras, como tentativas de estupro, prostítuicáo, dro­
gas, assaltos. 

Cabe, entáo, a pergunta: por quais motivos urna 
enanca ou adolescente exerce urna atividade de su­
bemprego? Qual a influencia da família no exercícío 
desta atividade? 

A reacáo primeira apergunta formulada é conside­
rar a resposta como óbvia: se a enanca ou o adoles­
cente trabalha é porque Ihe faltam recursos financei­
ros, seja afamília ou ao pr6prio menino ou menina. É 
inegável o fato de que dificilmente se encontra urna 
enanca ou adolescente da c1asse média trabalhando 
em condícóes de subemprego. Quando acontece 
exercerem alguma atividade, esta se apresenta em 
condícóes especiais, pois, inclusive, todo o cuidado é 
tomado para nao interferir com a escola. Entretanto, é 
bom recordar que, nao obstante o universo da pesqui­
sa ter sido o das famílias em condícóes de pobreza, as 
informacóes coletadas nem sempre revelaram a ne­
cessidade de complemento da renda familiar. Das in­
formacóes prestadas, o que se apreendeu foi a refe­
rencia aos seguintes fatores, como motivos de ingres­
so no mercado do subemprego: 
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• o complemento da renda familiar; 
• a necessidade de profissionalízacáo; 
• a liberdade de consumo. 
Assim é que exisrern famílias nas quais efetiva­

mente as condicóes de sobrevivéncia impóern que, 
de imediato, todos os seus membros busquem urna 
forma qualquer de atividade remunerada. Nestes 
casos, os pais chegam até a ser violentos no sentido 
de obrigarem os filhos a ganhar uns "trocados". O 
curioso é que nesta mesma situacáo se encontram 
outras famílias, que, em princípio, possuem urna 
entrada financeira pequena porém regular, e que, 
no entanto, também obrigam os filhos, inclusive 
criancas maiores de seis anos, a trabalhar. Parece 
que estas atitudes térn origem nos hábitos que os 
pais trouxeram do campo, de onde migraram. Se­
gundo alguns depoimentos de pais e rnáes, houve a 
mencáo constante ao fato de que "lá na roca", onde 
nasceram, desde cedo ajudavam os seus pais na la­
voura. Na cidade, sob condícóes diferentes, as exi­
gencias continuarn, mas os resultados sao bem dife­
rentes. Ouviu-se afirmacóes de pais que diziam ser 
sua obrígacáo educar os filhos até os nove anos, de­
pois do que as enancas teriam que se "virar" com­
prando inclusive o seu material escolar, roupa, sa­
pato e tudo o mais que precisassem. 

Já outros pais mencionaram as su as preocupa­
cóes a respeito do futuro dos filhos. As justificativas 
para o subemprego encontravam-se nas expectati ­
vas de profissionalizacáo dos mesmos. Urna declara­
cáo interessante foi a de um pai que, preocupado 
com suas dificuldades financeiras, reclamava a cola­
boracáo dos filhos e, ao mesmo tempo, mencionava 
que a filha de 16 anos estava sem trabalho porque "a 
menina só estuda... Acho que nao vale a pena traba­
lhar como empregada doméstica, nao ajuda nada, 
nao vale para arranjar um emprego melhor para o 
futuro e ainda tern de parar de estudar...". Foram 
inúmeras ainda, em outros depoimentos, as referen­
cias ao fato de os filhos menores trabalharem em ofi­
cinas mecánicas, carpintarias, serralherias, quase 
clandestinas, do tipo "fundo de quintal", sem rece­
ber rernuneracáo alguma, pois a finalidade era 
"aprender um ofício". Vale lembrar que estas ofici­
nas, normalmente, apresentam péssimas condícóes 
de trabalho até para um trabalhador adulto, o que 
nao dizer para enancas ou adolescentes. 

Cada vez mais se observa a necessidade de ensi­
no profissionalizante, que garanta a formacáo pro­
fissional e, também, remunere as enancas ou os ado­
lescentes na medida da sua produtividade, a fim de 
motivá-los. 

O último tópico, entáo, refere-se adecisáo da crian­
ca ou do adolescente de trabalhar para poder comprar 
as suas coisas e, tambérn, "quern sabe ajudar um pou­
quinho a família...'". O que se observou nestes casos 
foi que, por se tratar de iniciativa da própria enanca ou 
adolescente, as reacóes podiam ser melhor entendí­
das se analisadas em conjunto o binomio subempre­
go/escola. Nos casos em que a enanca ou adolescen­
te permaneceu na escoja, tendo multas vezes que rea­

.	 l. A afirrnacáo se encontra entre aspas por ter sido urn lugar-cornum 
nos depoimentos das enancas e adolescentes entrevistados, rnesmo 
sabendo-se que nao correspondiam inteirarnente ii veracidade. 

daptar os horáríos, como o menino fretista, observou­
se que a atividade até contribuiu para o seu processo 
de arnadurecimento, com a íncorporacáo de respon­
sabilidades, saudáveis para o jovern. Por outro lado, 
nas situacóes em que houve o abandono da escola e o 
total desinteresse da família, os resultados nem sern­
pre foram muito positivos. A preocupacáo com ga­
nhos elevados conduz a caminhos nao muito adequa­
dos na obtencáo de lucros maiores, como os que insi­
nuam as atividades ilícitas, caso em que se encontra o 
menino papeleiro. 

Das consíderacóes levantadas infere-se, portante, 
que a questáo do trabalho no subemprego nao se re­
veste, táo-somente, dos aspectos ligados ao comple­
mento de renda familiar. Exístern outras instancias a 
reclamar de imediato urna acáo governamental no 
sentido de regulamentar as atividades, talvez como 
primeiro passo para extingui-Ias. 

Família e trajetória de vida­
do subemprego para a rua? 

Será que a enanca do subemprego, hoje, é o menor 
de roa de arnanhá? Esta indagacáo também esteve 
presente durante o desenrolar da ínvestígacáo. Talvez 
ela reflita um pouco as preocupacóes daqueles que 
travam um contato mais próximo com a populacáo de 
enancas e adolescentes que orbitarn em torno da roa. 
E, por isso mesmo, esta índagacáo deve ser entendida 
muito mais como o reflexo de urna atitude preocupa­
da com relacáo ao futuro dessas criancas, do que urna 
manífestacáo gratuita de preconceito. Aliás, basta 
acompanhar de perto, preferentemente, o processo 
de transforrnacóes por que passam esses jovens, para 
se ficar mobilizado. Da timidez inicial adesenvoltura 
posterior, tracarn-se as trajetórias de vida que, se bem 
analisadas, sao capazes de fornecer indícacóes valio­
sas sobre a maneira como váo incorporando a realida­
de e, consequentemente, construindo o seu futuro. 

Entre os vários aspectos pelos quais se pode avaliar 
o problema, o primeiro está na forma como se dá o in­
gresso no mercado de trabalho do subemprego. A 
questáo é de se saber como é a ínteracáo famíJia/ 
enanca ou adolescente. Se houve participacáo conjun­
ta envolvendo a escolha da atívídade, a busca de ínfor­
rnacáo, a aluda ou o alheamento de uma das partes. 
Caso afírnatívo, ocorre urna tal cumplicidade, com a 
conseqüente internalizacáo de compromissos, que di­
fícílmente haverá grandes desvios de caminho. Porém 
quando se trata de urna decísáo solitária, quer por im­
posicáo da família para aumentar a sua renda, quer 
por uma decísáo isoJada da enanca ou do adolescen­
te, os resultados teráo alta probabiJidade de serem im­
previsíveis, como se pode acompanhar nos relatos. O 
que se observa, nestes casos, é que as enancas ou ado­
lescentes se manifestaram totalmente desinteressados 
pelas atividades desernpenhadas, Com o tempo, co­
mecaram a se ligar nas mais variadas estimulacóes 
presentes no campo. Como resultado se tornaram 
maís propensos a embarcar cm aventuras de risco. 

Urna outra ínformacáo importante diz respeito ao 
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uso que a enanca ou adolescente faz de seus rendi­
mentos. Por menor que sejam os ganhos e as respecti­
vas contríbuícóes, o que deve ser considerado é o ges­
to de ajuda ou a índiferenca. A atitude de envolvímen­
to para com as necessidades da família é bem diferen­
te da situacáo na qual a preocupacáo da críanca ou do 
adolescente é do tipo "o dinheiro é meu e eu faco com 
ele o que eu quero", Neste caso infere-se, sem muitas 
dificuldades, o tipo de dinámica desintegrada da famí­
lia, pois nao consegue atrair este seu membro. O re­
sultado também será de difícil prognóstico, dado que, 
sem nada que o prenda, esta enanca ou adolescente se 
toma muito mais vulnerável aos mais variados tipos de 
apelos. 

Finalmente, urna outra faceta do problema se encon­
tra na própria escolha das atividades a desempenhar no 
mercado de subemprego, pois estas já trazem, em si 
mesmas, ínforrnacóes sobre a natureza dos papéis a de­
sernpenhar. Um exemplo é a atividade de papeleiro A 
própría mistura de atividade legal (coleta de papéis) 
com ilegal (o furto de vasilhames, artigos ele metal, cas­
cos de bebida) é urna constante. Considerando-se ain­
da que, dentro do carrinho e nos depósitos de papel, 
podem ser encontrados qualquer tipo de mercadoria 
(material elétrico, eletrónico, equipamentos variados) 
chega-se a conclusáo de que esta atívidade pode ser 
vista, como "semi-ilícita". Acrescente-se um outro dado 
bastante relevante - a ausencia periódica de caso', 
Ora, os pais que, embora mantendo interesse por seus 
filhos, nao se preocupam em saber do paradeiro deles, 
estáo arriscando muito e poderáo, quem sabe, vir a ser 
surpreendidos com o rumo que eles tomaráo, Pelo que 
se deduz, a ausencia da casa é um indício perigoso, 
pois no início pode ser eventual, mas, depois, vai se tor­
nando rotina e, quem sabe, pode ser que um dia nao 
mais se retome. 

Oeste modo, é interessante observar-se que a pró­
'pría escolha da atividade já é um prenúncio do que po­
de vir a ocorrer em termos de desintegracáo familiar. A 
atitude da família, entáo, pode ser de fundamental im­
portancia, como observado em alguns depoimentos. 
A omissáo, quer seja por descaso, desinformacáo ou 
falta de conscientízacáo, resultará em conseqüéncías 
perigosas, como as que relatararn alguns pais, arre­
pendidos por nao terem tomado providencias. desde 
cedo. Convérn ainda chamar-se a atencáo dos pais so­
bre os tipos de atividades, seus riscos, cuidados, pois 
as vezes, devido él total desinformacáo, esses pais nao 
dáo conta, a tempo, dos problemas que poderáo vir a 
ocasionar algumas atividades aparentemente lucrati­
vas que seus filhos vérn exercendo. 

Finalmente, convérn refletir sobre a perela de valor 
do salário-mínimo. O aprendizado que a enanca ou 
adolescente faz da relacáo entre investimento de ener­
gia (esforco) e o retorno em termos de ganhos é de 
fundamental importancia para a sua perspectiva futu­
ra. Se, de repente, após algum tempo exercendo algu­
ma atividade, se convencer que está sendo "otário" ou 
ínjusticado, inexoravelmente se predisporá a buscar 
outros ganhos complementares. E a questáo na famí­

1. Tendo em vista o horário de trabalho, os donos de depósito dño 
preferencia aos meninos que dormem nos depósitos. ainda que as 
ínstalacóes seiam péssimas, A maioria dos meninos só vai para casa 
nos fins-de-semana. 

Iia, nestes casos, se torna mais complicada, porque 
nao foram poucos os meninos entrevistados, princi­
palmente papeleiros, que afírmararn ganhar duas ou 
tres vezes mais que seus respectivos pais ou padras­
tos. Quando urna confrontacáo deste nível se instala, 
dificilmente urna dínárnica familiar consegue se segu­
rar diante da perplexidade gerada. O que fatalmente 
ocorre é que a enanca ou adolescente buscará outros 
caminhos, mais tortuosos, porém mais rentáveis. 

4. Em busca da
 
solidariedade
 
desaparecida 

•

imagem da família como urna espé­
cie de usina produtora de enancas e 
adolescentes foi a que se procurou 
passar. Evidentemente, nao se trata 
nem de responsabilizá-Ia, nem deIl ~ analisá-Ia isoladamente, pois que, 

como parte integrante da sociedade, ela vem sofrendo 
efeitos perversos dos graves problemas sócío-econó­
micos atualmente existentes. 

É importante ainda sublinhar que tampouco deseo­
nheceu-se o fato de que urna dinámica familiar nao 
deve ser reduzida a urna dinámica de grupo pequeno. 
Se idénticos fossem os vínculos familiares e os víncu­
los grupais, já estariam em extíncáo as famílias em 
condicóes de pobreza, pois todos os seus membros já 
as teriam abandonado. 

Este trabalho com as famílias em condicóes de po­
breza pennitiu trazer él tona aspectos da dinámica fa­
miliar que esclarecem nao ser somente os fatores eco­
nómicos os responsáveis pelo seu processo de desin­
tegracáo, Ao que parece, a família apresenta proble­
mas de artículacáo interna, independente da influen­
cia da questáo económica, como atestam algumas fa­
mílias que conseguem se manter integradas mesmo 
em duras condicóes de pobreza. 

Introduz-se assim, neste ponto, um tema de vital 
importancia para compreensáo do fenómeno aborda­
do - as transforrnacóes da família. 

Há algum ternpo estudiosos de diferentes áreas 
do conhecimento dedicam-se a pesquisar as rnodifí­
cacóes que o grupo familiar vem apresentando. Para 
muitos é como se estivesse ocorrendo um enfraque­
cimento desta estrutura. Ariés (981), em sua tenta­
tiva de reconstrucáo histórica, chama a atencáo para 
a fragilidade da instituicáo família, a despeito de 
rnuitos acharem o contrário, urna vez que a protecáo 
da intimidade da família contra o efeito desagrega­
dor das pressóes sociais, em verdade, foi um produ­
to tardio da história, poís somente se encontram in­
dícios dela a partir do séc. XVIII. O que entra em 
jogo, entáo, é a questáo da solidez da instituicáo, 
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pelo menos, com as características identificadas 
atualmente. Já transcorreram quase vinte anos da 
crise apontada por Laing (972) e Cooper (980) 
quando, entáo, tiveram a oportunidade de preconi­
zar a morte da família e a sua respectiva substítuícáo 
pela comunidade. Malgrado as críticas formuladas, a 
família permanece, fragilizada ou nao, mesmo por­
que nao se descobriu ainda instítulcáo melhor para 
educar as enancas e adolescentes. Urna lembranca, 
de recordacáo tao sinistra, vem a ser as experiencias 
com instituicóes fechadas do tipo SAM, depois FU­
NABEM, que, a título de proposta educacional mo­
derna, criaram estabelecimentos com o intuito de 
substituir a família. Do resultado trágico o novo Es­
tatuto da enanca acabou por enterrar os escombros 
ao abolir o regime asilar. 

Entretanto, nao se pode desconhecer a. necessi­
dade de mudancas, A propósito, David (977) defen­
de a tese de que se tornou imperioso rever alguns as­
pectos do fenómeno, de forma a nao se manter urna 
imagem totalmente divergente da realidade vivencia­
da. Propóe, a título inicial, repensar os seguintes pon­
tos: o estatuto da mulher, a funcáo do pai e o lugar da 
enanca, 

No caso desta pesquisa, constatou-se efetivamente 
urna rnudanca dos papéis no interior da família, devi­
do, principalmente, a presenca de urna estrutura niti­
damente matrilinear. A rnáe ocupa praticamente o lu­
gar do "pai simbólico" de Lacan, pois sendo a princi­
pal responsável pela renda familiar, passa acondicáo 
de chefe da família. Um fato interessante registrado foi 
o número de mulheres que já se encontravam acima 
de cinco ligacóes com companheiros. Em virtude de 
serem independentes financeiramente e de Ihes per­
tencer a casa, elas permanecem na casa com seus fl­
Ihos, enquanto os parceiros sao substituídos. o mes­

mo vem ocorrendo com algumas críancas que, devido 
ao seu trabalho, assumem por vezes a condícáo de 
"homem da casa", dado que é em funcáo de seus ga­
nhos que a família se sustenta. Ao lado disto, a ima­
gem de pai desempregado ou ganhando pouco frente 
a família, que ainda projeta as expectativas culturais 
em relacáo ao chefe da família, cria sem dúvida um 
choque entre a aspíracáo e a realízacáo no interior da 
dinámica familiar. 

Por tudo isto, constata-se urna crise de identidade 
do tipo "quern é quem?" na família, o que, por si só, já 
é bastante para o aumento do campo de tensóes, 

Entretanto, parece que a crise nao seria suficiente 
para justificar os problemas levantados, porque, se as­
sim fosse, estariam presentes em todas as famílias es­
tudadas. A questáo, ao que tudo indica, parece se co­
locar em outra instancia. Em.verdade, nao parece ser 
nenhum processo: nem de extincáo, nem de enfra­
quecímento, nem de substítuícáo, mas sim de falta de 
solidariedade. Aliás, na análise sócio-antropológica, 
Vogel e Mello (Capítulo 6) apontam para a tentativa de 
reproducáo da família solidária idealizada, feita por 
críancas e adolescentes que vivem na rua. Eles pare­
cem agir como se tentassem fugir da solídáo, produ­
zindo urna dinámica de interacáo na qual o líder se as­
sume como pai e os demais membros se organizam 
como filhos. 

. Face a estas consíderacóes, o que se tem a fazer, a 
título de conclusáo, é enfatizar que a solucáo se en­
contra em fortalecer a família, mediante o concurso de 
políticas, de forma que estas possam contribuir para 
urna dinámica de interacáo familiar mais integrada. 
Deste modo, talvez, se consiga deter um pouco essa 
verdadeira hemorragia social na qual se converteu o 
drama de críancas viven do na rua. 
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Anexo 1
 

As histórias de vida do 
menorderua 

a categoria denominada menores de 
rua foram ~ntrevistadas as seg~intes 
pessoas: tres menores (2 merunos e 
urna menina), suas respectivas máes 
e dois companheiros' das máes, Pri­I~l~ meiramente foram entrevistados os 

menores e depois a família, tendo-se o cuidado de 
consultar os menores sobre a existencia de algum 
impedimento ern relacáo as entrevistas com suas 
respectivas famílias. 

Menor: 13 anos 
Sexo: masculino 
Saída para a rua: aos 6 anos 

Aescolha desta história de vida deveu-se ao fato de 
o menor apresentar um volume intenso de registros de 
ocorréncías no Setor de Triagem, face aos inúmeros 
encaminhamentos realizados pelos órgáos policiais, 
na sua maioria a detencáo, em flagrante, por furto, 
roubo e desordem. Atente-se, ainda, ao fato de que o 
menor foi entrevistado na Delegacia de Menores por 
autorizacáo da Sra. Delegada de Menores, onde se en­
contrava recolhido há dois meses, a disposícáo do Sr. 
]uiz de Menores. 

Dados sobre afamília
 
(depoimento da rnáe)
 

Idade da máe: 30 anos 
Idade do pai: ± 50 anos 

Obs.: O pai negou-se a dar entrevista,reagindo de for­
ma agressiva as tentativas de persuasáo, Trata-se ao que 
tudo indicade urna pessoa doente que, segundo os fami­
liares e vizinhos, jáse submeteu a urna cirurgia cerebral. 

l. A termlnología "cornpanheiro da rnáe", c nao padrasto, foi utiliza­
da em virtude de ser urna relacáo estahelecida pela máe após a saí­
da de casa do menor. 

Tempo de convivencia do casal: 15 anos 
Número de filhos: 
CondifOes económicas: a rnáe trabalha como arru­

madeira em um hotel, ganhando em tomo de dois sa­
lários mínimos (salário e gratífícacóes). O pai, no dízer 
da rnáe, "recebe aposentadoria e ainda trabalha a noi­
te; mas eu nao vejo o dinheiro dele... roupa para os 
meninos só eu compro". 

CondifOes de babitaplo: a casa é bem modesta, 
com 4 cómodos pequenos, morando a rnáe e tres fi­
Ihas (12, 10 e 7 anos) e, de vez em quando, o menor 
que está na rua. O pai dorme em outra casa, ao lado, 
no terreno que é de propriedade de sua máe, falecida 
ano passado. Atualrnente existe urna pendencia judi­
cial entre os herdeiros. E importante registrar que o 
terreno está localizado em um bairro central da cida­
de, valorizado, portanto. Consta ainda que o pai rece­
be aluguéis de outros imóveis que possui. 

As condicóes em que vive a família sao bem mo­
destas; entretanto, nao pagam aluguel, se alimentam 
bem e moram num bairro com todas as facilidades de 
locomocáo e servícos, 

Atrajetória da . ,
gemtora ate a 
constituicío da 
família do menor 

A infancia 

Disse que nao teve infancia, pois vivia na roca e 
"mexia com gado, plantacáo, essa coisarada toda..." 

Mencionou, ainda, que nao gostava de lembrar 
dessas experiencias: "Nossa!eu tenho pavor de rocaf... 
a gente trabalha multo, no sol... a gente apanhava 
muito ... meus pais eram muito rigorosos... eles batiam 
em nós, só faltava matar". 

Entao, quando tinha 7 anos, a família mudou-se 
para Goiánia, 

E scolarizacáo 

Disseter iniciadoos estudos com 9 anos e que estudou 
até a 81 série, nao chegando a obter o diploma de 111grau. 

A primeira ligacáo amorosa 

Desde os 13 anos era muito namoradeira e vivia 
brigando com a rnáe, que nao a deixav~ sair para as 
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festas, principalmente nos sábados. Por isso mesmo, 
era obrigada a fugir, mesmo sabendo que depois iria 
apanhar muito. Foi entáo que conheceu um rapaz 
por quem se enamorou (segundo ela, "ainda o gran­
de amor de sua vida .;") e foi morar com ele. Vive­
ram juntos dois anos, tendo engravidado dele: "Aí 
nos separamos... ele casou depois com urna amiga 
minha". 

Atrajetória da família: 
da sua constituicáo 
asaída do menor 
para arua 

A constituicáo da família do 
menor 

Aos 15 anos, amigou-se "com o atual companhei­
ro", pai do menor de rua. Observou que seus pais nao 
queriam que ela fizesse isso; entretanto, diz ela, "eu 
fugi e fui morar com a madrinha dele, até a gente mon­
tar casa". 

Como o companheiro tratasse mal o filho daquela 
prime ira lígacáo, este foi entregue aos seus pais que o 
criaram. Este filho (o mais velho) foi criado pelos avós 
matemos, estando hoje com 16 anos, "trabalhando e 
estudando". 

Com o nascimento do segundo filho (primeíro do 
casal, o menor de rua), "arrumamos um barracáo e 
mudamos". Disse ter vivido muito bem, em que pese 
o companheiro ser doente. 

"Tinha urn problema de balas na cabeca... ísto 
era antes de conhecé-lo... Aí ele fez operacóes pra 
tirar... aí foi ficando nervoso desse jeito. Se a gente 
falava com ele, ele quer bater... quer dar tiro ... sabe, 
as vezes eu nao aceito que ele me bate e entáo eu 
dou uns murro nele... Aí elas (as irmás dele) vérn em 
socorro, porque elas nao acham justo bater nele, 
porque ele é doente... Entáo, é urna confusáo dana­
da.]á tivemos um período separados, quando a rnáe 
dele levou ele embora. Quando a máe dele morreu, 
eu nao podia deixar ele sozinho... afinal, ele é pai 
dos meus fílhos e ainda mais que eu estou no lugar 
que sao deles" lela está se referindo ao fato de que 
a casa onde mora é propriedade do companheirol, 
Quando ele briga comigo, ele me manda embora, 
como já mandou diversas vezes o menino. A gente 
briga, discute, mas eu lavo a roupa dele, cozinho 
para ele ... Mas cada um tem a sua vida, nao vivemos 
como marido e mulher. Nao dependo dele para vi­
ver, a nao ser a casa.', é ele que faz alguma compra 
pra os meninos". 

A vida do menor antes de ir 
para a rua 

Disse que o menino sempre foi muito bom e nunca 
desconfiou de nada; sempre foi criado sem multa 
atencáo, segundo a rnáe, porque o pai nao gostava 
dele e ela, por sua vez, nao tinha tempo. 

Quando o menino tinha 6 anos ela comecou a tra­
balhar de copeira em dois empregos, em firmas dife­
rentes: um, das 07:00 as 12:00 horas e o outro, das 
13:00as 21:00 horas. Isto correspondia a se ausentar de 
casa de segunda a sexta-feira das 05:30 as 21:30horas. 

A princípio o menino sumia de casa e aparecia ho­
ras depois. Em seguida, cornecou a desaparecer siste­
maticamente por uns dois dias "mas ninguém descon­
fiava de nada ... Um dia o pai dele chegou até a botar 
retrato dele na televísáo..." 

A saída de casa (a visáo da máe) 

Embora o menino já se ausentasse de casa freqüen­
temente, a família parecia nao ter se dado conta do 
que estava se passando. Foi só quando o menino de­
sapareceu por cerca de vinte dias e foi encontrado na 
Delegacia de Menores que cornecaram a entender o 
que ocorría. 

A partir daí, em contato com a equipe do ]ui­
zado de Menores, foram se conscientizando do 
problema. 

"Um dia eu saí cedo do trabalho para passar no 
centro da cídade e ver se achava ele... Eu vi ele, na­
quele momento ele tinha acabado de tirar a carteira 
de urna mulher... Eu passei mal na rua, foi preciso o 
pessoal da limpeza me pegar... Pra diante a gente foi 
descobrindo várias coisas que ele fazia... Ele mexe 
com drogas... eu já fui muitas vezes ao Pronto-socor­
ro... Chegava lá, ele estava desrnaiado.¿ todo 
mole.," 

A saída de casa (a visáo do 
menino) 

Dentro da percepcáo do próprio menino, a sua saí­
da de casa aconteceu assim: "...tinha um colega meu 
que já era dessa vida e me convidou. Eu em principio 
nao quis ir; ele "alugou" a minha cabeca e aí eu fui 
com ele lá no centro. Aí eu comecei essa vida... chei­
rar esmalte..." 

Segundo o menino, ele tinha uns 8 anos quando co­
rnecou a sair de casa e agora está com 14anos (constata­
se aqui urna díferenca com relacáo ao depoimento da 
rnáe, que diz ter o filho 13 anos). A primeira coisa que 
fez quando chegou a rua foi pedir dinheiro numa pizza­
ria para comer. Depois, comecou "a roubar bolsa de mu­
Iher... a cheirar cola... a cheirar esmalte..." 
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Atrajetória do menor: 
da saída de casa até o 
momento atual 
A visáo da máe 

"Ele viveu dos 6 aos 11 anos nessa vida, indo para a 
rua, depois passando um bocado em casa, retomando 
a seguir. Até que resolveu viver com a avó paterna. Fi­
cou até o início deste ano, quando a avó morreu. Nao 
durou muito tempo... depois de algum tempo os 
colegas de rua vieram apanhá-Io... a vida dele é essa 
rnesma: sai de casa e depois volta. Ele já fez duas cirur­
gias no tornozelo e já quebrou aperna em tres luga­
res... e os bracos também. As vezes eu saía do servíco 
e trago ele. Bato nele, demais... mas nao adianta, ele 
está sempre drogado... eu trago ele... mas é dificil... eu 
tenho até hoje marcas das dentadas dele... E o pessoal 
grande que andavam com ele nao gostavam que a gen­
te fosse apanhá-lo. Um me disse, urna vez: - nao vem 
atrás dele, nao, que eu vou te acertar uns murros! Ele 
pegou um ferro pra me acertar... Mesmo assim eu tira­
va o menino das rnáos deles e botava no óníbus... nao 
adiantava muito... Ele entrava por urna porta e saía pela 
outra. E o cara estava esperando ele mais a frente..." 

Por isso, segundo a rnáe, jáestá havendo um certo es­
morecimento na vontade de retirá-Ioda Na: "a gente pe­
leja de um jeito, peleja de outro, dá conselhos, mas nao 
resolve muito...O tempo vai passando assim...O pai dele 
é doente; um día ia apanhar o menino, já outro nao..." 

Quanto ao relacionamento do menor com o pai, 
acha que foi sempre ruim: "o pai sempre foi nervoso, 
nunca deu atencáo. Se o menino teve atencáo foi dos 
colegas dele na rua, Tem um pessoal do CETI' e outras 
pessoas que falam com os meninos na rua eles cha­
mam de tía', eles tratam os meninos bem Ele nao ti­
nha apoio nenhum do pai, só o meu..." 

Continuando a falar do carinho, a rnáe, nesse mo­
mento, deu como exemplo o filho mais velho que, 
como se sabe, foi criado pelos avós matemos. "Ele é 
um menino que estuda, está fazendo o }O grau e traba­
Iha". Perguntada entáo se ela achava que, caso o me­
nino fosse criado por ela, poderia vir a dar trabalho, 
respondeu que sim, "podía dar, porque eu nao tive 
tempo de olhar eles assim direitinho. Se eu falar que 
eu tive tempo, tava mentindo... Acho que dava, sim ..." 

A visáo do menor 

Na rua vive do dinheiro que consegue roubar. Diz 
que nao tem um grupo muito definido, mas que tem 

l. cm (Centro de Triagem Integrada) é o órgáo de lriagem respon­
sável pelo recebimento dos menores recolhidos na rua ou detídos 
por policiais. 
2. Educadores de rua. 

os meninos que ele gosta mais de andar. Tem um que 
parece ser o seu líder, que vai sempre buscá-lo, mes­
mo quando resolve ir para casa. Perguntado por que 
razáo, respondeu que o colega as vezes oferece dro­
gas e ele, entáo, vai para a rua. "Tem vezes, nao seí, 
nao, ele faz a minha cabeca... aluga a cabeca da gen­
te, fica dizendo: - vamos para o centro, vamos para o 
centro, ganhar dinheiro... Tem vezes que eu vou por­
que eu quero, tem vezes que eu tenho medo dele me 
pegar, me bater... aí eu vou. n 

Atualmente está batendo carteiras - "o chorro". Já 
fez "caxanga", ou seja, roubos que exigem maior orga­
nízacáo, como, por exemplo, roubar butiques. Entre­
tanto, hoje em dia se tornou mais perigoso, dado que 
"fazer caxanga é arriscar levar um tiro na cabeca..." O 
motivo parece ser o aumento de vigilancia nas casas 
comerciais, acrescido do aumento da acáo policial, 
tudo com o intuito de diminuir o índice de roubos aos 
estabelecimentos comerciais. 

Mas, voltando ao tema inicial, mencionou que a sua 
retina diária era "roubar as bolsas das mulheres, para 
depois tomar os troces l ... n 

A experiencia com as drogas 

Já fez uso de cola de madeira e esmalte de unha, 
mas agora prefere o Eritosse, o Rupenol ou Diazepan. 
A cola e o esmalte compram no supermercado e os re­
médios na farmácia, sem problema algum, bastando 
ter dinheiro. 

Para preparar o Eritosse basta misturar o conteúdo 
num copo de cerveja e depois repartir com o grupo."O 
Diazepan vocé lava na água, tira aquele amarelo e na 
hora em que ele ficar branco vocé pega e toma ele 
com água, com pinga..." A sua preferencia atual recai 
no Eritosse e maconha, juntos. 

Perguntado sobre o que sente quando sob o efeito 
das drogas, respondeu: " a gente fica bobo, doídáo, a 
gente nao sente nada... Dá tudo certo... dá vontade de 
roubar... dá vontade de brigar..." 

Perguntado sobre a origem das tremedeiras que 
apresenta atualmente nas rnáos, nas pernas, nos lábi­
os, disse que há muito tempo sente isso e que por este 
motivo nao dava mais bola. 

Condicñes de vida na rua 

Disse que quando chega a vontade de dormir váo 
se esconder nos "rnocós". Atualmente tem dormido 
no mocó da Av. Goiás. "Aí a gente arruma um pape­
láo, tem sempre urnas cobertinhas velhas, e quebra o 
galho..." . 

Quanto a alimentacáo, quando está sem dinheiro 
tenta conseguir um prato de comida pelos bares. Caso 
contrário, "cheira cola, que engana o estomago, até 
descolar urna grana...n 

l. Os "troces" a que se refere dizem respeito a cheirar cola, cheirar 
esmalte e outros tipos de drogas. 
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A melhor coisa que aconteceu 
na sua vida 

Ocorreu um fato bastante interessante durante a 
entrevista com o menor. Num determinado instante 
foi-Ihe solicitado que falasse da coisa mais "bacana" 
que já tinha acontecido na sua vida. De pronto, res­
pondeu: "foi o acidente que sofri. .." Diante da per­
plexidade e, como se mantivesse firme no propósito 
de falar sobre o acidente, foi-Ihe solicitado que o re­
latasse. "Tinha um velho com urna bolsa marrom a 
tiracolo, eu abri a bolsa e pegueí 300 cruzados... Na 
época era muito dinheiro... eu estava careta, nao ti­
nha tomado r.ada. Aí eu peguei o dinheiro e saí cor­
rendo, mas o velho veio atrás... Uns colegas que es­
tavam comigo disseram pra eu sair fora que o velho 
vinha atrás. Aí eu atravesseí a rua, veio um carro e me 
pegou. Eu machuquei muito, tive até que colocar 
platina na minha pema." 

A seguir, refeita entáo a pergunta original, res­
pondeu: "Foi o tempo que fiquei morando com a mi­
.nha avó. Foi logo depois do acidente. Minha avó 
chegou pra mim e disse: - vocé quer morar aquí em 
casa? Te dou estudo, todo mes compro uns negócios 
pra vocé, te dou roupa, coloco vocé no campo do 
Atlético pra vocé jogar futeboI... Aí eu peguei e falei: 
- se a minha rnáe deixar, eu fico. A minha rnáe dei­
xou e entáo eu peguei e fiquei com e1a. Mas e1a mor­
reu ... foi em 87 que ela morreu. De lá pra cá to na rua 
direto... '" 

Aperspectiva temporal fu­
tura 
As expectativas da máe 

Perguntada a respeito de seus planos futuros, res­
pondeu: "eu pretendo ficar sozinha... quero o meu fi­
Iho de volta ... quero ver se eu recupero ele. Acho que 
se eu sair do emprego e ficar quieta dentro de casa, eu 
acho que ele pára...n Quanto a sobrevívéncía, acha 
que esta poderá ser obtida entrando na justíca e obri­
gando o pai a pagar urna pensáo. "Ele tem condícáo 
de dar e eu também pedía arrumar um servíco que eu 
trabalhasse em casa:' costurar, mexer com salgadi­
nhos, doces..." 

Indagada do porque ainda nao tinha colocado 
em prática essa intencáo, declarou ter que primeira­
mente resolver a questáo da heranca e da pensáo, 
"Afinal, isto é do pai deles. Depois é só construir 
mais um cómodo e a casa fica boa... Ele sai e eu ficn 
morando". Mas, como acha que será difícil que o 

1. Neste período ern que viveu corn a av6 foi a única vez que 
freqüentou urna escola. Díz ter estudado até a 2" série. 

juiz conceda o que deseja, disse que "o jeito é con­

tinuar trabalhando e amarrar este menino, aliás,
 
como já fiz, amarrar de corrente pra que ele nao
 
fuja", 

Depois, refletindo sobre o que acabara de falar, dis­
se que nao sabia o que fazer. "Se eu deixo ele na rua, 
ele faz desordem, a polícia vem, pode matar; se eu 
amarrar ele em casa, vem um vizinho, dá queixa e aí 
váo me prender. É, tá difícil, nao é? O melhor é mes­
mo eu sair do emprego pra olhar ele ..." 

.As expectativas do menor 

Tendo em vista que se encontrava preso há mais 
de dois meses na delegacia de menores, por ocasiáo . 
da entrevista o menor disse que o que importava era 
sair de lá. Estava tentando entrar em contato com a 
rnáe para ver se ela cons~gue tirá-Io de lá. Segundo 
ele, depois dessa, ele nao ia mais voltar para a rua. 
"Quando eu voltar pra casa eu vou me defender... eu 
VQU todo odia com a minha máe para o servíco dela, 
eu tenho como trabalhar lán Perguntado por que ain­• 

da nao tinha colocado isto em prátíca, respondeu que
 
"a cabeca ainda nao passava Isto, nao, mas agora era
 
diferente...n
 

Menor: 8 anos 
Sexo: masculino 
Saída para a rua: desde os 3 anos 

A escolha deste caso baseou-se no fato de que 
pelos registros dos Órgáos de Atendimento, trata­
se da enanca que com menos idade foi viver na rua 
e continua sendo, ainda, o de menor idade, embora 
já possua cinco anos de experiencia. Possui ainda 
um írrnáo mais velho, de cerca de 11 anos, também 
vivendo na rua; infelizmente, nao se conseguiu 10­
calizá-Io a tempo de entrevistá-Io. Se a pouca idade 
sugere .aspectos de relevancia, nao encontráveis 
com freqüéncia em outros menores, por outro lado 
difícultou a cornunicacáo, devido a pouca fluéncía 
verbal do entrevistado. Acrescente-se ainda um ní­
vel de agitacáo motora elevado, o que diflcultou 
ainda mais a coleta de ínformacóes, porque o me­
nor nao conseguia ficar muito tempo sentado e 
confinado numa sala. Atualmente este menor se 
encontra assistido por instituicáo aberta, onde foi 
entrevistado. 

Segundo ínforrnacóes dos educadores da insti­
tuícáo, ele permanece aí há cerca de tres meses, 
embora possa sair e voltar para a rua sem nenhuma 
restricáo, 
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Dados sobre afamília
 
(depoimento da máe)
 

Idade da Máe: 30 anos 
Obs.: Atualmente o companheiro com quem vive é 

o quinto e convive com ele há dois anos. O pai dos me­
nores que estáo na rua foi o seu terceiro companheiro. 

Número deftlhos: Sao 10 filhos. A mais velha tem 17 
anos e já possui um filho, ambos morando com a avó 
materna. A idade do restante dos filhos varia na faixa 
de 2 a 16 anos, moram todos juntos com a rnáe e o 
novo companheiro. Além dos dois menores que estáo 
na rua (um com 11 e outro com 8 anos), segundo a 
máe, "já existe urna porcáo deles que só quer saber de 
rua ... desaparece durante o dia e só volta de noite". 

Condicoes econémtcas: a rnáe trabalha na Limpeza 
Urbana, ganhando em tomo de dois salários-mínimos. 
O atual companheiro trabalha como auxiliar de 
enfermagem e tira em tomo de dois salários-mínimos 
também. Existem dois filhos (urn de 16 e outro de 14 
anos) que disseram também trabalhar, mas nao se 
pode levantar com certeza o quanto ganham. 

CondifOes de habitafao: A casa é bem modesta, de 
estuque e sapé, localizada numa regiáo bem periféri­
ca de Goiánia, distante urna hora do centro. A casa tem 
5 cómodos, sendo muito pequena para acomodar os 
moradores: o casal, tres adolescentes e quatro crian­
cas, fora ·os dois menores que vivem na rua. Entretan­
to, a regiáo é muito agradável e a casa possui um ter­
reno grande que pode ser cultivado, além de ser pró­
pria e bem equipada. 

Atrajetória da genitora 
até aconstituicío da 
família do menor 
A infancia 

"Eu tinha urna vida maravilhosa. A minha família 
nao era rica ... nunca ouvi falar que um da minha fa­
mília mexesse com a lei', A família de minha máe é 
todos rica ... mexe com fazenda ... a mais fraquinha é 
a minha máe... Eu passei a minha infancia na roca, foi 
capinando, plantando. Minha máe se separou de 
meu pai quando eu era pequena... eu vim conhecer 
meu pai quando tinha 11 anos. Mas, foi muito boa... 
eu trabalhava muito, mas eu era muito sapeca... nós 
ia brincar no córrego, brincar de marido e mulher... 
eu era muito traquinas... Na época que eu mudei 

1. Está se referindo a ter problemas com a Id. com a polícia. 

para outra regiáo, aí eu danei a arrumar uns namora­
dinhos... A minha infancia nao foi destruída com 
críancas., a minha infancia foi destruída por urna 
pessoa de mais de 40 anos...n 

O'estupro 

"Eu tava com 8 anos de idade quando eu perdí a mi­
nha infancia, nem seio eu nao tinha... Foi que nem bi­
cho selvagem... Depois que aconteceu tudo, ele pu­
xou da gaveta um revólver: - isso aqui é pra desear­
regar todinho na sua família se vocé abrir a boca!. .. Aí 
eu passei calada... Quando a minha rnáe veio deseo­
brir, eu tava com 13 pra 14 anos... A minha rnáe tava 
pra levar no médico, eu fiquei com medo de passar 
vergonha, o médico descobrir, aí eu abri o jogo com 
minha máe... Foi urna decepcáo, porque eu era a úni­
ca filha mulher e a minha máe queria tanto me ver ves­
tida de noiva. Depois que eu contei, a minha vida aca­
bou... acabou aquela infancia de alegria, de confíanca, 
de consideracáo dentro de casa .;" 

A primeira ligacáo amorosa 

Em virtude da descoberta de que nao era mais vir­
gem, o padrasto obrigou-a a morar com urna pessoa 
que ela nao queria. Mas mesmo assim guarda boa lem­
branca do padrasto. "Meu padrasto era gente boa, foi o 
que eu conheci como pai, acarinhava que nem pai ... era 
gente humilde. Mas eu tinha perdido a conñanca, En­
tao, o meu padrasto fez eu morar corn essa pessoa, sem 
eu querer... Eu era enanca - 13 anos - e ele já era 
avó... eu nem tinha idéia... Ele saía pra trabalhar, quan­
do ele chegava eu tava brincando de boneca mais as fi­
lhás dele... Foi nessa época que peguei a gestacáo... 
Quando ela nasceu eu tinha 14 anos. Aí eu peguei nojo 
dele... Ele na época abandonou os filhos, a família, foi 
embora.. me chamou várias vezes pra morar juntos... 
Atrapalhei da cabeca, fiquei doidinha da cabeca depois 
que a primeira filha nasceu... Levaram eu pra outra ci­
dade, uns dízem que eu estava macumbada, outros que 
eu estava com demonio... Na época eu fiquei ruim, eu 
nao conhecía ninguém, nem os filhos dele, nem a mi­
nha própria rnáe... Os outros chegavam perto de mim, 
se nao fossem espertos eu avancava... Minhas conversa 
era tudo diferente... Foi aí que a médica disse que era 
tudo devido agestacáo recente... passou uns remédios 
e eu voltei pra dentro de casa ... de minha máe", 

o retorno e a expulsáo da casa 
materna 

"O meu terceiro padrasto é que tentou víver co­
migo mais a minha máe, Foi urna pessoa.s. boa pra 
minha rnáe, ruim pra mim ... Ele queria que eu fosse 
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esposa dele, junto com a minha rnáe: - já que vocé 
nao é de nada mais, vocé fica aqui comigo. Quando 
a sua rnáe tiver doente, vocé fíca aqui sendo minha 
esposa. Eu disse a ele que se ele nao endireitasse ia 
contar isso pra minha rnáe. Poi aí que eu nao agüen­
tei mais e abri o jogo com a minha rnáe: - rnáe, va­
mos embora pra Goiánia, é urna capital boa, dá toda 
assisténcía pra nós, esse marido da senhora nao é 
homem pra nós... A máe nao acreditou naquilo e 
abriu o jogo com ele. Ele ficou tao revoltado com 
aquilo que eu contei que ele me pegou e me deu 
um couro... : 

- Urna cachorra que nem vocé, tem mais é que 
morar na rua! Pegou as minhas coisas e jogou da por­
ta de casa pra rua ..." 

A segunda ligacáo amorosa 

Saiu da casa do padrasto (expulsáo) e foi para a 
casa de um primo dele. Conversou com o mesmo, fa­
zendo urna proposta para tentar resolver a situacáo 
em que se encontrava. "Aíeu arrumei o pai do meu se­
gundo filho... - Se vocé me der arroz e feíjáo, um lu­
gar pra eu morar é o que eu quero... Aí eu abri o jogo 
pra ele, contei tudo direitinho pra ele ... ele chegou a 
chorar. - Vou levar vocé pra minha casa. Eu sou ra­
paz solteíro, bebo as minhas pinga... 

Nessa época ele tinha uns 19 anos. Nós fomos mo­
rar juntos. Nasceu o menino, tudo bem. Quando foi 
o outro filho, aí cornecou... cornecou a arrumar muie­
zada. No dia que eu ganhei o menino, eu comecei a 
ter o treco de novo. Os médicos examinaram e disse­
ram que eu estava daquele jeito por falta de alimen­
to. Aí eu peguei e vim pra Goiánía. Fui morar com a 
família dele. Nao deu certo e entáo eu fui embora pro 
Norte. Lá encontrei a minha rnáe e fui morar com e1a 
e meu padrasto. Trabalhando na roca e ajudando a 
criar os meus..." 

Atrajetória da família: 
de sua constituicáo a 
saída do menor para arua 

A constituicáo da família do 
menor (a terceira ligacáo 
amorosa) 

" - Ali tem um rapaz trabalhador, muito humil­
de... por que vocé nao vai morar com ele?, disse o 
meu padrasto. Ele achava que eu tinha que ter um 
homem pra aprender a educar os meus filhos. Entáo 

eu fui morar com ele ... é aquele que é o pai dos me­
ninos'. Trabalhador, demais da conta, seguro, o que 
ele faz é pensando no futuro ... casa farturenta ... Nao 
deu certo por causa de urna certa pessoa, o meu 
compadre que morava conosco. Eu encontrei o ra­
paz que vivía comigo mexendo com homem... eu fi­
quei sem gra~a..." 

Depois de algum tempo, segundo a entrevistada, 
achou que nao dava para continuar e saiu de casa. Aí 
veio para Goíánia e de novo restabeleceu o convívio 
com o mesmo companheiro. Nessa situacáo em que se 
encontrava, muito dependente, disse que a sua vida 
com muitos filhos era difícil. "Depois eu acordei ... vi 
que aquilo nao era vida ... ele me batía, judiava comi­
go ... ruim demais. Nessa época eu nao trabalhava, vi­
via as custas de homem... só comia o que botavam em 
casa ... Aí nao suportei mais e saí de casa". 

A quarta ligacáo amorosa 

Conseguiu com o auxílio da rnáe e parentes inter­
nar os mais velhos num orfanato em Anápolis. Conse­
guiu urna casa para morar na Vila Mutiriio e ficou com 
o menor, que devia ter uns 2 anos na época. Arrumou 
um companheiro que foi viver com ela, mas que tarn­
bém nao deu certo, porque nao queria trabalhar. Era 
e1aque tinha que sustentar tudo, Poi entáo que conse­
gui trabalhar na Limpeza Urbana, em 1984. "Depoís 
que eu entrei na COMURGa minha vida melhorou..." 

A vida do menor antes de ir 
para a rua 

Quando cornecou a trabalhar na Limpeza Urbana, 
o menor tinha 3 anos e nao dispunha de ninguém para 
cuidar dele. "Poi entáo que um meu irmáo cornecou a 
levar o menor todo dia pra conhecer Goiánía... Eu saía 
de madrugada pra trabalhar e chegava tarde da noite 
e aí danava a procurar os meninos... cadé os meninos? 
... Os meninos tavam pra rua..." 

Como estivesse com saudades e achasse que "ter 
urna casa e um emprego era urna riqueza para os meus 
filhos... "mandou buscar os filhos todos para rnorarem 
juntos. "Lá onde nós morava tinha muíta enanca. Mas 
basta um, pra levar todos a perder. Um diz: 
- vamos lá pra Goíáníal lá a gente consegue um di­
nheirinho, nós compra balinha, nós faz isso, nós faz 
aquilo... Aí acostuma, nao quer outra vida...,. 

Mas mesmo assim disse que tentava dar conselhos 
para eles: "- marnáe foi criada na roca, nunca teve 
tempo pra aprender o que nao presta... Se voces nao 
querem estudar, pelo menos fica em casa ... tudo o que 
voces pede, marnáe dá: rnamáe compra televísáo, dá 
carinho, dá amor, conto a 'regulagem' como é lá fora, 
procuro o lado que é melhor pra voces... Mas parece 
que nao adiantava muito..." 

l. Os "meninos" sao justamente os menores que se encontram na Na. 

181 



A saída de casa (avisáo da máe) 

"Quando o menino nasceu em 1981, eu nao traba­
lhava nao. Depois, em 1984, quando eu comecei a tra­
balhar, que a minha vida melhorou... dessa hora em 
diante que eu comecei a trabalhar, meus fllhos ficaram 
dessa forma que tao agora... Quando eu saí pra traba­
Ihar, eles saíam pra rua... Eles dizem que dentro de 
casa era ruim. Eles me pediam pra levar eles pro servi­
~9... mas eu nao podia...n 

Perguntada quando efetivamente tomou conheci­
mento de que se encontrava na condícáo de rnáe pe 
um menino que resolveu viver na rua, respondeu que 
foi quando o menino passou sete dias fora de casa. 
"Eu fiquei maluca... pelejei com o meu chefe pra ver 
se eu conseguia um dia de folga pra procurar o meu fi­
lho... Aí eu telefonei pra Polícia Feminína e elas me 
disseram que ia achar os meninos... Acharam o meni­
no, na Av. Goiás, enrolado no jornal. No dia seguinte, 
as 5:00 horas da manhá, chegou o pessoal do juízado 
de Menores... Eles olharam a casa toda e chegaram a 
conclusáo de que os meninos nao tinha razáo pra ficar 
na rua: - com tudo que a senhora tem em casa nao dá 
pra entender porque eles fogem de casa..." . 

A saída de casa 
(a visáo do menor) 

Disse que gostava de casa, mas um día resolveu 
acompanhar o innao mais velho que ía para o centro da 
cidade. "Entrou no óníbus, passou por debaixo da ca­
traca e assim conseguiu entrar sem pagar nada... Che­
gou no terminal, pediu um dinheirinho, comprou uns 
salgados... eram ruins...n Mesmo assim gostou da rua. 
"Chegava em casa anoite... e aí a rnáe batía... de vara. 
Depois saía sempre... conseguia uns 100, 200 por día ...n 

Atrajetória do menor: 
da saída de casa até o 
momento atual 
A visáo da máe 

"Logo nos primeiros dias que o menino comecou 
nesta vida, veio aqui em casa uma moca com uma in­
formas:ao pra eu comparecer a Delegacia de Meno­
res ... f: que o menino e os companheiros tinham sido 
apanhados roubando bicicleta... Ele me disse que s6 
apanhou a bicicleta porque os mais velhos mandaram, 
porque se nao apanhasse, eles batiam...n 

"Todo o mundo tem d6 porque os meus fllhos tá rou­
bando... meu coracáo d6i... Tem dia que eu deíto e fico 
pensando - será que o meu fílho tá dormindo numa ca­
sa? Eu choro... Um dia desses eu eslava trabalhando no 
centro da cidade e encontrei o menino, dentro de umas 
caixas depapeláo... junto com um bandode pivetinhos... 
tao sujo! Eu já pensei em pedir as contas do emprego e ir 
embora pra roca pra ver se recupero os meninos...Eu pen­
saya assim quando eu saí de onde eu morava e vírn pra 
cá... tao longe... foi píor ...Lápelo menos eles saíam cedo 
e quando era noite eles voltavarn... Aquí, eles acham 
muito longe... aí eles passam a dormir fora direto...n 

A visáo do menor 

Infelizmente, ficou prejudicada pela dificuldade de 
comunícacáo do menor. Entrevistando entáo os educa­
dores de rua que já convívem há bastante tempo com 
o menor na rua, póde-se levantar as seguintes informa­
cóes. Normalmente o menor pede dínheiro, o que nao 
impede de participar de pequenos furtos. O que inva­
riavelmente faz é aplicar o seguinte golpe: pede a al­
gum adulto que esteja na rua, normalmente algum ca­
melo com quem se relaciona, para escrever num peda­
co de papel: "me dá um dinheirinho para ajudar a com­
prar a caixa de engraxate". Com ísto fica pedindo aju­
da o día inteiro, até conseguír o suficiente para com­
prar o que deseja. Também faz uso de cola e esmalte. 

Atualmente se encontra numa institui~o que se 
ocupa de críancas deficientes, críancas abandonadas e 
menores de rua de 7 a 14 anos. Como é uma instituí­
~o aberta, de vez em quando se éníoa e vai para a 
rua. Difícilmente a rnáe aparece para visitá-Io. Foram 
raríssimas as vezes que o pessoal que trabalha na íns­
ti~i~o viu a máe do menor. Este, segundo alguns téc­
nicos, diz sentir saudades da máe e do atual padrasto. 

Aperspectiva temporal 
futura 
A visáo da máe 

O grande sonho da máe do menor é "que a família 
tivesse paz e uníáo ... que os filhos fossem todos quie­
tinhos, que trabalhassem direitinho, que fossem cari­
nhosos..." Que quando ela chegasse em casa, de noi­
te, "tudo tivesse arrumadinho... os filhos tudo quíetí­
nho em casa... preparado pra dormir... lsto é minha 
alegria... de todos os pais e todas as rnáes " 

"Eu quería que voces' me ajudassem que eu sou 
uma máe fraca ... que minhas forcas é pouca... que 

1. A máe do menor tomou o entrevistador como membro de alguma 
instilUi~o de assisténcía ao menor. 
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arrumassem um lugar fixo pra botar eles". Logo em 
seguida, refletindo sobre o que tinha dito, emendou: 
"eu tenho a impressáo de que se eu pegasse as con­
tas na firma, arranjasse urna roca, bem no interior, 
pegasse todos eles e mudasse pra roca ... eu acho 
que eu dava um jeito neles. Levar eles todos os dias 
pro servico... igualzinho a minha rnáe me criou ... Eu 
acho que dava conta. Os meninos que estáo na rua 
já dáo conta de pegar urna enxada ... Eu acho que 
desta maneira, eles térn jeito de endireitar... eles es­
tao novos..." 

Menor: 18 anos 
Sexo: feminino 
Saída para a rua: aos 7 anos 

A escolha deste caso deveu-se primei....amente a 
um fator bastante limitador - o número de meninas 
de rua vem diminuindo sensivelmente. É importante 
ter-se em mente a dístíncáo da menina de rua ­
aquela que efetivamente se instalou na rua com as 
demais meninas e/ou meninos, compartilhando dos 
muitos comportamentos anteriormente descritos ­
das meninas na rua. Estas, sim, fartamente observa­
das, desenvolvem na rua várias atividades, princi­
palmente a prostituicáo, mas nao devem ser confun­
didas com as meninas de rua porque ou rnantém ain­
da as suas lígacóes familiares, inclusive residindo 
com suas famílias, ou possuem um domicílio fixo 
fora da rua. 

Outro condicionante também foram as próprias ca­
racterísticas da populacáo de meninas de rua: elas sao 
muito mais difíceis de serem contactadas e, mais ainda, 
de concederem entrevistas. Sobretudo quando se trata, 
como foi o propósito deste trabalho de envolver tarn­
bém a família. Nesta sítuacáo, sé foi possível estabele­
cer contatos com algumas meninas através de expe­
rientes educadoras de rua que se prontificaram a aju­
dar e a estabelecer essa ligacáo. Assim mesmo ficou-se 
reduzido a um total de tres opcóes, das quais se esco­
lheu urna. É importante considerar que, mesmo se tra­
tando de urna maior, porque já completou 18 anos, re­
solveu-se levantar a sua história, devido as seguintes 
características: está na rua desde os 7 anos; sempre 
conviveu com os meninos indistintamente, compartí­
lhando os mesmos hábitos - cheira cola, participa dos 
roubos e furtos, se diverte, vive nos grupos, donne nos 
mocós -; mesmo tendo já completado a rnaioridade e 
estando grávida, permanece tendo os mesmos hábitos; 
e, finalmente, tendo em vista a forte lígacáo afetiva de­
senvolvida com a educadora de rua que serviu de liga­
cáo, foi a mais disponível para dar a entrevista, compa­
recendo no local e data acertados, e ainda estabelecen­
do um contato com a máe para avisá-la de que urna 
pessoa iria a sua casa realizar urna entrevista com ela. 

Dados sobre afamília
 
(depoimento da míe)
 

Idade da máe: 35 anos 
Número de filbos: urna filha casada (22 anos); urna 

filha 08 anos) e um filho 07 anos) na rua; e cinco fí­
Ihos que moram, atualrnente, com a rnáe: duas meni­
nas OS e 13 anos); dois meninos 02 e 9 anos) e a ca­
cula, de 8 anos.. 

Companheiro atual: 55 anos 
Condícóes de saúde: a máe está atualmente quase 

cega, pois ainda nao conseguiu operar-se para resol­
ver o probiema de catarata que a atlige desde os 7 
anos de idade. 

Condicées econémtcas: a rnáe está impossibilita­
da de trabalhar devido a falta de visáo. Dos filhos 
que moram com ela, todos térn urna atividade, sen­
do que as duas adolescentes trabalham fora e os 
dois meninos trabalham como engraxates. O com­
panheiro atual é aposentado e trabalha no lugar de 
rnoradia como vigia dos carros e, segundo declara­
cóes suas, dá para viver sem passar fome. É interes­
sante conhecer o próprio julgamento que a rnáe faz 
a respeito de suas condícóes de vida: "Atualmente 
eu nao ganho nada, faz mais de seis meses Os me­
ninos com as engraxadinhas deles ajudam Dá pra 
gente... arroz, feijáo, algum dia urna carninha... 
Quando eu trabalho eu ajudo ele... compro um ar­
roz, feíjáo... O meu dinheiro é para isto... nem rou­
pa dá pra comprar... os meninos nao térn nem rou­
pa e nem o que calcar... " 

Condi~6es de babitacáo: trata-se de um estaciona­
mento de automóveis, localizado numa regiáo bem 
central da cidade. Esse estacionamento possui ao fun­
do urna parte coberta, onde se encontra urna constru­
~ao de alvenaria, dividida internamente por cortinas 
em sala, quarto e cozinha. No exterior há um banhei­
ro. Ao que tudo indica, deve ter sido construido para 
abrigar o vigia, sem família. 

Atrajetória de vida da . , .. ­gerutora ate aconsnnncao
 
da família da menor 

A infancia 

Nao tem saudade de nenhuma época de sua vida. 
Na infancia, diz que sofreu demais. "A minha máe me 
batia muito, porque eu era pequena, tinha que traba­
lhar muito, lavar roupa para os outros pra poder co­
mer..." Tinha muitos irmáos e o pai morreu cedo. "O 
maior sacrificio, deixou nós sem colocacáo... eu tinha 
12 anos quando rneu pai morreu", 

183 



A rnáe veio para Goiánia tentar algum empre­
go, enquanto ela ficou lá na roca, onde teve o pri­
meiro filho. "Eu fiquei sozinha ... a gente nao tem 
cabeca, faz o que nao deve ..." Já sofria da vista 
desde os 7 anos. Aos 13 chegou a Goiánia e foi tra­
balhar na roca, num município vízínho, por cerca 
de dois anos. Quando retornou a Goiánia veio ges­
tando a menor. Estava com quase 15 anos de 
idade. 

Atrajetória da família: 
da sua constituieáo a 
saída da menor para 
arua 

Aconstituicáo da família da 
menor 

Casou aos 15 anos com o padrasto da menor, 
viveu com ele durante dez anos e teve seis filhos. 
Estava sempre mudando de lugar, de cidade em 
cidade, buscando urna melhoria. "Vivia com a 
trouxa na cabeca, Estive em Minas, S. Paulo, Mato 
Grosso. "A última cidade onde viveu com o mari­
do foi Niterói. Ganharam urna casinha, mas logo 
depois se separou e voltou para Goiánia. Briga­
vam muito. Já tinham tres filhos. O motivo da se­
paracáo foi que tentou matá-lo. "Nós pegou bri­
gando, brigando, brigando... Aí eu peguei urna 
foice pra cortar o pescoco dele, quando o dono da 
casa chegou. Ele estava dormindo ... - Mas, o que 
é isto, Dona X? A senhora fazer urna coisa destas! 
Vai sujar nós... " E tomou a foice da máo dela. Nis­
to o marido acordou, com a desordem: "ai o se­
nhor falou pra ele: - O senhor ia morrendo aí 
agora! Aí eu peguei os trem e resolvi sair... ­
Também nao vou fícar aqui, agora! foi o que disse 
pra eles... " 

A seguir voltou para Goiánia e o marido veio 
atrás. Ele deu parte dela na Polícia, que a obrigou 
a morar junto com o marido, senáo teriam que 
prende-la por arneaca de morte. Passaram entáo a 
viver juntos de novo e "aí a gente adquiriu mais 
um filho ... " O marido cornecou a trabalhar na rua 
como catador de papel e também ela catava papel. 
Contudo, continuaram brigando, até que ela nao 
agüentou rnais, porque o marido vivía querendo 
matá-Ia e ela tendo que fugir, se esconder. "Até 
que eu larguei dele, fiquei aqui na viela tres me­
ses, sofrendo, passando fome, tudo... Eu nao que­
ria ficar sozinha ... e ele atrás de mim, querendo 

me matar, me dando tapa na minha cara, dentro 
do ónibus... Foi en tao que eu arrumei este vígia 
que eu estou morando com ele ... " Há quatro anos 
está separada do marido e vívendo com o atual 
companheiro. 

A vida da menor antes de ir 
para a rua 

"A minha vida era atribulada, cheia de confusóes, 
cheia de tragédias... A gente brigava muito por cau­
sa dela... O padrasto sempre implicava com a meni­
na, porque nao gostava dela. Quando a menina ti­
nha um mes de nascida, tentou matá-la, amarrando 
a boca da menina com urna fralda. Eu acordei e de­
samarrei a menina. Perguntei a ele porque ele que­
ria matar a menina. Ele respondeu que ele tinha rai­
va da menina, porque ela nao era filha dele e chora­
va demais... Depois a menina foi crescendo e o pa­
drasto rnelhorou", Chegando aos 6 anos, a menina 
foi ficando mais dificil, mais levada, o que enfurecia 
o padrasto. 

A partir dos 7 anos cornecou a fugir de casa. O mo­
tivo era que o padrasto "judiava" muito da menina, ou 
seja, batia muito nela e na rnáe também, quando esta 
tentava defendé-la, "Aí eu saía atrás dela, pelejava, 
pelejava, ela nao me atendia... até que eu conseguia 
trazer ela de novo..." 

A saída de casa (a visáo da máe) 

Aos 12 anos, quando o padrasto descobriu que a 
menina nao era mais virgem, expulsou-a definitiva­
mente de casa. Ele tinha medo que as outras meninas' 
fossem desencaminhadas. "- De agora em díante", o 
padrasto disse, "o trem mudou aqui em casa. Eu nao 
vou criar muté... ela se vira. Aíeu peguei a soltar ela ... 
quando e1a ia presa eu ia soltar ela e levava para 
casa..." 

A saída de casa (a visáo da 
menor) 

Desde pequena o padrasto nao gostava dela, batia­
lhe muito, Quando descobriu que nao era mais vir­
gem, mandou-a embora de casa "para nao dar mau 
exemplo as irmás..." 

A rnáe era doente da vista e vivia com muita difícul­
dade. Antes de sair brigava muito com a máe, porque 
queria ficar na rua. "Tudo o que aprendi na vida foi na 
rua... até a cozinhar". 
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Atrajetória da menor: 
da saída de casa até o 
momento atual 
A visáo da máe 

A menor tem um homem de quem nao gosta e de 
quem está esperando um filho agora. "Ela já arrumou 
barriga urna vez e perdeu o menino, abortou... Ela mo­
rou com um velho e levou facada. Ela tá morando com 
um rapaz novo, sem juízo que nem ele... Ela nao pára 
dentro de casa. Tem um homem que trabalha na Lim­
peza Pública, dá urnas coisinhas para ela, o que ele 
pode fazer, ele faz. Arrumou urna casa... só para ela fa­
zer urnas comidinhas, e ela nao pára dentro de casa. 
Diz que nao agüenta porque enjoou da cara dele. Aí 
vem para a rua ... usando cola... usando esmalte... 
usando drogas... Esse velho que deu a facada nela é vi­
ciado na droga. Ela anda com ele ... vai para lá, usa a 
maconha dele... Nao liga pra conversa minha... Nao 
tem jeito nao de mudar..." 

A visáo da menor 

Depois que foi viver na rua cornecou a roubar, 
cheirar cola, esmalte e usar drogas. 

Agora parou de roubar; segundo ela, parou de rou­
Dar com medo de ser presa, ficar detida. "Somente os 
meninos é que apanham urnas coisas e dáo pra mim...ti 

Também tem vivido da prostituicáo, mas nao gosta 
muito, nao. 

Existem algumas ínformacóes de educadoras de 
rua que afirmam que a menor é muito agressiva, meti­
da a valentona. 

Condicñes de sobrevivéncia 

"O filho que eu estou esperando é de um rapaz que 
mora lá na Vila Mutlráo... Ele me dá uns Cr$ 2.500,00 ... 
só que eu nao gasto tudo assim de urna vez. Já o coroa 
me dá meio salário-mínimo... porque ele me deu urnas 
furadas na barriga. Eu morei com ele um ano e meio. 
Aí, eu quis me mandar... ele ficou com ciúme, ele dis­
se que se eu nao fosse morar com ele nao Ia morar 
com mais ninguém. Aí me deu duas furadas... urna 
atingíu meu fígado, tive que operar... agora ele me dá 
dinheiro todo mes... ti 

Perguntada sobre a avaliacáo que faz de sua vida, 
acha que os responsáveis foram os homens: o padras­
to e os homens com quem morou junto. "A gente ar­
ranja uns home pra morar e eles querem se aproveitar. 

Uns quer me bater, outros querem se aproveitar de 
mim ... prefiro ficar do jeito que estou. Prefiro viver de 
mocó a ficar numa casa presa... sendo assim manda­
da ... faz ísto, faz aquilo... A gente faz as coisas certí­
nhas, mas ... nao é deste jeito, é de outro... prefiro ficar 
como estou". 

A' melhor coisa que aconteceu 
na sua vida 

"Foi a época que viveu no CFM'. Eu tive que sair de­
pois que completei 18 anos. Eu era a menina rnaís boa 
que exístía lá... bem comportada, estudava, ficava 
numa boa... Tinha um papeleiro que eu vivia com ele. 
Todo dia ele ia lá encher o saco... Eu tive que sair... 
elas disseram que daquele jeito nao dava. Elas nao po­
diam fazer isso comigo, nao O dia que elas me man­
daram embora eu saí com ele eu gostava dele. Aliás, 
eu saí de lá por causa dele. Ele me dava porrada, todo 
dia ... Nós saímos de lá e fomos viver juntos lá no de­
'pósito de papel... Aí ele grilou comigo... era cíúme... 
entáo, me deu urna garrafada na cabeca e sumiu para 
Anápolis..." 

Aperspectiva temporal 
futura 

As expectativas da máe 

"Minha vida sempre foi amargosa... toda a vida so­
fri da vida, desde os sete anos... Eu passo mais de 
olhos fechados, do que de olhos abertos... A gente 
nao tem urna vida alegre, a gente tem urna vida triste ... 
Nao acredito em mais nada da vida ... só Deus... Eu es­
perava que os meus filhos gostasse de trabalhar, mas 
pelo visto nao tá dando nada que preste... O outro fi­
lho de 17 anos tá aí na rua ...Já falou até em me matar. 
Ele é revoltado, desde pequeno... Eu nao sei porque 
ele é assim... s6 procura malandragem... É rnuito difí­
cil a minha vida de família ... os meninos todos deso­
bedientes... Nao existe um jeito de dar um servico as­
sim pra trabalhar... Mas o que eu posso fazer por eles, 
eu faco, A gente é pobre, nao pode dar urna vida mió, 
pra eles... SÓ espero que Deus vai fazer melhorar a 
minha vista de forma a eu poder trabalhar e ajudar o 
meu marido e com isso arrumar um lugar pra gente 
morar melhor, mais sossegado, criar estes meninos 
direito... O tipo de ajuda que eu queria é que me des­
sem um lote, pra molde eu poder criar esses meninos 
mais tranqüilo..." 

1. CFM (Centro de Formacáo do Menor) é urna institui~jo aberta 
que assiste a menores de 14 aos 18 anos, desenvolvendo várias ati­
vidades de formacáo proñssíonal, 
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As expectativas da menor 

"A minha rnáe é urna pessoa superlegal. Se nao fos­
se ela eu nao estaria viva, nao. A qualquer hora que eu 
precisar dela eu posso correr lá que eu terei comida , 
roupa limpa ... AquiJo ali nao me dispensa por nada ..." 

Com relac áo a família gostaria que fosse unida , ti­
vessem sido criados juntos e que "nao tivesse a vida 
que eu tive. Essa vida que eu levo nao é vida pra nin­
guém, nao..." Com relac áo ao filho que vai nascer, 
"pretendo dar tudo que eu nao tive a ele. Assim que 
ele nascer pretendo trabalhar, arrumar um barraco pra 
mim, colocar ele na creche, durante o dia ... a tarde eu 
pego... alugar um barraco pra mim ..." 

Perguntada como iria arrumar tudo isto , respondeu 
que "trabalhando", Indagada, entáo, por que nao fazia 
isto agora, antes do filho nascer, respondeu que "só 
depois ..." Insistindo-se sobre a contradicáo, respon­
deu: "qualquer coisa , jogo a enanca nas costas da co­
roa, pra poder se virar. .." Perguntada por que nao gos­
ta de trabalhar, respondeu "que é porque nao gosto 
que os outros mandem em mim... nao preciso tra­
ballhar, porque eu tenho o que eu quero... agora nao 
quero, nao... somente quando o meu filho nascer. Eu 
nao vou tratar ele igual eu vivo na rua , nao! A coisa 
que eu mais gosto na vida é curtir... do jeito que eu tou 
na rua , hoje , ninguém me perturbando, ou ent áo jun­
to da minha patota . Eu queria mesmo era as meninas 
de antigamente' ... eram gente fina ..." O que mais de­
seja na vida "é ter um lugar pra eu ficar... O resto nao 
importa, nao. Daqui alguns dias nao vai ~s ter jeito 
de dormir nos mocós. Quando eu tiver no sétimo mes , 
nao dá mais, nao..." 

1. Refere-se aépoca em que existiu um bando de meninas de rua fa­
moso em Goíánia , do qual fez parte. 
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Anexó 2
 

As histórias de vida do
 
menor do subemprego
 

o grupo de menores do subemprego 
foram entrevistadas as seguintes pes­
soas: tres menores exercendo as se­
guintes atividades, cada um: fretista, 
jornaleiro e papeleiro); duas rnáes eI~Idois pais. Primeiramente foram entre­

vistados os menores. Lago a seguir foram feitas con­
sultas sobre a possibilidade de se entrevistar os res­
pectivos pais e, sornente após este procedimento, foi 
realizada a entrevista com a família. 

Menor: 13 anos 
Sexo: masculino 
Subemprego: fretista 
Inicio do trabalho: 10 anos 

A escolha desta história foi totalmente aJeatória. 
Desejava-se entrevistar um menor do subemprego 
que nao tivesse nenhum contato com a Fundacáo de 
Promocáo Social de Goiánia, ou seja, que fosse c1assi­
ficado na categoria "náo-assistido''. . 

Soube-se que era muito freqüente encontrar-se, nas 
feíras Iivres de Goiánía, menores que desempenham a 
atividade de fretistas (meninos que se utilizam de um 
carrinho de feira para transportar as compras de quem o 
deseíe), Escolheu-se urna feira pelo dia e lá aberdou-se 
o primeiro fretista que se encontrou. Conversou-se, ini­
cialmente, para saber se gostaria de dar a entrevista e, 
depois, sobre a possibilidade de entrevistar sua família. 

Dados sobre afamília
 
(depoim.ento da míe)
 

Idade da máe: 40 anos 
Companheiro atual: É o segundo companheiro, com 

quem convive há sete anos, com ele tendo quatro fiJhos. 
Número deftlbos: Sao 10 filhos. A mais velha tern 17 

anos. Os seis mais velhos, inc1uindo o menor do su­
bemprego, sao do primeiro companheiro. A familia, 
portanto, é composta de doze membros. 

Condtcoes econtimtcas: o companheiro é pedreiro, 
trabalhando por empreñada e retirando ern torno de 
dois salários-minirnos. Existem duas filhus que traba­
lham nas redondezas como balcunista e passadeira, e 
dois filhos que sáo fretistas. Segundo a máe, nao dá para 
calcular ao certo a renda familiar, mas. segundo as suas 
estimativas, está em tomo de quatro salários-rninímos. 

Condtcoes de habitacáo: a casa é modesta, localizada 
porém num bairro bem próximo do centro da cidade. 

.Tem 3 cómodos, sendo o banheiro localizado fora de 
casa. O casal dorme na cozinha, num colcháo que é cs­
tendido todas as noites. A casa possui um terreiro gran­
de, cheio de árvores frutíferas e pertence a um ex-cunha­
do da rnáe (separado da irmá), que a deixa morar, por 
enquanto, pagando sornente Cr$ 2.000,00, ainda que, se­
gundo afirrnacáo da máe, urna casa igual adeles, no bair­
ro, nao seria alugada por menos de Cr$ 20.000,00. 

Atrajetória da genitora até 
aconstituicío da família do 
menor do subemprego 

A infancia 

"Fui criada na roca, nem estudo tern ... Meu pai sern­
pre mexeu com a roca, eu também... era muíto sofrído, 
Éramos treze írmás., a minha infancia nao foi boa, 
nao... Meu pai bebia muito, sem estudo, a gente vivía 
assombrada no meio da roca, sem saber o que fazer ... 
Aí nós veio pra cidade... Eu tinha uns quinze anos. Nós 
deixou os velhos sozinhos, cada um tracou o seu 
rumo... Eu fui trabalhar de doméstica...' Parou de traba­
lhar, entáo, quando conheceu o primeiro companheiro. 

Atrajetória da família: da
 . . - '" .sua consntuicao ao InICIO 
do trabalho do menor no 
subemprego 

A primeira ligacáo amorosa 

"Eu convívi primeiramente com um rapaz, é o pai dos 
seis filhos maís velhos... Tinha 16 anos... tive a menina 
mais velha, Quando ela nasceu eu ia completar 17 anos. 
Tive mais cinco filhos, nem sei porque, nao podia dar 
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certo. Era muito sistemático... nós vivia mal... bebia mui­
to, judiava muito de mim ... Aí um dia eu enfrentei ele... 
botei ele pra fora, fiquei uns tempos sozinha... mas com­
pensou. Sofri demais... sozinha... alimentar tanto fíího ..." 

A segunda Iigacáo amorosa 

Disse que conheceu o segundo companheiro e que 
ele a convidou para morar com ele. No início ficou 
com receio, mas, como estava em dificuldades, acei­
tou. Disse que foi urna boa coisa que fez, ainda que a 
sua vida seja muito dificil. "Os meninos nao gostam 
muito dele, nao... ele é muito fechado, muito sem ca­
rinho com os meninos... Mas nao judia, nao, ele nao é 
de maltratar nem de bater em ninguém. Ás vezes, ele 
toma uns golinhos, díz besteiras, mas eu nao ligo ... ele 
é boa gente, é muito companheiro..." 

As condicñes de vida da família 

Segundo a rnáe, a sua vida sempre foí muito dificil, a 
comecar pela instabilidade de moradia, urna vez que os 
aumentos de aluguéis impedem que ela continue no 
imóvel e "sabe como é, ninguém quer alugar pro po- . 
bre... O que mais desejo na vida é uma casa... nao viver 
corrida... A gente está num aluguel, aí vem o dono, 
pede... se as enancas fazem urna arte aí vem o dono e 
diz que nao quer mais alugar, porque a gente faz muito 
barulho... Eu só sei que a gente tem que ter o cantinho 
da gente, nem que seja uma maloquinha pra gente mo­
rar lá..." Comparando, todavia, a sua vida com a que ti­
nha na roca, assim se expressou: "Na cidade tudo é 
mais fácil, tem muita gente com dó de mim, sabe O tan­
to de filho que a gente tem... É mais fácil por isso ... um 
vem agrada com uma coisa, eu faco um servicinho aqui, 
lavo umas roupas ali, no final todos ajudam um pouco... 
meus fílhos todos ajudam, no final tudo dá certo..." 

A educacáo dos filhos 

"Agora, por exemplo, nao tem nenhum estudando... 
porque no colégio que eles tavam nao deixavam eles en­
trar sem a lista de material... nao tenho condícóes... pri­
meíro era uniforme - aí eu peguei e comprei uniformes; 
aí tinha lista de material... isso aí é muito triste... É o que 
digo pra eles: tem de dar jeito de trabalhar pra comprar 
material pra estudar... Mas eles é tudo bons meninos... só 
espero que seja honesto... É uma coisa que eu digo pra 
eles: nao quero fllhos meu corrido da pollcia... prefiro 
ver um fílho morto do que ver um filhocom caso com a 
polícia, Falo isso mesmo, falo de coracáo... porque na 
minha familia nao existe gente vagabundo, tudo sao po­
bre, pobre mesmo de nao ter onde morar, mas tudo ho­
nesto, tudo gente trabalhadora... mas.. pelo menos até 
agora... gracas a Deus, nenhum deu encrenca... todos 
trabalham, até os miudinhos carrega coisa pros vizínhos, 

ajuda lá na venda, ganha o seu dinheirinho. O marido 
também dá bons exemplos... é trabalhador que é dana­
do. Agora, dá trabalho tanto filho ... a gente controla eles, 
é urna gritarla, tem de ser... tem horas que eu fico doida . 
briga com um, faz um agrado no outro, é uma ciumeira .. 
e tem os problemas de comida, de casa..." 

o ingresso do menor no 
subemprego (a visáo da máe) 

"Sabe, a vida de pobre só vive com ajuda... os filhos 
aqui em casa sabe disso... Eu acho ele um menino 
bom, educado:.. muito calado, mas muito amigo... El,I 
acho que ele viu tanta dificuldade e resolveu ajudar... 
Um dia, ele era ainda inais menino, já faz tempo... Ele 
chegou perto de mim e pediu um carrinho de feira ... 
era pra ir junto com os coleguinhas ganhar um dinhei­
rinho... Eu me virei como pude, pedi ali, ajuda aqui, eu 
consegui um carrinho já velhinho, mas bom Ele fi­
cou tao feliz, eu também... é mais urna ajuda n 

o ingresso do menor no 
subemprego (a visáo do menor) 

Obs.: o menor é bem calado e tímido e tem certa 
dificuldade de se expressar, pois gaguejava um pou­
co. Por ísto mesmo a transcricáo da entrevista ficou 
um pouco prejudicada, uma vez que ele tendia a res­
ponder de urna forma monossilábica. 

Com relacáo ao comeco de suas atividades, disse 
que quando estava com aproximadamente 10 anos 
conheceu um vizinho que trabalhava na feira e que 
lhe disse que era muito bom, pois dava para ganhar 
um dinheirinho, brincar com o carrinho, comer fruta. 
Entáo ele contou.para a máe os seus planos e pediu­
lhe para ajudá-Io a comprar o carrinho. A máe arru­
mou o carrinho e ele comecou a trabalhar. 

Atrajetória do menor: 
do início do trabalho até o 
momento atual 

A vida do menor do 
subemprego (a visáo da máe) 

"Eu acho ele só muito calado... nao sei se eu acho 
que é porque ele nao conhece o pai, é um menino 
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sofrido... fica a maior parte do tempo dentro de casa, 
jogando bola com os írrnáos e vizinhos, ouvíndo o 
gravadorzinho dele... Ele comprou com o dinheiri­
nho dele ... tá todo prosa... Agora, é um menino ami­
go, a qualquer hora do dia e da noite que a gente pre­
cise, pode contar com ele... Ele é trabalhador, ajuda, 
a escola parece que ele nao tem jeito, nao, nao sei, 
nao gosta, nao aceita, acho que dá preguíca..." 

A vida do menor do 
subemprego (a visáo do menor) 

Disse que todos os dias acorda as 05:00 horas da 
rnanhá, toma café e saí para a feíra, Normalmente fre­
qüenta as feiras que Ihe pennitem chegar a pé, urna 
vez que nao pode entrar no ónibus de carrinho. Em . 
média, ele percorre a distancia entre as feiras e a sua 
casa em aproximadamente urna hora e meia. Quando 
chega a feira, ajuda os barraqueiros a annarem as suas 
barracas e a transportar a mercadoria e depois, no fi­
nal da feira, ajuda-os também. Com isto já garante urna 
gratiflcacáo inicial. a rendimento médio que retira por 
feira é de Cr$ 300,00, sendo que-normalmente dá Cr$ 
200,00 para a máe e o restante junta para comprar rou­
pa. Durante a feira consegue sempre comer alguma 
coisa, prestando um favor ou outro para os barraquei­
ros. Normalmente, termina as suas atividades entre as 
12 e 13 horas, chegando em casa a partir das 14 horas. 

Após chegar em casa alrnoca e deita-se um pouco 
para descansar. Por volta das 17:30 horas levanta, 
toma banho e fica esperando o jantar. 

a horário da escola é das 19:30 as 22:30 horas. 
Entretanto, confessou que há muito tempo nao fre­
qüenta, porque nao tem vontade. Disse que estaría 
na 21 série, mas que abandonou. Prefere conversar 
com os amigos, ver televisáo e dormir, porque acor­
da muito cedo. 

Quanto a díversóes gosta de jogar bola e ir para as 
festas, principalmente as sextas-feiras, no c1ube perto 
de sua casa. Gosta muito também de escutar música. 

Aperspectiva temporal 
futura 
A visáo da máe 

"Eu espero que nao só ele, mas que eles náo me 
déern urna tristeza maior, sejam todos honestos, assim 
como eu fui toda a vida com os meus país. Eu quero é 
que eles ajudem a sair do huraco. Nao tenho nada a re­
clamar deles. Eles todos sao muito carínhosos, eu tam­
bém... É o que a gente tem ... o futuro que eu tenho 
agora sao os. meus filhos ... Mas eles sabern que a vida 

da gente é difícil: um dia falta urna coisa, apanha um 
quilo de arroz emprestado aquí, um copo de óleo ali, 
acaba um trem, acaba outro, tem dias que um quilo de 
arroz é pouco, tem que ínteirar com macarráo, Mas 
eles ajudam... tem día que eu fico doida, ai eles arru­
mam tudo, fazem a comida, diz pra eu sair... mas, que 
nada... a minha dístracáo é eles. Por isso eu dou gra­
cas a Deus.:quando tá tudo ruim, vem um filho com­
pra urna coisinha, é um alivio ... As vezes eles saem pra 
festas, eu fico preocupada... A hora que eles chega já 
é urna díversáo pra mim ... hora que tá tudo dormindo 
eu fico satísfeíta, Eu espero que seja sempre assim .," 

A experiencia do menor 

Até agora nao decidiu o que pretende fazer na vida. 
pois nao sabe se quer estudar. Acha que o que impor­
ta é continuar trabalhando. Disse que nao pretende 
sair de casa, nem para viajar, porque gosta muito de 
sua casa. Disse também que o futuro é continuar ga­
nhando o dinheiro dele: "é pouco, mas é bom... se der 
pra continuartá bom..." 

Menor: 15 anos 
Sexo: masculino 
Subemprego: jornaleiro 
Início do trabalho: 14 anos 
111 trabalho: 13 anos - fretista 

A escolha deste menor foi por sorteio, Dentre os 
jornaleiros cadastrados na Fundacáo de Promocáo So­
cial este foi sorteado, contatado na hora do alrnoco no 
CPT', entrevistado e consultado sobre a possibilidade 
de se realizar urna entrevista com a família. 

Dados sobre afamília 
(depoimento do pai e 
da máe) 

Idade da máe: 38 anos
 
Idade do pai: 42 anos
 

1. CPT (Casa do Pequeno Trahalhador) é lIlll órg.io da Fundacáo de 
Promocáo Social de Goíánia que dá apoío ao menor do subemprcg« 
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Número defilbos:	 urna menina: 16 anos 
um menino (jornaleiro): 15 anos 

Casamento: 1971 
Condip5eseconomicas: o pai trabalha como cobrador 

nurna empresa de ónibus, percebendo em tomo de dois 
salários-rnínimos; a máe trabalha numa indústria de con­
feccáo de roupas, ganhando dois saláríos-mínimos. 

CondifOes de babitacáo: a família habita urna casa 
de 5 cómodos, própria, de alvenaria, num bairro po­
pular de Goiánia, distante uns 40 minutos do Centro. 
A casa possui um pequeno terreno no fundo, onde 
existe urna horta bem cuidada. 

A casa é muito simples, mas, tendo em vista o nú­
mero de ocupantes, dispóe de um conforto razoáveI. 

Atrajetória da família: da
 . . - . .~ sua constmncao ao imcro 
do trabalho do menor do 
subemprego 

A infancia da máe 

Eram sete irmáos (cinco homens e duas mulhe­
res), o pai lavrador e a máe doméstica. Desde cedo, 
cornecou a trabalhar na fazenda, permanecendo até 
os 10 anos em companhia dos pais, até que foi traba­
Ihar como doméstica, sozínha, muna fazenda em ou­
tra cidade. 

Sobre este lempo, relatou: "Acho que nem tive in­
fancia ... trabalhava muito, era demais... eu levantava 
muito cedo. tinha que fazer o café, dormia muito tar­
de". Aos 14 anos veio com a mesma família para Goiá­
nia: "Aí melhorou um pouco rnais, já tinha horárío... 
na roca era demais, nao fazia outra coisa senáo traba­
Ihar. Na cidade as coísas melhorararn..." 

Disse que continuou trabalhando de doméstica 
para essa família que, as vezes, passava os fins-de-se­
mana e as férias numa fazenda muna cídade perta. 
Foi aí que conheceu o marido. narnorou e casou aos 
19 anos. 

A infancia do pai 

hA minha infáncia foi terrível... trabalhava muito na 
fazenda, ajudava meu pai em consertos de curral, cer­
ca, arameo Quando eu tinha 12 anos comecei a tomar 
conta do servico pra ele. Eu já trabalhava como gente 
grande. Nós éramos tres írrnáos homem, mas o velho 
nao deixava a gente sair de jeito nenhum... SÓcome­
cei a ir a festinha depois de 18 anos... em 71 casei. Aí 
eu já ia batalhar por nossa conta. Nós morava na cida­

de, mas de vez em quando eu tinha que ir para a fa­
zenda fazer um servicinho. Depois que arrumei um 
emprego no transporte, aí é que as coisas melhorou 
um pouco. Tenho saudade da vida no interior, porque 
a gente trabalhava de segunda a sexta, era duro, ago­
ra, sábado e domingo íamos dar urna pescadinha, des­
canso... aqui nao tem feriado, sábado, domingo..." 

Atrajetória da família: da . . - . .~ sua consntmcao ao uucio 
do trabalho do menor no 
subemprego 

A trajetória do casal 

No início disseram que foi muito dificil, porque ti­
nham que pagar o aluguel caro. Quando o marido 
conseguiu o emprego de cobrador e a rnáe comecou a 
costurar, aí as coisas melhorararn. Mas, assim mesmo, 
acham que trabalham muito e ganham muito pouco. 

O pai assim relatou a sua rotina diária atualmente: "o 
relógio desperta as 03:20 horas da manhá; as 03:50 horas 
o carro passa para me apanhar, Chego na garagem, apa­
nho o carro e comeco a rodar. Tem dias que paro as 
13:00 horas, tem dias que paro as 16:00 horas. Depois 
que paro vou para a garagem levar o dinheiro; gasto rnaís 
urna hora e meia. Nos dias que paro cedo, chego em casa 
as 15:00 horas, nos outros dias, por volta das 18:00 horas. 
Nós ternos dez minutos para almocar, Se nao alrnocar, 
frío mesmo, tem que completar o alrnoco na outra via­
gern. Depois que eu desperto, eu boto o relógio pa ra. 
despertar as 05:20 horas, para acordar a minha mulher..." 

A rnáe relatou, entáo, a sua jornada de trabalho atual: 
"eu pego o óníbus as 06:00 horas, entro as 07:00 horas e 
saio as 12:00 horas para almocar. Retorno as 13:30 horas 
e termino as 17:20 horas, Chego as 18:30 horas e termino .' 
o jantar que a filha já comecou e preparo o almoco rneu : . 
e do rneu marido pro dia seguinte, No sábado, eu levan­
to as 06:00 horas pra cuidar da casa, lavar as roupas da se­
mana que a filha deixou pra lavar. Pensando bern, em 
casa eu trabalho rnais que lá no servico... a gente que é 
dona de casa tem sernpre urna coisinha pra fazer. A me­
nina toma conta da casa de segunda a sexta... sábado e 
domingo é por mínha canta. A minha filha estuda de ma­
nhá, chega, cuida de fazer o almoco pra ela, a tarde ela 
dá um jeito na casa e comeca a preparar o jantar". 

A educacáo do menor 

Na época em que eles eram pequenos a máe traba­
lhava em artesanato de costura, primeiro na sua casa e 
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depois em sociedade com urna vízinha, bem perto de 
sua casa. Ela disse que os filhos "nunca deram proble­
mas, sempre forarn tranqüilos e sempre por peno de 
casa ... ísto é muito importante...JI 

Diz que sempre deu duro para o menino estudar e 
que ele ficou um período sem ir a escola, mas que 
agora está tomando juízo, pois voltou a freqüentar o 
colégio. 

o ingresso do menor no
 
subemprego (a visáo
 
da máe)
 

"Há uns dois anos ele fez urna carrocinha para fa­
zer frete na feira, por conta própria. Aí nós vimos 
que era melhor deixar, mas ficamos preocupados... 
Fica na rua sozínho, pode cheirar esses trem, eu 
queria mesmo que ele entrasse para a guarda-mi­
rirn' ... Eu fui me informar, nao tinha vaga... Aí eu fa­
lei com meu fílho e ele concordou em sair da feira. 
Eu disse a ele que a gente ia arrumar urna coisa ... ele 
disse entáo que queria ser jornaleiro. Aí um dia que 
nós ia inscrever ele como jornaleiro, apareceu a 
vaga na guarda-mirim, mas ele entrou de rná-vonta­
de, porque dizia que os colegas ganhavam mais 
vendendo jornal. Tanto assim que cornecou a faltar 
e tempos depois nós recebemos carta lá do servíco 
di zendo que ele estava dispensado da guarda-mi­
rim, por falta ... Eu acho que o servíco de guarda-mi­
rim é melhor que o de jornaleiro. Ele agora fica mui­
to Iivre na rua, tern contato com muita gente... Ele 
trabalhava somente tres horas e tudo o que precisa­
va tinha lá". 

A propósito deste assunto, o pai também confir­
mou que achava a guarda-mirim muito melhor, "por­
que mais tarde ele poderia ser um profissional: se ele 
ficasse lá até completar 17 anos, primeiro faria um cur­
so.de datilografia e depois ia para outro órgáo, Eu es­
tava preocupado nao era com o presente, mas sim 
com o futuro. Achava que seria bem melhor do que 

."::"venderjornal, que nao tem futuro algum a nao ser ga­
.	 nhar uns troquinhos. AJiás, eu acho essa questáo de 

futuro fundamental. A minha filha, por exemplo, só 
estuda... ela podia trabalhar como doméstica, nao 
adianta nada, nao aprende nada, tarnbérn... hoje em 
dia tem que ter futuro ..." 

A visáo do menor 

Comecou a trabalhar no carrinho de feira, mas 
como a rnáe nao gostava, teve que sair. Conseguiu 

l. Guarda-mirim é um programa desenvolvido pela Fundacáo de 
Promocáo Social. O menor quando ingressa tern díreito a uniforme, 
almoco e meio salário-mínimo de remuneraeáo. 

urna vaga na guarda-mírirn mas náo gostava e. por 
isso, arranjou de ser [omaleiro... 

Atrajetória do menor: 
do início do trabalho até o 
momento atual 

A vida do menor no 
subemprego 
(a visáo do menor) 

Díz que levanta as 03:30 horas da rnanhá e sai com 
o pai. As 05:30 horas chega na distribuidora dos jornais 
para apanhá-Ios. Atualmente apanha quinze jornais. 
Apresenta entáo urna carteirinha da Fundacáo de Pro­
mocáo Social de Goiánia e nao precisa pagar adianta­
do ou deixar um depósito. Chega as 07:00 horas no ter­
minal ferroviário, que é o seu ponto de vendas. Ven­
dendo tudo recebe Cr$ 140,00, já que cada jornal custa 
Cr$ 40,00 e ele recebe 200/0 de comissáo, Termina de 
vender as 10:30 horas e vai para a CPT, onde acerta as 
contas das vendas. Terminado, pode alrnocar, A Fun­
dacáo dá uniforme, almoco e bola para eles se distraí­
rem num campo que existe lá. Depois do alrnoco vai 
para casa, toma banho e vai para o colégio: das 13:00 
as 17:00 horas. Atualmente está na 41 série do 111 grau e 
está atrasado porque parou de estudar uns anos; se­
gundo ele, "estava muito chato..." Depois do colégío 
vai bater papo com os colegas na porta de casa. 

Com relacáo ao que ganha, mencionou: "do dinhei­
ro que eu ganho, dou primeiro pra minha rnáe, o que 
sobra serve pra comprar qualquer coisa, comprar rou­
pa ... Se a minha rnáe tíver apertada eu dou todo o di­
nheiro pra e1a. Depois de urna semana de trabalho eu 
fico com uns Cr$ 200,00 e dou pra minha máe uns Cr$ 
500,00 ou Cr$ 600,00..." 

A visáo dos pais 

A rnáe se diz preocupada com as atividades atuais do 
fílho: "a gente tem medo das más companhias: os cole­
gas daqui a gente conhece, mas os outros que vende jor­
nal, a gente nao sabe... Maseu acho o meu filho um bom 
menino... Ele me dá toda semana um pouco do dinhei­
ro, eu recebo, porque quaJquer ajuda é sempre boa". 

O pai também falou das suas preocupacóes: "Eu 
trabalho nesse servíco de ónibus, a gente vai vendo o 
que acontece dentro do ónibus, eu acho que esses 
problemas a gente nao vai ter ... O meu filho, nem fu­
mar, fuma ... eu nao sei, acho que esse problema a 
gente nao vai ter, nao". 
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Aperspectiva temporal 
futura 
A visáo do menor 

Quanto ao futuro, ainela nao tem muita certeza, mas 
gestaría de ser caminhoneiro. se pudesse, voltava a mo­
rar na fazenda de sua madrinha, numa cidade do interior. 

A visáo dos pais 

A máe gostaria de ter um lugar melhor para morar 
e, em relacáo aos filhos, gestaría Olé que eles tem estu­
do melhor, arrumem um emprego melhor, pra nao dar 
duro igualzinho eu e o pai deles..." 

Já o pai, assim se referiu: 
"Ás vezes os meninos ficamrevoltados,ainela nao fez o 

banheiro, aínda nao fezaquilo,mas com o meu salárionao 
dá... A minha mulher agora voltou a trabaIhar. TaIvezeste 
ano dápra gente tampar aqui e fazermais wna IJe9l..." 

Em relacáo aos filhos, falou: "... éter um trabalho, 
mas nao ficar igual a n6s, sem aquele futuro, tendo um 
pouquinho como n6s... Tendo um estudo, urna profís­
sao, tudo ficabem ... é isso que eu espero que aconteca", 

Menor: 15 anos 
Sexo: masculino 
Subemprego: papeleiro 
Início do trabalho: 12 anos 
111 trabalho: 9 anos - vendedor de doces 

A escolha deste menor foi por sorteio. Dentre os 
papeleiros cadastrados na Fundacáo de Promocáo So­
cial este foi sorteado, contatado na hora do alrnoco no 
CPT, entrevistado e consultado sobre a possibilidade 
de se realizar urna entrevista com a família. 

Dados sobre afamília
 
(depoimento do pai)
 

Idade do pai: 44 anos 

Idade da rnáe: 37 anos 
Tempo de casados: 19 anos 
Obs.: A máe se encontrava ausente (estava no tra­

balho) 
Número defilbos: um menino (papeleiro): 15 anos 

urna menina: 11 anos 
um menino: 9 anos 

Condi~óeseconémicas. durante o dia o pai trabalha 
de servente de pedreiro, como biscateiro e anoíte de 
vigia noturno, percebendo em média dois salários-mí­
nimos. A máe trabalha na limpeza urbana e ganha 
também dois salários-mínimos. 

Condtcoes de babitacáo. a família habita urna 
casa de alvenaria, pr6pria, com 5 cómodos, sem 
muítos m6veis, com um grande terreno, todo arbo­
rizado, localizado num bairro popular muito afasta­
do do centro. A casa é mal cuidada, mas, tendo em 
vista o número de habitantes, nao é muito descon­
fortável. 

Atrajetória do pai até a
 
constituicío da família
 

o histórico do pai: da infancia 
ao casamento 

Foi criado num colégio de freiras no interior do 
Paraná até a idade de 11 anos. Nao conheceu nem 
pai nem máe. Foi empregado, através do colégio, 
numa firma de calcados, até completar 18 anos, 
quando foi servir no Exército. Depois que deu baí­
xa, fícou quatro anos trabalhando na Rodoviária de 
Curitiba e, mais tarde, foi para o comércio. A 
seguir, mudou-se para Sao Paulo, onde permane­
ceu tres anos trabalhando na lavoura: "mexendo 
com algodáo", Chegou em Goiás em 1971 e foi tra­
balhar na construcáo civil, quando conheceu a 
companheira. 

A ligacáo afetiva 

"Ela era empregada doméstica de urna casa ao lado 
da construcáo onde eu trabalhava na época. Aí n6s 
conversamos até que chegamos ao ponto de viver­
mos juntos... Foi mais ou menos doís anos que eu es­
tava em Goíánia. Aí ela me levou na casa da irmá dela 
e eles ficaram de acordo, porque ela vivía sozinha. In­
clusive eles arranjaram um cómodo para n6s morar, 
porque a gente era fraco, nao tinha nada... Ela já tinha 
um filho, quando n6s passamos a morar juntos... O 
menino ainda nao tinha um ano de idade... a cunha­
da criou ele ..." 
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Atrajetória da família: 
da sua constituicío ao 
ingresso do menor no 
subemprego 

As condicñes de vida familiar 

Em 1979ele e a companheira entrararn para a Compa­
nhia de Limpeza Urbana e as coisas cornecararn a melho­
rar, porque antes estava muito dificil. "O menino na épo­
ca era pequeno, ficava em casa com as outras enancas, 
os filhos da minha cunhada... até o irmáo por parte da 
rnáe... Mas, nao eslava dando cerro, nao, era muita con­
fusáo. Aínós saímos da casa do cunhado quando conse­
gui comprar o lugar onde atualmente moramos. Com­
pramos o terreno e construímos um barraquinho, até 
construir a casa. Nesta época a gente saía as 05:00 horas 
da rnanhá e voltávamos as 08:00 da noite... De rnanhá, 
quando nós saía, nós deíxava o café pronto, deixava o di­
nheiro, aí eles ia e cornprava um páo pra eles... Só fica­
vam os dois mais velhos... o menino tinha uns 9 anos ..." 

o ingresso do menor no 
subemprego (a visáo do pai) 

"Primeirarnente ele cornecou a vender doce aqui 
perto de onde a gente mora, é um terminal de óni­
bus ... Ele arrumou de trabalhar pra fábrica de doces... 
depois ele ia pro Centro. Foi ele mesmo que resolveu, 
via os outros meninos... Aí entáo os colegas dele arru­
mararn pra ele ... ele trabalhou nisso de 9 aos 12 anos. 
Depois ele comecou a mexer com papel, nao sei 
como ele arranjou esse servico, A gente via sempre o 
exemplo dos meninos catadores de papel, porque a 
gente trabalhava na rua, a gente via... Mas ele dizia 
pra gente que como ele era pequeno nao podia arru­
mar outro servíco. Nós também nao tinha tempo de 
arrumar servíco pra ele. Nós acha o servíco perigoso 
e até malvisto. ]á aconteceu do carro bater no carri­
nho dele... eu nao gosto do servíco que ele faz... Todo 
mundo diz que catador de papel pode até se tornar 
marginal.;." 

A visáo do menor 

Disse que em conversa com os vizinhos resolveu 
vender doces para ver se conseguia algum dinheiro. 
Ficou urn tempo lá, mas nao esta va dando muito lu­
cro, porque tinha dias que nao vendia quase nada, e 

ainda gasta va com transporte e alimentacáo, Foi en­
tüo que descobriu o trahalho de papeleiro, porque o 
colega disse que estavarn precisando de gente no 
depósito e ganhava omito mais. Devia ter uns 12 
para 13 anos quando comecou a trabalhar como pa­
peleiro. 

Atrajetória do menor: do 
seu ingresso no mercado 
do subemprego até o 
momento atual 

As condicñes de vida do 
menor (a visáo do menor) 

Disse que acorda as 04:50 horas, toma o ónibus 
as 05:30 horas, vai para o depósito de papel apa­
nhar o carrinho e, ern seguida, se dirige para a rua a 
fim de catar papel. Ás 11:00 horas vem para a CPT 
para almocar, pratica um esporte e volta as 13:00 
horas para recornecar o trabalho de catar papel. Ás 
17:00 horas retorna ao depósito, pesa o que reco­
lheu, recebe o pagamento e, as 17:30 horas pega o 
ónibus, chegando em casa por volta das 19:30 ho­
ras. Quando está muito cansado dorme no depósito 
mesmo, porque "gasta menos em condueño e é mais 
mió ..." 

Recebe Cr$ 1,50 por quilo de papel recolhido. Em 
média, consegue recolher até 300 quilos de papel por 
dia. "Dá pra ganhar uns Cr$ 1.000,00 por dia, 
Cr$5.000,OO por semana". 

Do dinheiro que ganha, "fica tudo pra mim... tó 
dando duro, tó juntando pra comprar um gravador... 
só falta uns Cr$ 10.000,00..." 

Quando vai para casa depois que chega, toma ba­
nho, ve televisáo e vai dormir. Quanto aos estudos, diz 
ter parado na 2a série, quando tinha 12 anos. "Eu estu­
dava, agora parei, nao compensa, nao... é ruim de­
mais, nao gosto, nao.," 

Depois de algum tempo de conversa disse que 
gostava de cheirar cola com os colegas e que faz uns 
pequenos roubos: "a gente se vira ... rouba uns vasi­
lháo, uns alumínios, é bom que custa Cr$ 30,00 o 
quilo... dá pra tirar uns Cr$ 500,00 por dia, fora o do 
papel. .." 

A visáo do pai 

"Eu peco, a rnáe dele pede, pra largar disso... 
Ele diz que mio estudou pra arrumar outra ocupa­
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cáo.. . Ele de vez em quando compra um gás , eu 
acho ele um bom filho . A única coisa que nao me 
agrada é es ta sítuacáo de papeleiro .. . Um dia nó s 
fomos lá na Alameda Botafogo e converse i com o 
patráo dele. Ele falou que o dia que ele nao viesse 
pra ca sa é porque iria dormir no depósito.. . é que 

'e le Iícava até mai s tarde carregando os carn ính óes 
de papel , que nao precisa a gente se preocupar. .. 
Aí a gente ficou mais tranq üilo , mas, é isso, o filho 
tá crescendo, a gente nao pode ir atrás dele , mes­
mo porque a gente nao sabe onde ele está. Eu t ó 
vendo que demos excesso de liberdade pra ele ... 
desde que ele comecou a trabalhar, vendendo 
doce, nós devíamos ter controlado mais ... inclusi­
ve ele nem contribuía para a casa ... ele falava que 
nao vendia, ficava com o dinheiro, tudo isso nós ti­
nha que controlar, antes .. . t ó vendo que tu do isso 
foi excesso de liberdade e agora pra corrigir vai ser 
mais difíciL " 

A perspectiva temporal 
futura 

A visáo do pai 

"O que falta é a regeneracáo do menino... tem dia 
que ele nao vem pra casa , a gente fica preocupado, ele 
é um menino simples, obediente, nós ternos que ten­
tar tirar ele desse servíco.. Se ele fosse um menino que 
se interessasse pelos estudos, eu preferia que ele estu­
dasse, pelo menos até um determinado período..." 

A visáo do menor 

Diz que nao sabe o que vai fazer da vida , só sabe 
que nao quer estudar. "Po r enquanto, a vida tá boa ... 
depois, a gente ve.. ." 
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